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RESUMO 

 

Este trabalho aborda a Rede Feminina de Combate ao Câncer de Sinop (REFECCS) 

sobre o olhar de uma construção discursiva das ações por ela realizadas. A Rede é uma 

associação filantrópica pioneira e que, desde 2012, atua diretamente com os pacientes 

diagnosticados e/ou em tratamento de câncer na região norte de Mato Grosso. A investigação 

tem como objetivos analisar os sentidos produzidos em discursos praticados em diferentes 

posições-sujeito, considerando seu processo histórico na REFECCS. Nesta perspectiva 

discursiva se busca compreender os efeitos de sentidos no trabalho de seus membros nas 

distintas posições-sujeito, seja na de quem ajuda e/ou de quem é ajudado, com a finalidade de 

compreender o papel da associação no espaço social deste município junto às políticas públicas. 

Frente à proposta de pesquisa, este estudo recorre à teoria da Análise do Discurso materialista, 

de linha francesa, a partir das contribuições de Michel Pêcheux, seu fundador, e de 

pesquisadores brasileiras como Eni Orlandi e Suzy Lagazzi, da Unicamp, Freda Indursky e 

Maria Cristina Leandro Ferreira, da UFRGS, e Bethânia Mariani, da UFF. As principais noções 

conceituais abordadas neste estudo são: a formação discursiva, sujeito, ideologia, discurso, 

efeito de sentido e posição-sujeito. A constituição do corpus se deu por meio de documentos, 

reportagens, fotografias, imagens, testemunhos, projetos e campanhas realizadas pela Rede 

durante esses dez anos de existência, que convocam a memória e, ao significar, possibilitam a 

interpretação. Foram realizadas vinte e nove entrevistas semiestruturadas e autorizadas entre 

agosto de 2021 e janeiro de 2022, de maneira presencial, com gravações e transcrições. Os 

resultados apontam para as descobertas da presença de inúmeros discursos que circulam neste 

contexto como os de teor político, institucional, familiar, médico ou religioso, os quais 

referenciam a Rede como uma associação de relevância para pacientes oncológicos, uma vez 

que sua construção se deve à falta e à falha de uma política pública mais atuante e direcionada. 

Os membros da rede se autodefinem como membros de uma família, criando atividades que 

favorecem a construção e a reconstrução de fissuras existentes durante o trajeto de cura, 

formando, assim, um elo entre a posição-sujeito doente e a posição-sujeito saúde para que seus 

efeitos (re)signifiquem. 

 

Palavras-chave: Análise de Discurso; Rede Feminina de Combate ao Câncer de Sinop 

(REFECCS); discurso; efeito de sentidos.  

 

  



 

 

ABSTRACT 

 

This work discusses about Rede Feminina de Combate ao Câncer de Sinop (REFECCS) 

from the perspective of a discursive construction of the actions carried out by it. REFECCS is 

a pioneer philanthropic association that, since 2012, works directly with patients diagnosed 

and/or undergoing cancer treatment in the northern region of Mato Grosso. The investigation 

aims to analyze the meanings produced in discourses practiced in different subject positions, 

considering their historical process in REFECCS. This way, it seeks to understand the effects 

of meanings in the work of its members in their different subject positions, whether of those 

who help and/or those who are helped to understand the role of the association in the social 

space of this city along with the public policies. Through the research proposal, this study uses 

the theory of materialistic Discourse Analysis, the French line, with the contributions of Michel 

Pêcheux, its founder, and Brazilian researchers such as Eni Orlandi and Suzy Lagazzi, from 

Unicamp, Freda Indursky and Maria Cristina Leandro Ferreira, from UFRGS, and Bethânia 

Mariani, from UFF. The main conceptual notions were discursive formation, subject, ideology, 

discourse, meaning effect and subject position. The corpus included documents, reports, 

photographs, images, testimonies, projects, and campaigns carried out by REFECCS during its 

ten years of existence, which summon memory and, in the process of meaning, enable 

interpretation. This research also had twenty-nine semi-structured and authorized interviews 

conducted between August 2021 and January 2022, in person, with recordings and transcripts. 

The results indicate the discoveries in the presence of numerous discourses that circulate in this 

context, such as those of political, institutional, family, medical or religious content, which refer 

to REFECCS as an association of relevance to cancer patients, since its construction is due to 

the lack and failure of a more active and targeted public policy. REFECCS members define 

themselves as members of a family, creating activities that favor the construction and 

reconstruction of fissures that exists during the healing path, thus forming a link between the 

subject position of the patient and subject position of health, to (re)signify their effects.  

 

Keywords: Discourse Analyses; Rede Feminina de Combate ao Câncer de Sinop (REFFECS); 

discourse; meaning effects.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

Paciente em espera. Cena de 2012. Na recepção da Ala de Oncologia do Hospital Santo 

Antônio (HSA) em Sinop pacientes com suspeita e/ou diagnosticados com câncer aguardam 

por atendimento. A concentração de pacientes locais e de toda a região norte de Mato Grosso 

se encontrava ali, pacientes que partiam de suas cidades muito cedo em busca de um laudo e/ou 

tratamento. A tensão é visível em cada rosto que aguardava.  

Certo dia, um desses pacientes, que era professor, estava muito debilitado, com 

diagnóstico fechado e a doença em progressão. Ao chegar no hospital com dores, teria que 

aguardar seu atendimento, porém era visível a dor e mal-estar que estava sentindo naquele 

momento. Foi quando o chamei, e, mesmo sem espaço apropriado, coloquei-o em um local 

mais reservado até ser atendido. Naquela época eu trabalhava na administração do serviço por 

meio período. Com estes fatos, não tem como nos distanciarmos da família e, por várias vezes, 

ao chegar lá, já me procuravam para ajudá-los. Após certo tempo, este paciente estava 

internado, em fase terminal. Sabíamos que não tinha mais nada a fazer, e a família estava bem 

consciente. Sua esposa sem coragem, pediu-me para vê-lo e dizer a ela como ele estava. Estava 

inconsciente e diante de seu quadro somente por orações para aliviar o coração, e foi o que fiz. 

No mesmo dia, após algum tempo recebemos a notícia de sua morte. 

Durante os acontecimentos diários do setor, com relação aos pacientes, funcionários, 

medicações e equipamentos, trabalha-se a relação da constante construção pessoal. Por ser uma 

doença estigmatizada e todas as ocorrências que acompanham os pacientes e familiares, é 

evidente a lacuna existente entre o tratamento e seus efeitos. Com a finalidade de amenizar este 

distanciamento surgiu a Rede Feminina de Combate ao Câncer de Sinop (REFECCS).  

Ao vivenciar a trajetória dos pacientes oncológicos e conhecer a REFECCS é que me 

instigou a vontade de aprofundar e pesquisar as relações históricas, sociais e os sujeitos que 

englobam este contexto. 

Por eu fazer parte da área da saúde, na posição de fonoaudióloga, ter participado da 

construção da REFECCS, como a primeira presidente (08/11/2012 à 01/02/2015) e, atualmente, 

voluntária, foi que surgiu o meu interesse em trabalhar com a Rede. Durante minha experiência 

nesses anos pude perceber como a área da comunicação é importante no momento em lidar com 

o público, pacientes, voluntários, familiares. Não somente dentro da fonoaudiologia da qual 

faço parte, mas também como socialização entre os médicos e pacientes, médicos e familiares, 

entre outros. 

Destacando a importância desta interação, Jakobson (2001, p. 23) nos traz, “A 
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propriedade privada, no domínio da linguagem, não existe: tudo é socializado. O intercâmbio 

verbal, como forma de relação humana, requer, pelo menos, dois interlocutores.” Deste modo, 

para que a comunicação aconteça não pode haver falha na produção e/ou emissão da mensagem 

entre o locutor e interlocutor e vice e versa, caso exista ruptura por uma patologia, a mensagem 

será alterada o que afetará seu sentido. Baseado nisso, a fonoaudiologia atua diretamente na 

adequação da mensagem, ato de fala e Jakobson (2001, p. 21) traz que o problema “é o do 

código comum ao emissor e ao receptor e subjacente à troca de mensagens. Qualquer 

comunicação seria impossível na ausência de um certo repertório de possibilidade pré-

concebidas ou de representações pré-fabricadas.” 

Durante os meus estudos em linguística percebi a importância de se estudar o processo 

discursivo, conforme em Pêcheux (2014, p. 81) que, “é efeito de sentidos” entre interlocutores 

e não mais como no processo de emissor e receptor. Uma vez que, os sentidos circulam diante 

dos gestos de interpretação entre médicos, pacientes, voluntários, dentre outros. 

Baseado nisso, Orlandi (1983, p. 19) contribui com “todo discurso nasce de outro 

discurso e reenvia a outro, por isso não se pode falar em um discurso, mas em estado de um 

processo discursivo.” Neste aspecto, observa-se a importância do estudo em Análise de 

Discurso para compreender o trabalho dos sujeitos que constituem a REFECCS, assim como o 

meu próprio trabalho como fonoaudióloga. 

Orlandi (2015, p. 12), nos faz refletir que, “nenhum campo do conhecimento é 

indiferente à linguagem.” e mais, “em linguagem as questões nunca estão já sempre 

respondidas. Elas retornam.” Para Brandão (2004, p. 11) “A linguagem enquanto discurso não 

constitui um universo de signos que serve apenas como instrumento de comunicação ou suporte 

de pensamento; a linguagem enquanto discurso é interação, e um modo de produção social: ela 

não é neutra, nem inocente, nem natural, por isso o lugar privilegiado de manifestação da 

ideologia.” A análise de discurso é definida por Orlandi (2015, p. 21) como: “São processos de 

identificação do sujeito, de argumentação, de subjetivação, de construção da realidade etc.” E 

continua: “A linguagem serve para comunicar e não comunicar. As relações de linguagem são 

relações de sujeitos e de sentidos e seus efeitos são múltiplos e variados.” Deste modo, a 

linguagem possibilita outros sentidos. Nesta relação de discursividade e seus efeitos que a 

REFECCS se inscreve, atuando diretamente com pacientes portadores de câncer. 

Ao se referir a doença câncer, a Organização Mundial de Saúde (2017) enfatiza que a 

prevenção tem um papel decisivo no processo de cura da doença. Correlaciona que o 

diagnóstico precoce está diretamente ligado com a recuperação do paciente oncológico, ou seja, 

quanto mais precoce o diagnóstico maior as chances de cura. 
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Deste modo, ao realizar o trabalho preventivo da doença existe a necessidade de 

esclarecer a população, com campanhas informativas e de rastreamento da doença entre os 

presentes, envolvendo, dessa forma, a área educacional em apoio a área da saúde. É notório a 

inter-relação dessas áreas referente a patologia câncer, apesar de serem independentes ao se 

afunilarem, se unem. Como a linguagem está presente em todas as áreas e é necessária na 

relação do homem com o mundo, para Orlandi (2015, p. 15), “O discurso é assim palavra em 

movimento, prática de linguagem: com o estudo do discurso observa-se o homem falando.” e 

ainda “[...] considerando a produção de sentidos enquanto parte de suas vidas [...]” (2015, p. 

16). 

Para Pêcheux (2015, p. 56):  

 

Todo discurso marca a possibilidade de uma desestruturação-restruturação 

dessas redes e trajetos: todo discurso é o índice potencial de uma agitação nas 

filiações sócio-históricas de identificação, na medida que ele constitui ao 

mesmo tempo um efeito dessas filiações e um trabalho (mais ou menos 

conscientes, deliberado, construído ou não, mas de todo modo atravessado 

pelas determinações inconscientes) de deslocamento no seu espaço.  

 

É notório a importância interdisciplinar para o campo da saúde, porque é necessário a 

relação entre saúde, linguística e a história, verificando, por meio da AD, como a linguagem 

repercute nos espaços sociais, possibilitando escutas dos dizeres presentes. Desta maneira, 

relacionando a discursividade presente com os conteúdos trabalhados nas disciplinas cursadas 

no Mestrado Acadêmico em Letras, é que me inquietou sobre a necessidade de levantar o 

percurso realizado pela REFECCS desde sua idealização, constituição e o papel que 

desempenha junto a sociedade e pacientes no munícipio de Sinop e região. 

A REFECCS está situada no município de Sinop, no norte do estado de Mato Grosso, 

na Amazônia Legal, localizada a 479,9 km da capital Cuiabá. Sendo região muito particular, 

por estar rodeada por municípios que têm como base econômica a agropecuária e apresenta-se 

como polo de saúde, recebendo pacientes num raio de 500 km, inclusive de outros estados.  

A região norte do Mato Grosso é considerada como um local em expansão e crescimento 

no Brasil, tendo Sinop, com uma população estimada em 148.960 habitantes (IBGE, 2021), 

sendo polo regional de saúde e educação. Conforme reportagem da revista Notícia de Mato 

Grosso de 2021, o secretário de Municipal de Desenvolvimento Econômico faz a seguinte 

referência, “A gente tem uma realidade um pouco diferente do resto do Brasil e até do mundo. 

Sinop cresce num padrão de crescimento chinês.”  

Na sequência, o mapa de Mato Grosso, com a demarcação da localização de Sinop no 
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estado de Mato Grosso.  

 

Figura 1 - Mapa político de Mato Grosso destacando a cidade de Sinop e a cidade de 

Cuiabá (capital do Estado) 

 
                    Fonte: researchgate.net (s.d.) 

 

Desta maneira, a área de saúde no município de Sinop também contou com 

desenvolvimento em serviços médicos prestados. Levando-se em consideração as repercussões 

provocadas pelo câncer e as necessidades da população, foi que no ano de 2003 o Clube Lions 

de Sinop mobilizou, junto aos seus parceiros, a construção de uma Ala de Oncologia nas 

dependências do Hospital Santo Antônio (HSA), para proporcionar atendimento médico 

especializado em oncologia no município. Esta ação teve como objetivo iniciar os atendimentos 

médicos no setor oncológico no município de Sinop, pois, até aquele momento, a população só 

poderia contar com esse recurso médico em Cuiabá, capital do estado e cidade mais próxima 

com esta especialidade médica. A conclusão da obra se deu no ano de 2005, conforme dados 

do jornal Sónotícias no dia 30 de abril de 2005. 

Em seguida, no ano de 2006 foi implantado atendimento especializado aos pacientes 

oncológicos, na Ala de Oncologia da Fundação de Saúde Comunitária de Sinop (HSA), 
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prestando serviços a pacientes oncológicos de Sinop e região. Devido à implantação da Ala de 

Oncologia, o HSA recebeu o credenciamento do Ministério da Saúde, por meio da Portaria de 

n° 985/SAS/MS de 28 de dezembro de 2011, habilitando-o como Unidade de Assistência de 

Alta Complexidade em Oncologia (UNACON), tornando-se oficialmente referência para 

tratamento oncológico no norte do Mato Grosso. Esta Portaria foi revogada pela PRT SAS 

n°102 de 03 de fevereiro de 2012. 

A região em que se encontra o HSA contempla atendimento médico em trinta e dois 

municípios da macrorregião de Sinop-Mato Grosso, além dos municípios do sul do Pará que se 

dirigem a Sinop em busca da especialidade oncológica. O atendimento multidisciplinar conta 

com atendimentos nas seguintes áreas: oncologia clínica, oncologia cirúrgica, quimioterapia, 

farmacêutica, psicologia, nutrição, assistência social, enfermagem e equipe administrativa. 

Todos esses atendimentos são realizados pelo Sistema Único de Saúde (SUS).  

Assim, devido à alta incidência de casos oncológicos, médicos e demais profissionais 

do setor da Ala de Oncologia, organizaram uma palestra no dia 31 de outubro de 2012 destinada 

a 200 mulheres da cidade de Sinop na Casa da Amizade. Esta ação teve o objetivo de informar 

sobre a prevenção e conscientização do câncer de mama e a necessidade de uma entidade para 

apoiar estes pacientes. A partir desse momento, formou-se um grupo de mulheres com a 

intenção de criar uma associação voltada à necessidade de pacientes com câncer. 

Para esta finalidade, no dia 8 de novembro de 2012 foi fundada a Rede Feminina de 

Combate ao Câncer de Sinop (REFECCS), uma associação filantrópica sem fins lucrativos. 

Esta Rede busca a humanização nos atendimentos de pacientes com câncer, a valorização dele 

enquanto ser humano e a conscientização de seus direitos, bem como atendimento das 

necessidades básicas da família e a dignificação nos cuidados paliativos. 

A REFECCS é uma associação de apoio aos pacientes s tem o dever de ofertar recursos 

durante o tratamento bem como criar possibilidades de usufruir de ações que proporcionem 

melhora na autoestima dos pacientes e, também, o suporte para o enfrentamento da doença. A 

REFECCS, por realizar seus serviços no setor filantrópico, está enquadrada no terceiro setor1, 

ocupando um espaço de participação e planejamento para realizar ações em benefício da 

realidade social. Segundo Manãs e Medeiros (2012, p. 25) fazem a seguinte referência: “a ação 

do terceiro setor é, sem dúvida, necessária, principalmente porque busca o emprego e a renda 

 
1 Terceiro Setor: (...) inclui o amplo espectro das instituições filantrópicas dedicadas à prestação de serviços nas 

áreas de saúde, educação e bem-estar social. Compreende também as organizações voltadas para a defesa de grupos 

específicos da população, como mulheres, negros e povos indígenas, ou de proteção ao meio ambiente, promoção 

do esporte, cultura e lazer. Engloba as experiências de trabalho voluntário, pelas quais cidadãos exprimem sua 

solidariedade mediante doação de tempo, trabalho e talento para causas sociais (LEGAL, 1998). 



22 

como meios fundamentais de atendimento social.” As assistências sem dúvida trazem efeito 

construtivo para todos, principalmente no caso do combate à mendicância, o analfabetismo e à 

violência. Toda a sociedade tende a lucrar com isto, pois é na eliminação desses fatores que a 

compreensão e a consciência ganham efeito construtivo e humano. 

Frente à proposta de pesquisa, este estudo recorre a teoria da Análise do Discurso 

materialista, de linha francesa, a partir das contribuições de Michel Pêcheux, Eni Orlandi. Na 

questão metodológica se caracteriza pela análise qualitativa e de escuta, com realização de 

entrevistas semiestruturadas e gravadas com devida autorização e transcritas posteriormente e 

submetidas à análise. A entrada no material, com vistas à construção do corpus, se deu por 

documentos, fotografias, imagens, entrevistas, matérias em jornais, material publicitário e 

testemunhos.  

A pesquisa tem como objetivo geral analisar os sentidos produzidos em discursos 

praticados desde diferentes posições-sujeito considerando seu processo de construção histórica 

na Rede Feminina de Combate ao Câncer de Sinop. Esta dissertação se encontra estruturada em 

cinco capítulos. Na introdução remete a contextualização da REFECCS, demarcando a 

discursividade presente no processo de sua constituição. 

No capítulo ‘Construção da Rede Feminina de Combate ao Câncer de Sinop’, apresenta 

os passos dados pela associação para a realização de suas atividades, organização das equipes 

de trabalho e operacionalização da Rede em prol dos pacientes oncológicos, por meio dos 

sujeitos envolvidos com a causa social. Permitindo múltiplos olhares em distintas posições-

sujeitos, correlacionando noções teóricas da AD. Além de mostrar a diversidade de ações 

realizadas diretamente com a sociedade, com o objetivo de informar, educar e conscientizar 

sobre o câncer e seu diagnóstico. 

Com relação a ‘Construção Imagética da Rede Feminina de Combate ao Câncer de 

Sinop’, evidencia a diversificação de sentidos produzidos pela imagem da logomarca da 

REFECCS que dialoga com conceitos de pré-construído, discurso, corpo, ideologia, memória 

institucionalizada e memória discursiva, presentes ao reproduzir o nome da REFECCS. Todas 

as vezes que a logomarca aparece em campanhas institucionais, há uma associação da sua sigla, 

seu nome, junto a imagem que ela representa. Por gestos interpretativos, movimentam-se 

múltiplos sentidos. Posteriormente apresenta a campanha ‘entre de cabeça’ do ano de 2015 e o 

projeto ‘porta a porta’ de ano 2014. 

Na sequência, a ‘Construção do Espaço Histórico’ proporciona uma reflexão sobre 

espaço social, mediante a atuação dos Aparelhos Ideológicos de Estado (AIE), Aparelho 

Repressivo de Estado (ARE) e na relação com terceiro setor o qual a REFECCS pertence. Como 
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também relacionar o papel das políticas públicas existentes e as políticas públicas voltadas para 

aos pacientes com câncer, na finalidade de minimizar as situações de atrito produzidas pela 

intervenção do consenso no papel da cidadania.  

Na última parte deste trabalho, ‘Percurso de sentidos: gesto de análise’, o leitor se depara 

com o corpus constituído por recortes de entrevistas nos quais foram analisadas marcas mais 

relevantes, presentes em discursos praticados desde diferentes posições-sujeito. Observou-se os 

dizeres e efeitos de sentido constituídos, considerando o processo de construção histórica na 

Rede Feminina de Combate ao Câncer de Sinop. Em certa medida, um tal trabalho analítico 

discursivo permitiu também respaldar a existência da REFECCS neste município e sua 

relevância. 
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2 CONSTRUÇÃO DA REDE FEMININA DE COMBATE AO CÂNCER DE 

SINOP  

 

Neste momento abordar-se-á o percurso realizado pela REFECCS para se constituir uma 

associação filantrópica o que pode ser comparado metaforicamente à trajetória para a 

construção de um prédio de alvenaria. Sendo que esta edificação necessita de várias etapas que 

vão desde o preparo do solo para sua fundação, alicerces, materiais adequados e é necessário 

seguir os projetos, planejamentos para sua elaboração e conclusão. Bem como, após sua 

finalização, necessita de reparos e ajustes periodicamente. 

Desta maneira, a Rede foi idealizada por um grupo de mulheres, a partir da palestra de 

Câncer de Mama realizada por médicos oncologistas e apoiadores, em 31 de outubro do ano de 

2012 em Sinop. Essas mulheres eram da sociedade sinopense que trabalhavam em diversos 

seguimentos: setor comercial e empresarial, na área da saúde, educacional e jurídica, muitas 

sendo donas do próprio negócio, outras com vínculo empregatício e outras do lar. Na imagem 

abaixo, mostra as mulheres que compareceram para assistir a palestra de Câncer de Mama em 

2012.  

 

                 Fotografia 1 - Palestra Câncer de Mama 

 
                 Fonte: Ala de Oncologia (2012) 

 

Por meio desta palestra, as mulheres sinopenses se sensibilizaram das necessidades 
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enfrentadas pelos pacientes em tratamento de câncer no município e região. Partindo deste 

primeiro passo, essas mulheres se mobilizaram e uniram forças com a finalidade de auxiliar os 

pacientes oncológicos. Neste momento contava-se somente com a boa vontade das 

participantes, já que não havia recursos financeiros, nem estrutura física ou burocrática de que 

era necessário para fundar uma associação, ou seja, os trabalhos foram realizados do zero e, por 

isso, da comparação com a construção de uma ‘casa’. 

No dia 8 de novembro de 2012, nas dependências da Ala de Oncologia do Hospital 

Santo Antônio, é que se criou a Rede Feminina de Combate ao Câncer de Sinop. Conforme a 

Ata da Assembleia Geral de Constituição da Associação, estiveram presentes de 37 pessoas, 

profissionais da área da saúde, área de direito e educação. Posteriormente, no dia 5 de março 

de 2013 a REFECCS constituiu-se em pessoa jurídica de direito privado, sem fins lucrativos, e 

duração por tempo indeterminado. 

Desta maneira, Planque (2018, p. 194) contribui: “Como suporte de comunicação 

interna, o documento neutraliza a contestação e escreve uma narrativa positiva da instituição.” 

Desta maneira, é dito por meio dos documentos o que compete e não compete a REFECCS, 

deveres dos voluntários e da diretoria, o que cabe a ela realizar ou não. Com o intuito de 

informar o que é a REFECCS, qual seu propósito enquanto associação filantrópica destaca-se 

os seguintes trechos de seu Estatuto (2013): 

 

A REDE FEMININA DE COMBATE AO CÂNCER DE SINOP Associação 

de Trabalhadores Voluntários contra o Câncer na cidade de Sinop Mato 

Grosso, também designada pela sigla REFECC SINOP constituída em 08 de 

novembro de 2012, é uma pessoa jurídica de direito privado, sem fins 

lucrativos, e duração por tempo indeterminado, com sede provisória na 

Avenida Flamboyants, 2145, Jardim Paraíso (Hospital Santo Antônio), com 

foro no Município de Sinop, Estado de Mato Grosso e atribuições em todo o 

território nacional. (REFECCS, 2013, s/p). 

 

O seu trabalho conta com: 

 

No desenvolvimento de suas atividades, a REFECC Sinop atenderá com 

observância aos princípios da dignidade da pessoa humana, cidadania, além 

de considerar como seus os objetivos fundamentais da Constituição da 

República Federativa do Brasil de 1988, mormente no que tange à construção 

de uma sociedade livre, justa e solidária e, ainda, de que não praticará qualquer 

forma de discriminação de raça, cor, sexo, idade ou religião; humanização nos 

atendimentos aos pacientes com câncer, a valorização do paciente enquanto 

ser humano e a conscientização de seus direitos, bem como o atendimento das 

necessidades básicas da família e a dignificação nos cuidados paliativos. 

Idealizar e executar programas educativos que proporcionem prevenção e 

esclarecimento sobre o câncer para os pacientes, familiares e comunidade em 
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geral; idealizar e executar programas educativos que proporcionem prevenção 

e esclarecimento sobre o câncer para os pacientes, familiares e comunidade 

em geral. Promoção da ética, da paz, da cidadania, dos direitos humanos, da 

democracia e de outros valores universais. Promoção do voluntariado. 

(REFECCS, 2013, s/p). 

 

Na sequência apresenta: 

 

A REFECC SINOP na busca de suas finalidades tem por escopo ainda prestar 

colaboração efetiva as pessoas portadoras de câncer, promovendo: I – 

Integração da REFECC SINOP com os serviços de saúde de caráter 

ambulatorial e/ou hospitalar, visando o pleno atendimento às pacientes e seus 

familiares; II – Busca de parcerias com a comunidade civil organizada para 

obtenção de recursos que possam garantir a realização das ações previstas 

neste Estatuto, bem como incentivar a participação de outros cidadãos que 

tenham interesse; III – A adesão de outras instituições que tenha ou não o 

mesmo objetivo da REFECC SINOP, para que se firmem parcerias através de 

doações de materiais, próteses, equipamentos, veículos, semoventes, ou outros 

recursos, inclusive de ordem financeira e econômica, necessários ao 

atendimento ou promoção dos referidos pacientes e seus familiares; IV – A 

captação e treinamento de novos voluntários que tenham interesse em garantir 

a implantação integral de suas finalidades; V – A captação de outras fontes de 

custeio para as atividades que serão desenvolvidas, como confecção de 

artesanato, camisetas, para comercialização; VI – A qualificação dos 

voluntários; VII – O apoio psicológico, fisioterapêutico e outras formas de 

suporte às pacientes em tratamento e seus familiares; IX – Emissão de 

certificação de cursos promovidos pela REFECC Sinop; X – Recuperação e 

bem-estar do paciente com câncer; (REFECCS, 2013.  s/p.) 

 

Desta forma, sobre os documentos Planque (2018, p. 175) considera que, “consiste em 

‘suprimir suas ambiguidades’: antes, supõe identificar seus múltiplos pontos de equivocidade, 

descrever os efeitos discursivos e interpretar o que está em jogo.” A REFECCS é administrada 

por Assembleia Geral, Diretoria e Conselho Fiscal. A Assembleia Geral, órgão soberano da 

Associação, constituir-se-á por associados em pleno gozo de seus direitos estatutários. A 

Associação não remunera, sob qualquer forma, os cargos de sua Diretoria, do Conselho Fiscal, 

bem como as atividades de seus associados, cujas atuações são inteiramente gratuitas. 

A Diretoria é formada por: presidente, vice-presidente, 1º secretário, 2º secretário, 1º 

tesoureiro, 2º tesoureiro e diretor clínico. O mandato da Diretoria é de 02 anos, sendo permitido 

apenas uma reeleição consecutiva para o mesmo cargo. O Conselho Fiscal será constituído por 

06 membros, 03 titulares e 03 suplentes, eleitos por assembleia geral, com mandato de dois 

anos, permitida uma reeleição. O mandato do Conselho Fiscal coincidirá com o da Diretoria, 

apesar de se tratar de órgão independente.  

A Rede Feminina de Combate ao Câncer de Sinop se respalda para execução de seus 
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trabalhos em seu estatuto e no seu regimento interno, o qual delimita obrigações e deveres para 

toda a Diretoria, Conselho Fiscal e Voluntários. Por meio do estatuto e regimento interno 

possibilita a normatização do que é permitido e vetado à instituição, com a finalidade de 

conduzir suas ações. 

No momento (2022), a REFECCS conta com a quinta diretoria. Sendo as presidentes: 

Patrícia Cintra Vasconcelos Rossini (08/11/2012-01/02/2015), Fernanda Almeida Widal da 

Silveira (02/02/2015-02/12/2016), Albertina Pamsch (03/12/2016-, 05/02/2020) e Michele 

Pereira da Cruz (06/02/2020 até a presente data, março de 2022). 

Assim, com o intuito de arrecadar fundos para dar início aos trabalhos junto dos 

pacientes oncológicos, bem como estruturar a REFECCS, foi organizado o primeiro evento, ou 

seja, um Jantar Italiano (Fotografia 2) que aconteceu em março de 2013 no salão de festas do 

Sindicato Rural, conforme informações do jornal Celeiro do Norte publicado dia 07 de março 

de 2013. Este evento contou com a colaboração das voluntárias (Fotografia 3) que abraçaram a 

causa. Foi um evento realizado com a doação da sociedade para a compra de alimentos, serviço 

de garçons, do buffet, o espaço do salão do sindicato rural, a música e demais itens necessários. 

Neste evento estiveram presentes representantes de diversos seguimentos do município como 

empresarial, judiciário, educacional, entre outros, totalizando em torno de 350 pessoas que 

prestigiaram o evento. As famílias de pacientes, voluntárias e a sociedade deram as mãos e 

abraçaram a causa. 

 

                 Fotografia 2 - 1º Jantar Italiano 

 
                 Fonte: REFECCS (2013) 
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                    Fotografia 3 - Voluntarias no Jantar Italiano 

 
                    Fonte: REFECCS (2013) 

 

Neste período, a REFECCS estava com sua sede nos fundos de uma casa cedida por 

uma voluntária (Fotografia 4). Ela utilizava este local para fins comerciais de sua empresa e 

possuía uma sala e uma varanda que poderia ser utilizada pela Rede sem custo. Com isso, deu-

se início as atividades de artesanato realizadas por pacientes e voluntárias. 

 

                    Fotografia 4 - A Primeira Sede da REFECCS 

 
                    Fonte: REFECCS (2013) 

 

Segundo a voluntária que disponibilizou a casa para a sede da Rede Feminina de 

Combate ao Câncer de Sinop, Lisiane Sauer (2013) do grupo Sauer/Sinopaz, diz que:  
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A Rede poderá contar com a casa o tempo que achar necessário, pois o grupo 

se preocupa com o bem-estar das pessoas e foi uma enorme satisfação em poder 

contribuir com a REFECCS, sabemos o quanto é difícil para quem passa por 

essa doença. Infelizmente já perdemos várias pessoas da família, por isso o 

nosso amor pela causa. 

 

Nesta reflexão, Fernandes (2020, p. 152) revela que: “a leitura da imagem parte, 

portanto, dessa relação entre discurso, forma material e memória discursiva [...]”. Pela imagem 

da casa cedida para a Rede, a voluntária Lisiane aciona o imaginário ao referir aos seus 

familiares que também tiveram câncer, portanto ao produzir seus discursos, há outros discursos 

inseridos nele. Há uma circulação de efeito de sentidos presentes na discursividade. E assim 

visualizamos a ‘casa’ do início da REFECCS. 

Foi por meio do artesanato que voluntárias realizaram os primeiros trabalhos com os 

pacientes. Nos fundos da sede da REFECCS, realizavam trabalhos manuais e trocas de 

experiências, com reuniões semanais. conforme a imagem (Fotografia 5). 

 

        Fotografia 5 - Oficina de Artesanato 

 
                     Fonte: REFECCS (2013) 

 

Ao relacionar o processo de formação da Rede e as ações dos voluntários em prol dos 

pacientes oncológicos, evidenciamos que cada sujeito está ligado a um corpo e que ocupa um 

determinado espaço e estão unidos ao corpo da REFECCS. Assim, vem ao encontro o que 

Simone Beauvoir (2002, p. 69) revela: “o corpo não é uma coisa, é uma situação: é a tomada 
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de posse do mundo e o esboço de nossos projetos”. Neste sentido, por cada sujeito estar 

conectado ao corpo, que é próprio e individual e a ele inserido seus pensamentos, ideias, 

projetos e por atitudes que o sujeito se projeta aos outros sujeitos. E aqui em ajudar os pacientes 

com câncer. 

Com isso Orlandi nos explica:  

 

Esta afirmação de Simone nos esclarece muito a respeito da posição sujeito e 

seu corpo face à diferença: tomada de posse do mundo; o indivíduo 

escolhendo-se através do mundo para se definir. Práxis identificadora. O 

sujeito definindo seu corpo a partir da existência. Eu acrescentaria: e não sob 

a injunção do imaginário social que já o significa e a seu corpo, ou melhor, a 

partir de seu corpo, no corpo social. (ORLANDI, 2014, p. 36). 

 

Primeiramente, é importante entender a noção de sujeito na AD, para isso, Indursky 

(2013, p. 35) traz: 

 

O sujeito ao produzir seu discurso, o faz a partir de determinadas posições de 

sujeito, igualmente ideológicas. Tais posições, contudo, não transformam esse 

sujeito em uma figura que decide livremente seu discurso, pois se trata de um 

sujeito socialmente constituído. [...] por não ter consciência do seu 

assujeitamento, mantém fortemente arraigada a ilusão de ser plenamente 

responsável por seu discurso e- suas posições. 

 

Ferreira-Leandro (2003, p. 191) discorre que, “mais do que o sujeito, interessam as 

posições sujeito, uma vez que o sujeito é pensado discursivamente como uma posição entre 

outras.” E assim, Mutti (2003, p. 20), “Estabelece relação entre os enunciados referentes a cada 

posição de sujeito”. Nesta perspectiva Orlandi (2001, p. 49) contribui:  

 

o sujeito se define pela sua relação com o sistema significante investido de 

sentidos, sua corporeidade, sua espessura material, sua historicidade. É o 

sujeito significante, o sujeito histórico (material). Esse sujeito que se define 

como ‘posição’ é um sujeito que se produz entre diferentes discursos, numa 

relação regrada com a memória do dizer (o interdiscurso), definindo-se em 

função de uma formação discursiva na relação com as demais. 

 

Por meio dos corpos de cada voluntário em união ao corpo da REFECCS, na posição 

sujeito voluntário, ocupada pelas mulheres que realizam o artesanato na REFECCS, por quem 

presta seus serviços e ações em benefício dos pacientes. Pelo corpo de cada voluntário, 

expressam a diferença com suas ações, ao dedicar-se aos outros, ao disponibilizar-se em apoio 

à REFECCS. Deste modo, o voluntário é identificado como aquele que ajuda, apoia a 

REFECCS, inseridos no corpo social e ligados ao projeto da associação, constituindo-se na 
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posição sujeito voluntário. 

A ideologia2 está presente na relação com toda a formação discursiva3, segundo Pêcheux 

(1995, p. 161), “os indivíduos são ‘interpelados’ em sujeitos-falantes (em sujeitos de seu 

discurso) pelas formações discursivas que representam ‘na linguagem’ as formações 

ideológicas que lhe são correspondentes.  

Para o desempenho dos trabalhos realizados pela REFECCS fica delimitado pelo 

Estatuto (2013), parágrafo único como: 

 

O Regimento Interno deverá prever a criação de, no mínimo, um departamento 

de assistência social, departamento de marketing e eventos e departamento de 

capacitação, coordenadoria clínica, podendo, ainda, conforme sua necessidade 

ampliar seus departamentos. (REFECCS, 2013, s/p). 

 

Para esta finalidade, foi realizada uma reunião aos 13 de março de 2013, como consta 

em Ata, em que criou as coordenadorias para a realização das atividades propostas pela rede e 

assim facilitar sua execução. Para a vice-presidente Adriana Zago (2013, s/p): “Definir a 

coordenadoria que cada associada quiser trabalhar é de suma importância para o 

desenvolvimento dos nossos trabalhos. Assim, cada líder sabe quantas voluntárias ela pode 

contar e distribuir os serviços conforme a habilidade e identificação de cada uma.” 

Com isso, a Rede ficou sendo composta das seguintes coordenadorias: apoio, artesanato, 

oncolegria, projetos, comunicação, educação, eventos, financeiro e jurídico. Cada grupo ficou 

responsável por trabalhos e ações realizadas junto aos pacientes e comunidade no que compete 

a execução de sua coordenadoria, com uma coordenadora e voluntárias para a realização das 

atividades propostas. Cada coordenadoria tem seus objetivos e finalidades junto à Rede, 

detalhados na próxima seção.  

 

2.1 Fundação da Rede Feminina de Combate ao Câncer de Sinop 

 

O núcleo da educação tem como objetivo transmitir a população informações sobre a 

prevenção e detecção precoce do câncer, como seus sinais e sintomas. Para isto, organiza 

 
2 Ideologia: Leandro-Ferreira (2003, p. 190-191), “efeito da relação necessária da língua com a história, no 

processo de constituição dos sujeitos e dos sentidos. Por um mecanismo ideológico, aquilo que é constitutivo 

aparece como já-lá, como já-dito; o efeito é, então, o da evidência do sentido e a impressão do sujeito como origem 

do que diz. Este é um trabalho da ideologia por essa ótica discursiva. A ideologia vai ainda apontar para uma 

interpretação de sentido em certa direção, determinada pela relação da língua com a história. 
3 Formação Discursiva: segundo Pêcheux (1995, p. 160): “aquilo que, numa dada formação ideológica dada, isto 

é, a partir de uma posição dada numa conjuntura dada, determina pelo estado de luta de classes, determina o que 

pode e deve ser dito” (grifo do autor). 
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campanhas preventivas com consultas médicas e coletas de exames, realização de palestras, 

materiais informativo, cursos, simpósios e ciclos de debates. Foram organizadas caminhadas e 

carreatas informativas, bem como a realização de bazares para promoção de doações gerais com 

a finalidade dos recursos arrecadados serem revertidos na aquisição de exames de imagens, 

direcionados ao rastreamento do câncer. 

Para divulgar o dia mundial de combate ao câncer, 08 de abril de 2014, a REFECCS 

promoveu o I Simpósio de Combate ao Câncer no centro de eventos Dante de Oliveira conforme 

imagens apresentadas (   Fotografia 6 e Fotografia 7). Teve como objetivo informar 

profissionais da área de saúde do município de Sinop e região, bem como os acadêmicos sobre 

os sinais, sintomas e tratamentos referente a patologia câncer, ressaltando a importância da 

intervenção especializada o quanto antes, a fim de aumentar a cura e a sobrevida dos pacientes. 

Além de proporcionar um melhor conhecimento dos cuidados necessários com os pacientes 

oncológicos desde a base dos atendimentos médicos.  

 

                    Fotografia 6 - Palestra: Câncer de Mama 

 
                    Fonte: REFECCS (2014) 

 

Contou-se com palestras de vários médicos especialidades como: Oncologista, 

Dermatologista, Colo-proctologista, Urologista, Oncologista Infantil, Patologista, 

Pneumologista. 
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                    Fotografia 7 - Participantes do 1° Simpósio 

 
                    Fonte: REFECCS (2014) 

 

Ministradas por uma médica, uma nutricionista, uma assistente social e uma enfermeira, 

foram realizadas oficinas de: coleta de preventivo, atenção nutricional, assistência social ao 

paciente com câncer e curativos. Este evento teve colaboração da Prefeitura Municipal de 

Sinop, por meio da secretaria da saúde. Participaram deste evento profissionais da área da 

saúde, técnicos de enfermagem, agentes de saúde, enfermeiros, médicos, nutricionistas, 

fisioterapeutas, assistente social e estudantes de Sinop e região. O evento contou com a 

participação de 600 inscritos, não foi cobrada taxa de inscrição e foram disponibilizados 

certificados de participação.  

Observa-se que pela realização deste simpósio, possibilitou aos profissionais de saúde 

que atuam na Unidade Básica de Saúde (UBS), terem acesso a informações sobre o câncer. 

Quanto aos sinais e sintomas da doença, a importância do diagnóstico precoce, como proceder 

para encaminharem os pacientes para consultas na Ala de Oncologia do HSA e para a 

REFECCS, caso necessitem. Deste modo, criaram-se meios para estimular a prevenção e/ou 

diagnóstico precoce com relação ao câncer. 

Nas oficinas foram feitos grupos menores de participantes, possibilitando uma aula 

direcionada na prática dos atendimentos, curativos e/ou coleta de exames. Nas imagens está a 

nutricionista Maria Carolina Cezário realizando orientação nutricional e a importância da 

suplementação para pacientes oncológicos (Fotografia 8) e a oficina do 2°Simpósio de Câncer 

que contou com a coleta de preventivo, realizada pelo ginecologista Dr. Walther Esteves Lima 
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(Fotografia 9). 

 

                    Fotografia 8 - Oficina do 1º Simpósio 

 
                    Fonte: REFECCS (2014) 

 

                    Fotografia 9 - Oficina do 2° Simpósio 

 
                    Fonte: REFECCS (2017) 

 

Cada palestrante disponibilizou um material de orientação e prevenção do câncer sobre 

o tema abordado por ele no simpósio. Desta maneira, a REFECCS montou panfletos 

informativos e foram distribuídos aos cursistas, assim como em outros eventos (Figura 2). 
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Baseado nisso, Orlandi (2003, p. 14) explica:  

 

[...] politicamente a relação dos sujeitos com os sentidos procuramos aumentar 

a capacidade de compreensão do leitor, expondo-o a percursos de significação 

diferentes, abertos, sujeitos a equívoco. Não se trata de dar-lhes novos 

sentidos, mas de criar condições textuais, materiais, para que ele trabalhe a 

construção de arquivos – discursos documentais de toda ordem – que abram 

sua compreensão para sentidos outros, mesmo os irrealizados. 

 

A REFECCS diante das ações educacionais, apresenta-se em uma formação discursiva 

(FD) educacional. Por meio desta, possibilita pensar nas FDs que envolvem a REFECCS, no 

momento que se identifica uma FD, já nos permite pensar na existência de uma FD concorrente. 

 

                     Figura 2 - Panfletos 

 
                     Fonte: REFECCS (2014)          
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Por meio destes materiais, Orlandi (2017, p. 160) nos faz refletir sobre o acesso 

educacional da população à saúde, “O ideal de um ensino público é dar as mesmas 

oportunidades (decorrentes dos direitos do cidadão).” Assim, panfletos e manuais são 

necessários, pois é um material disponibilizado na mão dos pacientes e da população para obter 

informações necessárias quanto ao câncer, sua prevenção, sinais e sintomas, tratamento e seus 

efeitos. Material de finalidade educacional, fornecida com o incentivo de patrocinadores que 

apoiam a causa, financiando seu custo e disponibilizando suas logomarcas em benefício da 

educação à saúde, como também na divulgação de suas próprias marcas.  

Os materiais impressos disponibilizados permitem (re)construir o percurso de sentidos 

formulados em cada ação idealizada pela REFECCS. Abaixo, na figura 3, está o cronograma 

do 1° Simpósio de Câncer realizado pela REFECCS em parceria com os profissionais de saúde 

e médicos que se disponibilizaram para instruir outros profissionais para os cuidados e sintomas 

com pacientes oncológicos gratuitamente. 

 

      Figura 3 - 1° Simpósio de Câncer 

 
      Fonte: REFECCS (2014) 

 

Outros panfletos foram criados e são distribuídos em eventos educativos da Rede como 

palestras e ações informativas junto à população.  
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O manual do paciente foi elaborado pelos profissionais da Ala de Oncologia, juntamente 

com voluntárias da Rede com a finalidade de informar o paciente sobre o câncer, tipos de 

tratamento seus efeitos e cuidados, orientações quanto a alimentação, qualidade de vida e sobre 

os exercícios que devem ser realizados após cirurgia. O manual é distribuído aos pacientes no 

momento em que iniciam o seu tratamento, no intuito de orientar pacientes e familiares com 

relação as dúvidas mais frequentes. Existem muitas falas distorcidas com relação ao câncer, 

como exemplo, ao que pode ou não comer, algumas tradições formadas que nem sempre são 

comprovadas cientificamente e, por isso, a importância de realizar orientações adequadas com 

profissionais especializados a fim de minimizar esses discursos distorcidos com relação à 

doença. 

 

                             Figura 4 - Manual do Paciente 

 
                             Fonte: REFECCS (2015) 
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Há bastante demanda do setor de educação da REFECCS nos meses de outubro e 

novembro, isto ocorre pela campanha mundial do Outubro Rosa e Novembro Azul. Conforme 

os dados do Instituto Nacional do Câncer (INCA), do dia 10 de junho de 2021, a maior 

incidência de câncer em mulheres é o de mama e em homens o de próstata perdendo somente 

para o câncer de pele que é o mais frequente na população independentemente do sexo. 

Uma das ações realizadas para divulgar a importância da prevenção do câncer de mama 

foi a ‘1ª Caminhada Rosa de Sinop’, realizada pela REFECCS, com o intuito de apoiar a 

campanha mundial do Outubro Rosa (SóNotícias, 23 de setembro de 2013).  

 

                    Fotografia 10 - 1ª Caminhada da REFECCS 

 
                    Fonte: REFECCS (2013) 

 

Conforme manchete do jornal Capital do dia 25 de setembro de 2013, a REFECCS 

lançou a campanha do Outubro Rosa e teve apoio da Câmara de Dirigentes Lojistas de Sinop 

(CDL). A finalidade foi alertar e conscientizar a população sobre a prevenção do câncer de 

mama, em que os estabelecimentos comerciais e lojistas vestiram a camiseta rosa da campanha, 

decoraram suas vitrines e fachadas com os motivos do evento. Para Patrícia Rossini (2013, s/p.), 

“Acreditamos que é a forma do lojista mostrar que apoia o movimento e nos ajudar no 

esclarecimento e prevenção da doença.” Em 1 de outubro de 2013, no jornal Capital, Afonso 

Techima Junior, presidente do CDL comenta: “Os lojistas serão fundamentais neste trabalho. 

É uma ação simples, que está ao alcance de qualquer lojista e que dá um grande efeito, pois 
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chama a atenção da população para o Outubro Rosa e a faz parar para pensar.”  

Por meio da notícia disponibilizada no jornal Celeiro do Norte em 22 de outubro de 

2014, tem-se na manchete que a REFECCS quer diminuir índices de pacientes com câncer de 

mama e próstata. Segundo os dados, relatam que mais de 1000 pessoas participaram da ‘2ª 

Caminhada Rosa de Sinop’. Os estabelecimentos comerciais foram convidados a participarem 

da caminhada e confeccionar uma faixa com frase de alerta e prevenção ao câncer em apoio a 

campanha com o nome da empresa. Após a caminhada as faixas foram espalhadas pela cidade 

como indicativo de alerta a população sobre a importância da prevenção e diagnóstico precoce. 

 

                    Fotografia 11 - 2ª Caminhada da REFECCS 

 

                    Fonte: REFECCS (2014) 

 

Pela imagem (fotografia 11), nota-se que a presença de famílias que participaram da 

caminhada. Gritaram ‘sim’, não expresso em palavras, mas por gestos, ações, pelo corpo ao 

estar marcando presença na caminhada. Além disso, ao vestir o rosa e usar a camiseta da 

caminhada circulam muitos sentidos. De acordo com Baronas (2005, p. 102), “Esse tipo de 

discurso mascara a sua interpretação em nome dos fatos que falam, por si.” O corpo é 

posicionado em respeito a faixa (atrás dela) e a mão segura a faixa como se estivesse de mão 

dada com ela, expressa o apoio e ressalta a importância dos seus dizeres. Pela caminhada, 

camisetas, cores, faixa, escrita, música, os dizeres na caminhada pelo carro de som, percebe-se 
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o discurso da prevenção sendo pronunciado pela REFECCS. 

‘REFECCS na luta com você na conscientização do diagnóstico precoce!’ Nesta frase 

da faixa, não necessita colocar por extenso o nome da instituição, basta colocar a sigla que 

mostra quem fala, de onde fala e o porquê fala. Nestes termos, Planque (2018, p. 194) discorre 

que, “uma sigla é uma unidade formada pela combinação das letras iniciais de palavras, 

compondo uma certa formulação (as letras podem ou não ser separados por pontos)”. Pela 

memória da sigla REFECCS, de acordo com Baronas (2005, p.101), “Antes mesmo que 

pudéssemos nos dar conta desses vazios de sentido, essa memória sem memória toma conta de 

nossa memória.” Desta forma, como diz Planque (2018, p. 196), “o fato de ser conhecida por 

uma sigla produz uma certa estabilidade (a sigla se fixa na memória)”. Neste sentido, por meio 

da sigla é assinado campanhas publicitárias, faixas, eventos, ações, enfim tudo que é realizada 

pela Rede acompanha sua sigla que possibilita sua identificação. 

A Catedral Sagrado Coração de Jesus também aderiu à campanha rosa e azul da 

REFECCS (Fotografia 12), conforme seu informativo de outubro de 2014. Para o Diácono João 

Bueno (2014):  

 

Esta campanha vem de [ao] encontro com o compromisso de todo o cristão, 

que é de dar continuidade à obra de salvação iniciada por Jesus, que esteve 

sempre andando lado a lado com os enfermos, curando suas doenças 

espirituais e, também, física. É rezando e trabalhando que se faz um mundo 

de saúde e felicidade que é o projeto original de nosso Deus. 

 

                     Fotografia 12 - Voluntárias no Grupo de Oração 

 
                    Fonte: REFECCS (2014) 
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Desse modo, se evidência a presença de outros discursos inseridos no discurso da 

REFECCS e, neste caso, o discurso religioso conforme os dizeres do Diácono João Bueno. No 

dia 7 de outubro de 2014, o grupo de oração Sagrado Coração de Jesus direciona a decoração 

da catedral de Sinop em apoio à REFECCS na campanha Outubro Rosa, momento em que 

participaram mais de quatro mil fiéis. As voluntárias da REEFECCS entraram com a imagem 

de Nossa Senhora Desatadora dos Nós com o manto rosa e entregaram panfletos de orientação 

e prevenção do câncer de mama e próstata na saída da igreja. 

 

               Fotografia 13 - Voluntárias no Grupo de Oração 

 
               Fonte: REFECCS (2014) 

 

Conforme o médico Folchini (2014, s/p.), “O câncer de mama é o mais incidente entre 

as mulheres e o de próstata entre os homens, daí a grande importância das campanhas juntas 

[...]. Portanto temos que reforçar a importância do diagnóstico precoce que pode trazer índices 

muito altos de cura destas doenças.” A partir de 2014 a campanha Outubro Rosa foi idealizada 

em conjunto com o novembro Azul, que é o mês de combate ao câncer de próstata. Para facilitar 

a adesão do comércio e da população, por serem meses consecutivos e com enfoque na 

prevenção e diagnóstico abordando homens e mulheres.  



42 

Para Patrícia Rossini (2014-2015)4, no ano de 2014 “outubro e novembro são meses de 

conscientização para a prevenção do câncer de mama e próstata para a população. E a união 

dessas duas campanhas em uma é somar forças para massificar a ideia da importância na 

prevenção do câncer. Contamos com a colaboração de todos para nestes meses vestirmos nossa 

cidade de rosa e azul.” 

Nestes meses são realizadas palestras educativas sobre o câncer em empresas, escolas, 

postos de saúde, podendo ter a participação de voluntárias que passaram pelo câncer relatando 

suas experiências. São realizadas diversas ações, propagandas e entrevistas em veículos de 

comunicação para esclarecer a população quanto aos sinais, sintomas e prevenção do câncer, 

como também, campanhas de prevenção e diagnóstico através de consultas médicas e exames 

de imagem como mamografia e ultrassom, conforme solicitação médica. 

Na imagem, pode-se visualizar a palestra realizada pela Drª Neiva Paim sobre câncer de 

mama no CEJA Benedito Santana da Silva Freire para profissionais da educação de Sinop 

(Fotografia 14). 

 

               Fotografia 14 - Palestra Médica 

 
               Fonte: REFECCS (2014) 

 

 
4 Dados do livro Clipagem da REFECCS ano 2014-2015, durante a gestão de Patrícia Cintra Vasconcelos Rossini. 

Obs: o livro é uma coletânea de reportagens das ações realizadas pela Rede e não está paginado. 
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Ao trazer o testemunho, ex-pacientes contribuem com sua vivência diante dos primeiros  

sinais e sintomas, diagnóstico do câncer e tratamento realizado. Por meio dos seus 

relatos, falam das dificuldades, desafios e da importância do apoio recebido neste momento. 

Mariani (2018, p. 30) define o testemunho como: 

 

Em uma acepção ampla, um testemunho é da ordem da memória e porta um 

indizível. Remete para um relato de si que visa transmitir algo que aconteceu 

com um sujeito; um sujeito que enuncia a partir de uma determinada posição 

discursiva e sob determinadas condições históricas de produção. 

 

No momento que testemunha o que ocorreu na sua vida, aciona a memória que 

acompanha as imagens das experiências vividas, ligado as emoções, as condições de produção, 

ao tempo e ao percurso histórico atrelado no social. Ao trazer os fatos individuais para o outro, 

intensifica os acontecimentos tornando-os mais vivos e realistas, possibilitando a quem os ouve 

e assiste mais verdadeiros e de difícil esquecimento. A autora continua (2018, p. 33), 

 

Em termos discursivos, testemunhar é denunciar as práticas e os processos de 

destituição subjetiva, ou des-subjetivação impostos contra segmentos, classes 

ou etnias que, em determinados períodos de tempo e em determinados lugares, 

se encontram inteiramente subjugados em nome de alguma estrutura de poder. 

 

                                Fotografia 15- Testemunho de Paciente 

 
                               Fonte: REFECCS (2019) 
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A imagem apresenta a ex-paciente e voluntária Suely Espelho, que passou pela doença 

dando seu testemunho (Fotografia 15). Por seus dizeres, alerta as pessoas da importância da 

prevenção, em realizar seus exames, atentar-se ao histórico familiar e que cuidar não tem idade, 

sexo, raça, cor e classe social. Pelo que é enunciado, serve de exemplo para quem escuta e, 

assim, possibilita sua reprodução ou não.  

Segue sequências5 de voluntárias que deram seu testemunho junto a REFECCS: 

 

(1) Michele: Até me emociono um pouco, porque eu tenho isso aqui [REFECCS] como uma 

transformação, sabe? Desde que eu coloquei o pé na REFECCS e senti esse acolhimento, esse 

amor, eu me transformei e eu me transformei para uma pessoa melhor. Então, o que eu faço 

pela REFECCS e o que eu pretendo fazer por esse lugar para o resto da minha vida. É muito 

amor que eu doo. Então não é só a doação em si mensal, não é só a doação de tempo, é doação 

de amar alguém que você não conhece, é amar alguém que está lá sofrendo por uma dor e não 

tem como você não sentir isso, né? 

 

(2) Andreia: Na minha vida uma mudança de água para o vinho, em experiência, em tudo! 

Desde profissional como pessoal foi muito importante cada momento que eu vivi ali. 

 

(3) Vera: Eu tive o privilégio de ser coordenadora dessa obra [sede REFECCS], de buscar 

recurso, de brigar por isso, assim, de estar à frente, isso é assim, é uma coisa que eu me orgulho 

muito quando eu vejo a REFECCS hoje, essa sede pronta, maravilhosa, né?  

 

Ao testemunhar não falamos do outro, falamos do ‘eu’, falamos de si, fatos de si, 

acontecimentos de si. Se falamos do outro não é testemunho, para ser testemunho convoca-se 

a primeira pessoa do singular. Testemunhar, também acontece por ações. Com a adesão da 

campanha Outubro Rosa e Novembro Azul em estabelecimentos comerciais, empresas, 

clínicas, órgãos públicos e ainda no trânsito com o uso de adesivos em meios de transporte, 

vitrines, camisetas, outdoors, mídias sociais e veículos de comunicação replicam os efeitos de 

sentido desta campanha.  

Como pode-se visualizar nas imagens, é como se as pessoas, os veículos, empresas, 

 
5 Nestas sequências não está demarcada as siglas das posições-sujeito como veremos na tabela da página 124 e 

125, por não fazerem parte do roteiro de específico das entrevistas, e sim de testemunhos concedidos pelas 

voluntárias referente à outras experiências e sentimentos.  
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estabelecimentos comerciais e vitrines se vestissem da Campanha do Outubro Rosa e 

Novembro Azul, identificando-se com as formações discursivas da campanha, a da prevenção. 

Homens vestem rosa, mulheres vestem azul, as cores falam do gênero feminino e masculino, 

porém nesta campanha não há preconceito e sim prevenção. Prevenção, prevenir, previne faz 

parte desta ação que informa a população e acompanha efeitos de sentido de atenção, cuidado, 

amor, saúde, carinho com as pessoas de perto e de longe, sendo assim, uma campanha de todos. 

Nas imagens abaixo (Fotografia 16) tem-se funcionários de uma mesma clínica usando 

camisetas da campanha de 2020, com as máscaras em rosa e nelas a presença do símbolo do 

Outubro Rosa que é o laço. 

 

                     Fotografia 16 - Camisetas da Campanha 

 
                    Fonte: REFECCS (2020)  

 

Na sequência (Fotografia 17) apresenta a imagem do adesivo colocado na fachada 

durante os meses da campanha outubro e novembro. 
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               Fotografia 17 - Adesivos da Campanha 

 
               Fonte: REFECCS (2020) 

 

A campanha Outubro Rosa e Novembro Azul possuem imagens e slogans diferentes a 

cada ano e são realizadas com periodicidade anual porém, sem alterar seu foco que é incentivar 

o diagnóstico precoce e prevenção do câncer de mama e próstata. Os objetivos da campanha 

são transmitidos por várias materialidades na forma de repetibilidade. Dessa forma, pelas 

repetidas imagens e dizeres transmitidos durante a campanha que Indursky (2001, p. 27-28) 

traz: 
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[...] sob nossas palavras, ressoam palavras-outras, palavras de outros sujeitos, 

pois o discurso é da ordem do repetível e essa repetição não remete apenas 

àquilo que foi dito anteriormente pelo sujeito do discurso, no presente ou no 

passado. 

 

Por participar de várias campanhas, que a voluntária da REFECCS, Sandra Regina 

Rodrigues Domingues (2021, s/p) compartilha sua experiência: 

 

(4) Sandra: Na caminhada de 2013, em um evento que a REFECCS realiza abrindo as ações 

de prevenção do Outubro Rosa, todas as mulheres foram chamadas para prestar mais a atenção 

na sua saúde. E, por estar envolvida com a entidade, trabalhando nesse movimento, eu também 

me toquei, caiu a minha ficha e fui fazer os meus exames preventivos. E para a minha surpresa 

naquele ano, novembro de 2013 através da minha ultrassonografia de mama foi detectado 

alguns nódulos na minha mama. A partir daí eles classificaram meus nódulos em 3 ou 4 na 

escala de classificação e, a partir daí, passei a acompanhar por dois anos semestralmente com a 

ginecologista e exames de imagem. Com dois anos percebendo que esses nódulos não tiveram 

alterações, esse espaçamento passou depois para 1 ano e depois mais 1 ano. Depois de quatro 

anos tive a oportunidade de fazer uma cirurgia na mama e estes nódulos foram retirados e 

enviados para biopsia e conclui-se que eram nódulos benignos e não malignos. Porém, foi esse 

evento da REFECCS que me chamou a atenção, em 2013, eu tinha 33 anos, costumava a fazer 

meus exames de rotina normalmente, mas nunca era nada visível, nada aparente, então as 

informações que a gente recebe durante a campanha, através da entidade, através dos eventos 

preventivos, fizeram com que eu me cuidasse melhor, tivesse um pouquinho mais de atenção 

com a minha saúde. E a minha história é de um final feliz, mas quantas pessoas não tem a 

oportunidade de estarem falando da forma como eu estou falando. Ou então, o contrário, de 

pessoas descobrirem através das campanhas da entidade o tumor, esse nódulo, e como 

descoberto recente, de forma precoce, o tratamento foi um sucesso também. Sou muito grata 

em poder participar da entidade. Até hoje estou na REFECCS, trabalhando com as meninas e 

sempre cuidando da saúde. 

 

Na SD (4) Sandra, na posição- sujeito voluntária, ao participar das ações da Rede e pelas 

campanhas lançadas pela REFECCS anualmente que reafirma a importância da realização de 

exames de rotina, como também manter-se alerta a cada sinal percebido no corpo são cuidados 

preconizados para o diagnóstico e prevenção do câncer. Ao trazer que foi pelas informações 

recebidas pela Rede, reforça a importância dessas campanhas no espaço social e, além disso, 
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valoriza o discurso institucional (REFECCS). Ao mencionar que a sua história teve um final 

feliz, se desloca para a posição do ‘outro’, trazendo a posição daquele que se tornou paciente, 

ao realizar os exames nessa campanha descobriu a doença e teve um final triste, esse dizer (teve 

um final triste) não está expresso na SD, porém é como se estivesse. Não há palavras, expressões 

repetidas, o que se repete é a intenção do mesmo discurso que é reafirmado a cada campanha 

como o novo, como se esse dizer se (re)atualizasse por meio de um slogan, cores (rosa e azul), 

símbolos, imagens, frases, ações, iluminação e dizeres. 

Ações educativas são sempre bem-vindas em qualquer posição ocupada pelo sujeito, 

independe do espaço social, do grau de escolaridade, enfim estamos sempre em constante 

aprendizagem. Conforme Orlandi (2015, p. 70), “Compreender como um texto funciona, como 

produz sentidos, é compreendê-lo enquanto objeto linguístico-histórico, é explicitar como ele 

realiza a discursividade que o constitui.” Assim, ao compreendermos os sentidos refletidos pelo 

texto independente da materialidade, revela por seus dizeres muitos ensinamentos que modifica 

o comportamento. Aqui fazendo exames, cuidando da saúde.  

A REFECCS participou do projeto Multiação, conforme a divulgação do Só Notícias 

do dia 10 de novembro de 2015, o presidente do Sindicato das Indústrias Madeireiras do Norte 

do Estado de Mato Grosso (Sindusmad), Gleisson Tagliari destaca que o objetivo do Multiação 

é atender da melhor maneira a população, carente de serviços básicos. “Em dois anos de 

Multiação, já atendemos 1/3 da população de Sinop. Isso demonstra a necessidade da oferta de 

serviços de saúde, educação, cidadania e lazer. Com esta ação social, conseguimos oferecer 

isso”. 

O servente de pedreiro, Cléssio Francisco Oliveira, 41 anos, aproveitou a Campanha 

Novembro Azul, contra o Câncer de Próstata, para manter a prevenção em dia. 

 

Já tinha feito o exame de sangue há algum tempo e agora aproveitei que é de 

graça para fazer de novo. Estou sempre me cuidando, pois acredito que seja 

melhor fazer o exame do que ficar doente depois. Não tenho preconceito 

nenhum, até porque ele não adianta para nada. Eu quero é ter saúde. 

(OLIVEIRA, 2015, s/p). 

 

Para Hélio Félix de Souza de 63 anos, pedreiro diz que perdeu seu irmão vítima de 

câncer de próstata e revela:  

 

Estou fazendo o exame de novo, pois não quero esperar acontecer algo 

comigo. Tenho que me prevenir. Hoje tenho três parentes internados com 

câncer e meu irmão morreu há seis meses de câncer de próstata. Descobrimos 

há um ano e foi um susto. Ele ficou muito tempo na UTI (Unidade de Terapia 
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Intensiva) e neste tempo percebi a importância de deixar o preconceito de 

lado. Homem é bobo, diferente de mulher que se cuida. (SOUZA, 2014, s/p). 

 

Nesses dizeres há presença de uma atualidade, juntamente com o que já foi ouvido, foi 

vivido e armazenado na memória do pedreiro, permitindo que faça diferente do que fez seu 

irmão. Portanto, nos discursos encontramos outros discursos inseridos e deste modo Pêcheux 

(1995, p. 300) nos faz pensar que: “[...] os traços inconscientes do significante não são jamais 

‘apagados’ ou ‘esquecidos’, mas trabalham, sem se deslocar, na pulsação sentido/non-sens do 

sujeito dividido.” Assim, trazendo o interdiscurso, cuja definição em Orlandi (2015, p. 33) é: 

“o interdiscurso é o conjunto de formulações feitas e já esquecidas que determinam o que 

dizemos.” Desta maneira, acreditamos que o dizer tem origem em nós, mas na verdade já foi 

dito anteriormente e não temos a consciência disto. Acreditamos que somos a ‘origem’ dos 

nossos dizeres e não somos. 

Pelos dizeres de Oliveira e Souza, relatados acima, nota-se a presença da noção de 

esquecimento que, segundo Pêcheux (1995, p. 173) temos dois tipos de esquecimento, o 

esquecimento número um “que dá conta do fato de que o sujeito-falante não pode, por definição, 

se encontrar no exterior da formação discursiva que o domina.” Orlandi (2015, p. 35) explica 

que, é “também chamado de esquecimento ideológico [...] temos a ilusão de ser a origem do 

que dizemos, quando, na realidade, retomamos sentidos presentes”, pode ser percebido ao trazer 

que não é preconceituoso e ao trazer este dizer, remete a outros já-ouvidos anteriormente que 

caem no esquecimento. O esquecimento número dois, conforme Pêcheux (19995, p. 35), “todo 

sujeito falante ‘seleciona’ no interior da formação discursiva que o domina, isto é, no sistema 

de enunciados, formas e sequências que nela se encontram em relação de paráfrase. Orlandi 

(2015, p. 35) continua, “é da ordem da enunciação, ao falarmos, o fazemos de uma maneira e 

não de outra, e, ao longo de nosso dizer, formam-se famílias parafrásticas que indicam que o 

dizer sempre podia ser outro.” 

Voluntários da REFECCS trabalharam no Multiação no ano de 2015 (Fotografia 18) 

com orientações, entrega de panfletos e vendas de camisetas da campanha Outubro Rosa e 

Novembro Azul. Conforme dados obtidos no site da REFECCS, participou também do projeto 

municipal ‘Março Sempre Mulher’ de 2016 (Fotografia 19) que proporcionou às mulheres 

diversas atividades e serviços. O último foi realizado no bairro Daury Riva um mutirão de 

serviços, como ações de saúde, assistência social, beleza, esporte e lazer. A REFECCS 

participou do projeto com orientações sobre a prevenção, diagnóstico de câncer e tratamento e 

distribuíram panfletos explicativo conforme a imagem disponibilizada. 
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                    Fotografia 18 - Voluntários no Multiação 

 
                    Fonte: REFECCS (2015) 

 

                    Fotografia 19 - Março Sempre Mulher 

 
                    Fonte: REFECCS (2016) 

 

O que mais chamou atenção das voluntárias da rede, presentes no local, é que a grande 

parte das mulheres não faz os exames preventivos anualmente. Segundo a presidente da rede 
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Fernanda Widal (2016, s/p): 

 

Em muitos casos podemos evitar que o câncer se desenvolva evitando assim 

a doença, e em outros casos, podemos fazer o diagnóstico precoce que pode 

transformar uma doença incurável em uma doença com chances de cura acima 

de 95%. 

 

Apresento a imagem do mapa do munícipio de Sinop e os locais onde as ações citadas 

acima foram realizadas, o Multiação aconteceu nos bairros Vila Mariana e Jardim Imperial e o 

Março Sempre Mulher no bairro Daury Riva. Outros eventos, campanhas, palestras foram 

realizadas em outros bairros de Sinop, porém não foram disponibilizados no mapa pôr não ter 

sido mencionado no texto. Na mesma figura encontra-se sinalizado os locais das sedes da 

REFECCS desde quando foi fundada no jardim das Primaveras, depois no bairro Paraíso e 

atualmente com sua sede própria no bairro Belo Horizonte, ou seja, localização da REFECCS 

nestes nove anos de existência neste município. 

 

                     Figura 5 - Mapa de Sinop, Instalações e Eventos REFECCS 

 
                    Fonte: Google Eart 

 

No ano de 2016 a voluntária Érica Lange ministrou um curso de treinamento 5S de 

forma gratuita. É um protocolo de desenvolvimento do curso contou com os seguintes 

encontros:1º Encontro - Senso de Utilização, 2º Encontro - Senso de Ordenação, 3º Encontro - 

Senso de Saúde / Limpeza e 4º Encontro - Senso de autodisciplina / Ordem mantida. Lange 

explica sobre em que consiste o treinamento: 

 

5S é uma ferramenta da Qualidade Total. Uma filosofia de vida que pode ser 

usada em sua vida pessoal e profissional. É essencial a todas as organizações, 

tende a trazer uma melhor qualidade de vida e de trabalho aos colaboradores 
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e para as organizações uma melhor produtividade, com aproveitamento do 

espaço físico da empresa, eliminação de materiais desnecessários e 

proporcionando melhores condições de trabalho, além de uma melhora 

expressiva no desperdício de tempo e de matéria prima na realização das 

tarefas. 5S constitui uma filosofia simples, fácil de ser implantado, mas que 

seus resultados dependem unicamente do grau de envolvimento das pessoas. 

(LANGE, 2016). 

 

Com a finalidade de proporcionar um melhor atendimento aos pacientes assistidos pela 

Refeccs, a presidente da rede, Fernanda Widal, fala da importância de treinamentos para as 

associadas: 

 

Esse treinamento será de suma importância para a organização de nossa sede 

e padronizar nosso atendimento. Tudo isso visa o aumento da qualidade dos 

serviços oferecidos aos pacientes, bem como uma ferramenta a mais para 

nossas voluntárias levarem para suas casas e trabalhos. (WIDAL, 2016). 

 

                              Fotografia 20 - Treinamento 5S 

 
                             Fonte: REFECCS (2016) 

 

A imagem acima (fotografia 20) retrata as voluntárias e funcionários da REFECCS 

realizando o treinamento 5S e a voluntária Érica Lange dando suas contribuições no 

treinamento 5S. O doar em muitas situações não é somente na posição de voluntária perante a 

REFECCS, aqui pode-se observar que a palestrante do curso oferta seus conhecimentos em 

benefício da instituição, doando seu trabalho a fim de aprimorar as ações das voluntárias e deste 

modo da própria Rede. Com o intuito de colaborar com quem auxilia os pacientes e, assim, 

damos continuidade ao grupo de apoio. 
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3 COLUNA DA REDE FEMININA DE COMBATE AO CÂNCER DE SINOP 

 

É tudo na minha vida, é o apoio que eu tenho. 

Lucídia da Rosa 

 

Neste momento apresento o núcleo de apoio, que tem como objetivo primordial dar 

assistência aos pacientes e familiares, através de doações, ações que favoreçam o resgate da 

autoestima do paciente durante seu tratamento. Além de subsidiar as necessidades básicas da 

família e do paciente com a doação de cestas básicas, fraldas, medicamentos, bolsas de 

colostomia, equipos, prótese mamária externa, suplementos alimentares e transporte para 

realização do tratamento, a Rede realiza também empréstimos de perucas, cadeira de banho, 

cadeira de rodas mediante as necessidades dos pacientes. São feitas visitas mensais ou 

quinzenais nos domicílios com o intuito de conhecer a necessidade do paciente e, também, 

encaminhá-los na busca de seus direitos durante seu tratamento. 

O fornecimento de qualquer doação ao paciente é realizado via comprovação da sua 

necessidade mediante o item solicitado. Por exemplo, a doação de medicamento está 

condicionada à apresentação de receita médica, comprovação de sua dificuldade financeira para 

obtenção do mesmo e, também, pela conferência na farmácia municipal se o medicamento não 

é distribuído gratuitamente pela rede pública. Procedimentos estéticos que visem à melhoria da 

qualidade de vida do paciente são permitidos, desde que precedidos de liberação médica para 

tal. 

Com o intuito de fazer cumprir os objetivos mencionados, a REFECCS disponibiliza 

para os pacientes, atendimentos com: assistente social, psicólogos, fisioterapeutas, nutricionista 

e dentista, visitas domiciliares por voluntários, sessões de reiki, facelift e yoga. Todos estes 

trabalhos são disponibilizados de forma gratuita, com profissionais devidamente credenciados 

para tal e com horários pré-definidos na própria sede da Rede. Também são realizadas 

atividades diversas na Ala de Oncologia do HSA junto a sala de espera e durante a realização 

de quimioterapia, como: leitura de textos e reflexões, orações, músicas e atividades lúdicas, 

respeitando os devidos cuidados com os pacientes e durante o tempo permitido no setor 

hospitalar.  

Os serviços prestados pela Rede são realizados por profissionais que atuam 

voluntariamente para proporcionar um atendimento completo e diminuir os efeitos agressivos 

da quimioterapia, cirurgias de câncer e suas intercorrências. Acontecem encontros mensais 

entre as voluntárias e coordenadora, com o intuito de trocar experiências, informar as condições 
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de cada paciente na tentativa de criar meios para amenizar e/ou solucionar as necessidades 

específicas de cada um. Elaborar e organizar projetos para melhorar o desempenho das ações 

direcionadas aos pacientes. Algumas imagens das ações realizadas pelo grupo de apoio junto 

aos pacientes oncológicos na Ala de Oncologia do HSA, na sede da REFECCS, e domicílio do 

paciente. Na recepção da Ala de Oncologia (HSA) podemos visualizar a voluntária realizando 

oração (Fotografia 21). 

 

                      Fotografia 21 - Momento de Oração 

 
                      Fonte: REFECCS (2018) 

 

                     Fotografia 22 - Entrega de Lembrancinhas 

 
                      Fonte: REFECCS (2018) 
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Em datas comemorativas (Fotografia 22) como Dia dos Pais, e das Mães, Dia da Mulher, 

Páscoa e Natal, sempre há entregas de lembranças, chocolate e panetones para os pacientes em 

tratamento de câncer na Ala de Oncologia (HSA).  

Na sala de quimioterapia, a voluntária realizou uma dinâmica com os pacientes e entrega 

de um mimo (                         Fotografia 23) e a voluntária realizando a leitura (Fotografia 24) 

de mensagem para os pacientes. 

 

                         Fotografia 23 - Dinâmica com Paciente 

 
                         Fonte: REFECCS (2017) 

 

                         Fotografia 24 - Leituras na Quimioterapia  

 
                         Fonte: REFECCS (2018) 
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Para Marielza Ayala Curvo (2021), voluntária da REFECCS, hoje atua como 

fisioterapeuta, nos conta a sua experiência junto aos pacientes na Ala de Oncologia (2021):  

 

(5) Marielza: O que eu vivenciava na oncologia, eu me sentia muito bem de estar doando 

um pouco do meu amor, do meu carinho, um pouco da minha solidariedade, do meu bem, 

da atitude do bem que eu fazia ali. Mas eu falo que eles também me transmitiam as mesmas 

coisas que eu sentia, então ali é uma corrente de nobres sentimentos, de sentimentos do amor 

verdadeiro, do amor puro, do amor caridoso, então havia uma troca ali. Eu ia com meu amor, 

mas eu também levava o amor deles comigo. Muitas vezes, eu ia cheia, cheia de amor, mas 

muitas vezes eu também estava precisando daquele amor, então era um ensinamento, uma 

troca de caridade ali. Me sentia muito bem de estar fazendo esse voluntariado junto à 

REFECCS, até porque eu até me emociono, porque nós iniciamos juntos e hoje fico muito 

feliz, da REFECCS estar tendo a estrutura que hoje ela é, a estrutura de mulheres, a estrutura 

que a REFECCS é, o apoio que a REFECCS é para as pessoas de oncologia onde muitas 

histórias nobres, muitas histórias de mulheres fortes que passaram por ali. Eu vivenciei muito 

isso, então sou muito grata, me sentia muito bem. De estar vivenciando, podendo me doar o 

meu pouco para aquelas pessoas. Eu lembro, muitas vezes peguei na mão de um paciente, a 

enfermeira estava tentando puncionar uma veia e não achava veia e os pacientes falavam: que 

bom que você está aqui, você lembra minha filha, você lembra minha mãe, quantas vezes 

ouvi isso..., achei muito legal essa dinâmica, eu termino dizendo que era a corrente do bem, 

de amor verdadeiro. 

 

Mediante a SD (5) na posição-sujeito voluntário, inscrita na formação discursiva 

institucional, relata como é realizar o voluntariado na Ala de Oncologia do HSA. Ao dizer que 

doava seu amor, seu carinho, sua solidariedade, e refere que retornava o que era por ela 

transmitido, como um círculo, caracterizando a movência de bons sentimentos pela corrente 

do bem. A imagem do círculo, já caracteriza a união de pontos que indicam retorno, delimita o 

local, demarca o que o envolve e caracteriza a circulação do mesmo. Segundo Indursky (2011, 

p. 69) o funcionamento discursivo sob o efeito de pré-construído pode se dar pela repetibilidade, 

“[...] trata-se ainda da retomada de saberes já-ditos em outro discurso, em outro lugar e cujo 

eco ressoa no discurso do sujeito.” Assinala a presença do que é reproduzido por dizeres, ações 

e sentimentos e continua (2011, p. 71), “se há repetição é porque há retomada/regularização de 

sentidos que vão constituir uma memória que é social, mesmo que esta se apresente ao sujeito 
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do discurso revestida da ordem do não-sabido.” E segue (2011, p. 88), “a repetibilidade está se 

na base da produção discursiva.” e vai sendo reproduzida, ocasionando o processo de 

regularização e desregularização dos sentidos. 

Portanto, por meio das dinâmicas e atividades realizadas com os pacientes no momento 

da quimioterapia, tem-se a finalidade que este momento se torne menos sofrido. Considerando 

a memória, o interdiscurso referente ao já-ouvido, já-vivido, já-dito por pacientes que passaram 

por esta situação é que as voluntárias criam ações para que os sentidos se modifiquem, se 

transformem para sentidos inexistentes anteriormente. Como já citados, os efeitos de sentido 

são expressos também por atitudes, gestos como este de pegar na mão, neste significa apoio, 

atenção, carinho, companhia.  

No momento que a paciente aponta para a voluntária que bom que você está aqui, você 

lembra minha filha, você lembra minha mãe, remete a sensação de boa companhia, pela 

memória e pelo imaginário traz-se a presença do outro, que está ausente (aqui o da família do 

paciente) que gostariam que estivessem ali naquele momento. Para Indursky (2011, p. 86), “Não 

dá para interpretar uma atualidade sem mobilizar uma memória.” E desta maneira, sente-se 

acolhida pela voluntária, transmitindo apoio e formando um círculo de bons pensamentos. A 

palavra corrente, círculo, indica ação, existência de movimento, a voluntária também está 

expressando suas próprias necessidades ao dizer, mas muitas vezes eu também estava 

precisando daquele amor. E assim, essa corrente do bem vai sendo construída, neste elo 

paciente-voluntária. 

 

                     Fotografia 25 - Dinâmica e Música 

 
                     Fonte: REFECCS (2015) 
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Outras atividades são realizadas na Ala de Oncologia (HSA) como exemplificamos 

(Fotografia 25), atividades com música e violão na sala de quimioterapia e apresentação do 

coral municipal (Fotografia 26) para os pacientes na sala de espera dos atendimentos no final 

do ano de 2016.  

 

                    Fotografia 26 - Coral Municipal 

 
                    Fonte: REFECCS (2016) 

 

A presença da música produz outros efeitos no ambiente hospitalar, ato este que é 

interditado, normalmente pelo barulho, o que se contrapõe ao que é instituído pelas imagens 

das placas de silêncio que se encontram frequentemente espalhadas nos corredores, quartos, e 

centro cirúrgico, pela figura de uma mulher colocando o dedo na boca fechada e solicitando a 

ausência de som. Por meio da música, melodia, ritmo, letras, instrumentos, estes oferecem 

momentos de prazer, sentimentos, recordações, orações, momentos já-ouvidos que possibilitam 

diversos efeitos. Segundo Orlandi (2017, p. 165) o que a musicalidade proporciona, “é criar 

condições para que possa(m) irromper outra(s) discursividade(s) que atravesse(m) a produção 

existente de sentidos “evidentes”, atingindo assim e rompendo com a interpretação da ideologia 

já-lá.” e deste modo, possibilitando outros sentidos possíveis. A autora (2017, p. 105) comenta 

que, “Pode dançar a mesma música e dançar diferente.” Nessa mesma direção, ao parafrasear 

temos: pode-se cantar a mesma música e cantar diferente, expressando diversos efeitos de 
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sentido que possibilitam (re)significar o momento vivido, por este motivo a importância da 

música junto aos pacientes oncológicos. 

Na sede da REFECCS são realizados atendimentos com profissionais individualmente 

e atendimento em grupo. Outras atividades também são realizadas, conforme mostradas abaixo. 

 

                          Fotografia 27 - Nutricionista 

 
                          Fonte: REFECCS (2021) 

  

                          Fotografia 28 - Fisioterapia  

 
                          Fonte: REFECCS (2016) 
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                       Fotografia 29 - Fisioterapia 

 
                       Fonte: REFECCS (2020) 

 

Em comemoração ao Dia das Mães no ano de 2016 foram realizadas algumas ações para 

as pacientes, conforme imagens encontradas no arquivo da REFECCS. Foram realizados curso 

ensinando várias maneiras de amarrar lenço (Fotografia 30) e as pacientes foram maquiadas 

(Fotografia 31). E, após as produções pessoais, foram tiradas fotos e realizado um delicioso 

lanche para as pacientes.  

 

                        Fotografia 30 - Colocando Lenços 

 
                        Fonte: REFECCS (2016) 
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               Fotografia 31 - Maquiagem 

 
               Fonte: REFECCS (2016) 

 

               Fotografia 32 - Psicoterapia 

 
               Fonte: REFECCS (2015) 
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                Fotografia 33 - Entrega de Turbante 

 
                Fonte: REFECCS (2016) 

 

Diante desta fotografia pode-se pensar na contradição ocasionada pela doença. No 

primeiro momento o impacto do diagnóstico, a imagem que se faz do câncer referente a um 

espaço sombrio, de um percurso (in)certo de como se chegará ao fim e quais obstáculos que 

surgirão pelo caminho. Durante o tratamento para obter a ‘cura’ pode ter emagrecimento, mal 

estar, mutilações, perda do cabelo entre outros sinais que ocasionam a tristeza, desânimo, 

fraqueza e depressão.  

Nas imagens acima (fotografia 32 e 33), apresenta a paciente Carmelinda que recebeu o 

acompanhamento da REFECCS e após seu tratamento permanece como voluntária. Para 

Paveau (2021, p. 25), “A ressignificação formulada dessa maneira é, por excelência política, 

porque ela produz efeitos sobre os posicionamentos dos sujeitos, interpelando-os a agir” e deste 

modo complementa (2021, p. 28), “como processo de mudança de sentido”. Tem-se duas 

imagens da mesma paciente, na fotografia (32) Carmelinda apresenta seu cabelo aniquilado, 

sendo que a feminilidade é expressa pela presença do cabelo que se liga a imagem corporal. Já 

no segundo momento, na fotografia (33), evidencia-se a alegria em receber um turbante, 

ressignificação da feminilidade ao usar turbante, apropria-se de outros sentidos que até a 

doença, não existiam. Conforme nos traz Orlandi (2017, p. 33), “[...] corpo e sentido se 

atravessam, e de tal modo, que considero que formular é dar corpo aos sentidos.” Desta maneira 
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o sujeito e sentidos são significados, sentimos e significamos pelo corpo.  

 

(6) Carmelinda: A minha participação, assim, foi depois que eu comecei a interagir e participar 

como voluntária. Agora eu peguei um foco mais importante aqui dentro, assim, aonde que eu 

dou de mim. A minha parte é aonde que eu costuro os turbante. Às vezes uns eu decoro, fiz 

máscara, a gente… uma coisa assim, que eu dei de mim em prol de.... [outros pacientes]. Assim, 

de agradecimento pelos que fizeram por mim. Agora eu tenho que fazer [pelos outros], né? 

E dando também prá fazer pelos outros. 

 

Pela SD (6) pelo que já foi exposto, possibilita-nos levantar o percurso percorrido por 

Carmelinda, na posição-sujeito paciente, o turbante faz referência ao discurso feminino que a 

representava como mulher. Pela doença, estava diferenciada das mulheres por estar careca e o 

turbante deu novo sentido, a enfeitou, deixou mais bonita, podia ser enfeitado, serem coloridos, 

terem pedras, combinar com a roupa. Ao passar para a posição-sujeito voluntária, confecciona 

turbantes para ajudar outras pacientes que estão em tratamento do câncer, inserida assim, na 

formação discursiva institucional, pois agora tem o que fazer pelos outros. E assim, considera-

se importante, o turbante ainda representa para ela, outro sentido: de ajuda, apoio, amor. Pode-

se perceber que houve mudança da formação discursiva feminina para a formação discursiva 

institucional como também da posição-sujeito de paciente para voluntária. 

 

               Fotografia 34 - Voluntárias e Pacientes 

 
              Fonte: REFECCS (2016) 
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Unidas, todas que estavam presentes no evento pacientes, voluntárias, crianças se 

igualam, usando lenços, turbantes, em apoio às pacientes com câncer, todas mulheres. Segundo 

Orlandi (2017, p. 217) aborda, “A riqueza do homem é a riqueza de suas relações sociais.” e 

assim, de ações a quem mais necessitam de ajuda. 

 

                     Fotografia 35 - Entrega de Cesta Básica 

 
                    Fonte: REFECCS (2013) 

 

Para a paciente Vanda Evangelista da Silva (2021), 54 anos, conta como foi receber 

visita das voluntárias da REFECCS: 

 

(7) Vanda: as que foram lá em casa essa semana, não lembro o dia que foi... Elas é, muito legal 

viu, pena que esqueci o nome de uma, só tô lembrando da Vanda que é minha xará, da outra 

não lembro o nome da outra. Gente! quis [que] mulher, viu! Eu esperava uma coisa, ficava com 

uma vergonha quando elas chegassem, meu Deus uma casa simples, o que elas vão procurar, o 

que vão fazer. Mas quando chegou com aquela alegria, com aquela disposição, colocando a 

gente para cima, elas é[são] muito legal, gostei muito. Aquele dia, ganhei o dia. Nunca 

imaginava que era daquele jeito. Fiquei muito animada, bem pra cima. 

 

Já para a voluntária Luciane Cilião Salvadori (2021) visitar os pacientes significa:  

 

(8) Luciene: Estar tendo oportunidade de visitar o paciente é muito gratificante para mim, é 
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estar mais próxima do paciente, estar mais próxima da dor do paciente, da família do paciente. 

De estar sabendo o que realmente estão vivendo, qual o período que eles estão passando, esse 

período da vida deles o que estão sentindo. O que estão vivenciando com essa doença, seja qual 

for ela, seja qual o tipo de câncer que for, o que estão vivenciando.... Desta forma, a gente 

consegue levar um apoio, apoio moral, emocional, estar conversando, é estar ouvindo o 

paciente, porque nós sabemos que é uma fase que o paciente precisa ser ouvido, precisa ser 

amado, precisa ter atenção e estar visitando, também proporciona esta oportunidade para o 

paciente, de estar ouvindo, participando daquela dor, mas ao mesmo tempo podendo levar amor, 

conforto, palavras de positivismo. O se colocar à disposição daquele que precisa né, e o 

paciente nessa fase ele precisa muito, e ao se colocar à disposição ao próximo, isso é muito 

gratificante como voluntária ter essa oportunidade. Não é eles que tem oportunidade de ter 

voluntárias da REFECCS visitando, é nós que temos oportunidade de aprender com eles, pois 

a gente aprende muito. Aprender que lutar pela vida é o que eles têm no momento, eles passam 

esse positivismo para a gente também, essa determinação, essa vontade de viver, a esperança, 

a esperança de viver. É muito bonito ver isso no paciente, é gratificante. A gente aprende muito 

mais do que doamos. Estar no apoio é praticar o voluntariado. 

 

No apoio encontramos a ação direta com os pacientes com câncer, motivo pelo qual a 

REFECCS foi fundada, se pode falar que é o coração da REFECCS. O conjunto das 

coordenadorias com seus objetivos são essenciais para o funcionamento da REFECCS, como 

também possibilita visualizar os benefícios ou não das ações propostas com os pacientes 

oncológicos. Desta maneira, continuamos a apresentar os trabalhos realizados.  

 

3.1 Estrutura da Rede Feminina de Combate ao Câncer de Sinop 

 

A REFECCS construiu uma história linda, a gente espera que só cresça mais e melhor. 

Érico Folchini 

 

Diante da espera do diagnóstico, do tratamento alguns sentimentos acompanham o 

processo como a tristeza, preocupação, ansiedade e, assim, surgiu o núcleo da Oncolegria que 

tem como objetivo primordial levar conforto, diversão, alegria e amor para os pacientes, que 

estejam na ala de oncologia ou internados no HSA, por meio da figura do palhaço ou de outras 

que gerem diversão. Geralmente é realizado durante determinadas datas especiais como: Dia 

das Mães, Dia dos Pais, Natal, Ano Novo, entre outros momentos estabelecidos. Nestas 

ocasiões, contam piadas, histórias, representam ações divertidas do dia a dia, abordando 
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momentos engraçados que proporcionam distração. 

O nome Oncolegria é considerado um neologismo, por ser um novo nome e formado 

por junção de palavras existentes, sendo oncologia e alegria. Cabe ressaltar, a contradição de 

sentidos representados por cada palavra, a oncologia remete ao ramo da medicina que lida com 

câncer e a alegria acompanha felicidade, risos, gargalhadas, momentos de prazer. Como já 

mencionado anteriormente sobre os sentidos que acompanham a palavra câncer (relacionado a 

morte, escuridão, tristeza) e, também pela memória, imagem que cada sujeito faz e/ou fez por 

formulações anteriores vivenciadas, no interdiscurso. 

Por ser um local de grande ansiedade por quem espera por um diagnóstico e/ou por 

tratamento, estas ações são bem-vindas na da Ala da Oncologia (HSA). A figura do palhaço é 

“trabalhada por formações imaginárias que são ‘preenchidas’ (significadas) pela ideologia 

social” (ORLANDI, 2004, p. 69), compondo a imagem que é feita de um palhaço na sociedade, 

em dado momento histórico, em uma formação social específica. Ao relacionar a imagem de 

um palhaço pela memória, remetemos a momentos engraçados, voltamos a época de criança, 

esquecemos a tristeza e preocupações mesmo que momentânea. Desta maneira mudamos nossa 

atitude. 

 

                                         Fotografia 36 - Sala de Quimioterapia 

 
                                         Fonte: REFECCS (2018) 
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Para este fim, Andreia Souza Assmann (2021) idealizou o projeto Oncolegria, trabalhou 

como funcionária da REFECCS desde o ano de 2013 a 2020: 

 

(9) Andreia: Foi uma decisão de alguns voluntários aqui, mas eu decidi montar o Oncolegria, 

porque a minha avó teve câncer na bexiga. E eu tenho uma amiga pessoal de lá, que trato como 

irmã, a Karina ela me contou um pouco como era. Eu achava bonita essa história do palhaço 

que traz uma alegria, traz um momento diferente para o paciente, que descontrai, que 

tira o paciente daquela rotina, porque é um sofrimento muito grande. E ela falou: faz, tenta 

montar o projeto aí, você tem toda a oportunidade aí, está com a ONG aí, já trabalha aí dentro, 

as portas vão se abrir. E você vai poder estar ajudando pessoas, não vai conseguir estar do lado 

da sua avó, que é em outro Estado, mas vai se sentir bem em fazer isto, mas do que você já 

sente realizando o trabalho na REFECCS. Aí me passou como era o projeto lá, como 

funcionava, tirou os medos de não conseguir ser engraçado, não tem nada a ver, você acaba 

fazendo coisas na hora e se diverte também com aquilo. Só monta, monta seu personagem e 

traga pessoas que você sabe que é para cima, que quer levar a alegria e monta o projeto. Eu 

levei, na época apresentei para a presidente né, para você também e foi aprovado. Montei a arte, 

montei as fantasias, pensei na maquiagem do coração do rosto coração lembrando o 

coração da REFECCS. Por um tempo ficamos usando peruquinhas, mas depois caiu a 

ficha, pra quê peruca? Vamos usar as toquinhas, as pacientes todas usam toquinha, então 

vamos usar toquinhas igual a elas. Foi uma surpresa o dia que a gente usou toquinha eu 

não me esqueço nunca do rostinho das pacientes, a gente tirou aquilo, ficou mais leve, as 

fantasias ficaram mais bonitas e parece que estávamos fazendo parte do que elas estavam 

vivendo ali, né. Saiu a beleza do cabelo e a gente veio com uma outra beleza, uma coisa mais 

natural e foi muito bacana. Os momentos que eu vivi dentro do hospital e, tem um que eu não 

esquecer nunca que era véspera de Natal, nós estávamos com uma paciente terminal, o esposo 

dela cantou uma música em italiano para ela, estava um grupo, tinha uma das voluntárias que 

estava com um violão e ela começou a cantarolar e ele fez uma dedicatória para ela ali, e não 

teve como segurar a emoção......foi muito importante! Nós não visitávamos só os pacientes da 

onco, a gente fazia um tour dentro do hospital, com o apoio do hospital, foi muito importante. 

Nós levávamos lembrancinhas em datas especiais, isso é muito importante, eles ficam muito 

felizes em ver a gente, em ver brincar. Teve alguns pacientes que, na hora, se fechou, não quis, 

não queria ver a gente, por fim estava rindo, entendeu, brincou com a gente também. Teve 

paciente que, quando a gente entrou virou o rosto, mas no final deu entrevista, agradecendo 

porque a gente tirou uma dor que estava muito forte, não só a dor do tratamento, mas uma dor 
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interna, mas uma dor interna de estar passando por aquilo. E isso não vou esquecer nunca, é 

muito gratificante em saber que está fazendo uma coisa simples, só de sair de casa e ir lá 

se dedicar e voltar para casa a gente volta com outro espírito, né um outro sentimento. 

 

Nesta formação discursiva institucional apresentada pela SD (9) na posição-sujeito 

voluntária com intuito de descontrair quem espera e/ou realiza os atendimentos oncológicos 

nota-se que, aberturas existem e são relatas. Ao trazer que é muito gratificante, o mesmo gesto 

de sentido é compartilhado por ambas as posições-sujeito, tanto a voluntária quanto a do 

paciente, na presença do palhaço e de suas brincadeiras. Para o paciente, além de ser 

gratificante, ocasiona prazer, alegria, diversão e, um esquecimento, mesmo que momentâneo, 

de sua doença. 

 

               Fotografia 37 - Oncolegria na Recepção da Oncologia 

 
              Fonte: REFECCS (2018) 

 

Ao trocar a peruca pela touca, os palhaços aproximaram-se mais do paciente, ficando 

iguais a eles. Não foi somente mudança visual, mudou o sentido, com a touca ficou mais leve, 

mais bonito, a expressão dos pacientes mudou. Por esses dizeres, nota-se a ressignificação ao 
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trocar o cabelo (peruca) pela touca, estávamos fazendo parte do que elas estavam vivendo 

ali e assim, outro sentido, outra beleza. 

Com o uso da touca é visível a presença do coração desenhada na maquiagem dos 

palhaços, com a peruca essa percepção era mais difícil. O coração é marcado no rosto, na 

expressão, junto as risadas, as piadas e lembrando o coração da REFECCS. Pela atitude de 

pintar o coração no próprio rosto o voluntário assume sua identificação com a instituição e 

compartilha dos mesmos objetivos em apoio aos pacientes. O amor já está estampado na cara, 

para todos verem, e pela imagem do palhaço já possibilita muitos gestos de leitura.  

Marcas da REFECCS são visualizados em jalecos, faixas, propagandas, adesivos, 

embalagens, papelaria, no rosto e nas camisetas. Na imagem acima (Fotografia 37) se pode 

visualizar a camiseta oficial da REFECCS, a de cor rosa, é usada pelas voluntárias nos eventos 

e ações realizadas. Já a camiseta da Oncolegria, apresenta o símbolo da Rede junto a imagem 

de palhaço com outras cores, acrescida de outras figuras, porém o coração permanece. Pela 

camiseta, identifica e demarca identidade, segundo Pela camiseta, pelo coração pintado no 

rosto, pela sigla REFECCS e sua logomarca menciona a presença de outras vozes que falam 

em nome de um conjunto.  

 

É por meio do nariz vermelho que tem início uma relação discursiva cujo 

quadro de referência para seu desenrolar é antecipado pelas características 

dessa máscara, por sua memória discursiva e seus efeitos de pré-construídos 

para palhaço. (OSTHUES, 2018, p. 2). 

 

Risadas, alegria, descontração, união, dentes à mostra, bochechas aumentadas, perucas 

coloridas, cabelos naturais, fantasias, roupa normal, com e sem óculos, nariz de palhaço e rosto 

pintado ou não, tudo era cenário da imagem registrada pela Fotografia 38.  

Voluntárias se transformam, usam fantasias pela imagem e lembrança da figura de 

palhaço modificam o lugar do momento vivido por pacientes, familiares, voluntários e até dos 

profissionais que realizam os atendimentos. Na Ala de Oncologia do HSA brotam sentidos 

outros que antes não existia.  

O ambiente hospitalar é um local por si pesado, pois só se dirige ao hospital quem dele 

necessita e neste caso por apresentar algum sintoma e/ou doença. Neste sentido, a presença de 

palhaço, alegria, um sentido outro que não é o comum neste local, transmite leveza, alegria, 

descontração e isto é importante não somente para o paciente, como também para quem trabalha 

nele. 
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                     Fotografia 38 - Recepção da Oncologia 

 
                    Fonte: REFECCS (2018) 

 

Ao transmitir alegria, o outro se alegra, a alegria contagia e se transforma em um pega-

pega da alegria. 

 

3.2 Lage da Rede Feminina de Combate ao Câncer de Sinop 

 

O câncer não é da pessoa, é da família , atinge todos.  

Norival Curado 

 

O artesanato funciona com a produção de peças confeccionadas por voluntários em 

conjunto com pacientes ou não, para posterior venda em bazares e captação de recursos para a 

instituição. Esta oficina de artesanato é considerada como uma atividade que possibilita um 

momento terapêutico em grupo por meio dos trabalhos executados, como também, trocas de 

experiências de outras pessoas que já passaram pela doença e já venceram o câncer e ajudam 

as pacientes que estão enfrentando a doença no momento. Os encontros acontecem 

semanalmente, visando à integração e melhoria dos trabalhos. Organizam bazar semestral para 

venda das peças produzidas a preço de mercado, cujo resultado será destinado à eventual 

compra de materiais para a continuidade dos trabalhos de artesanato e para o custeio geral da 

Rede. Nas imagens seguintes as voluntárias aprendem, realizam as atividades e confeccionam 

suas próprias peças. 
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             Fotografia 39 - Bazar de Artesanato 

 
            Fonte: REFECCS (2014) 

 

            Fotografia 40 - Oficina de Artesanato 

 
            Fonte: REFECCS (2014) 
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     Fotografia 41 - Oficina de Artesanato 

 
     Fonte: REFECCS (2015) 

 

Segundo dados disponibilizados na clipagem da REFECCS (2015/2016) a coordenadora 

do artesanato, Ângela Costa (2016) nos revela: 

 

As peças estão lindas e confeccionadas com muito carinho, é uma forma 

gratificante de estar ajudando financeiramente a Rede. Entrei como associada 

e hoje sou uma das pacientes da REFECCS, mas isso só aumentou a vontade 

de trabalhar para ajudar essas famílias que precisam. 

 

O que significa fazer parte do artesanato para a paciente Carmelinda Farias Aguiar 

(2021):  

 

(10) Carmelinda: Ah...participar do artesanato é uma coisa maravilhosa. Onde se faz as coisas 

por amor, se sabe que onde tem o bazar e que tem alguém que venha na loja e vê seu trabalho 

e depois aponta quem foi que fez, né e aponta meu nome, esse foi a Carmelinda que fez, me 

sinto orgulhosa e faço por amor. Aprendi, sempre fui assim, pessoas de bom coração, desde 

antes de eu ficar doente, então esse dom carrego desde pequena. Depois que eu sarar, vou me 

enturmar. O que foi um ponto bom também, porque a gente se passa como uma psicóloga das 



73 

outras, a gente acolhe as outras que vem com queixas, com problemas e a gente fala, aqui 

não é um momento pra se queixar e sim interagi, brinca, ensina e aprender. Eu adoro. 

 

Por meio do trabalho manual, na posição-sujeito voluntária que já enfrentou o câncer, 

neste momento de aprendizagem, produção e terapia, voluntárias e pacientes em tratamento 

e/ou acompanhamento se aproximam dos que estão iniciando esse processo. Pelos testemunhos 

de vida, troca de experiências, percebem que não estão sozinhas neste percurso em busca da 

cura e que todas estão juntas no mesmo objetivo. 

 

3.3 As Paredes da Rede Feminina de Combate ao Câncer de Sinop 

 

A gente aprende muito mais do que doamos. 

Luciene Cilião Salvadori 

 

Com relação ao núcleo de comunicação, seu objetivo fundamental é informar sobre as 

ações realizadas pela REFECCS. Com a finalidade de incentivar cada vez mais pessoas a 

participarem dos trabalhos, sempre de forma ética. Cabe à coordenadoria do núcleo o arquivo 

de todas as reportagens em mídias sociais, artes realizadas pela rede e releases para clipagem 

anual. 

Cabe à coordenadora do núcleo designar o voluntário ou associado para fomentar as 

redes sociais e o website da REFECCS. Para Orlandi (2017, p. 244), “[...] o digital é a forma 

por excelência do discurso urbano.” E assim manter a população informada das ações realizadas 

pela REFECCS.  

A Rede possui um trabalho de frequente atuação, por ser responsável pela análise do 

efeito de todas as parcerias ou negócios realizados com a imagem da REFECCS. Porém todas 

as decisões cabem exclusivamente à Diretoria. As ações realizadas pela Rede após aprovação 

da diretoria são passadas pela comunicação para informar as demais coordenadorias, 

voluntárias e a população em geral.  

É função da comunicação criar estratégias para verificar a melhor maneira de divulgação 

e quais materiais são os mais indicados na execução das ações, como também a necessidade de 

parcerias.  

Alguns exemplos do trabalho realizado pela parceria da publicidade com a comunicação 

podem ser visualizados (Fotografia 42 e 43). 
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                                 Fotografia 42 - Campanha Publicitária 

 
                                Fonte: REFECCS (2017) 

 

                            Fotografia 43 - Campanha Publicitária 

 
                           Fonte: REFECCS (2017) 
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A campanha se apresenta como um convite, chama para participar e comunica a 

realização do 2º Simpósio de Combate ao Câncer e idealizado pela REFECCS e menciona seu 

contato e site de inscrição e data. Traz a imagem de uma mulher branca, bonita, feliz, bem 

vestida ao fundo do cartaz, deste modo, por esta imagem, escritos, cores e formas é possível 

levantar questões relacionadas a diversidade de sentido presente nessa publicidade. 

Ao trazer a figura feminina, pode-se levantar que a figura feminina tem aceitação maior 

em ações que envolvem o voluntariado, e assim, também ocorre na REFECCS em que as 

mulheres são a maioria dos voluntários. Ainda mostra que no simpósio trará informações 

importantes referente a saúde feminina, a beleza é lançada a fim de estimular à vontade em 

participar do evento e ao cuidar da saúde pode ficar semelhante a imagem do cartaz. A imagem 

da mulher clara de traços finos, não é característico da região, as mato-grossenses tem estilo 

diversos, entre estes estilos destacam-se o indígena, as de pele morenas, entre outras, pode ter 

sido usado para chamar a atenção para o diferente. Sua imagem já é um bom argumento para 

participar do simpósio. 

Neste sentido, Cristiane Dias (2011, p. 33) explica o papel da cultura digital: 

 

A cultura digital não diz respeito apenas à internet, com suas funções e 

possibilidades técnicas, mas aos modos de pensar o poder, a ciência (produção 

e circulação), a educação, o trabalho, as artes, a escrita, em decorrência da 

conexão em rede. Também aos efeitos que a utilização das tecnologias digitais 

produz na sociedade em termos de produção como um todo, em termos de 

espaço e de tempo. 

 

Desta maneira, faz-se refletir sobre os efeitos de sentidos que encontram inseridos em 

cada material publicitário que envolve a REFECCS, na discursividade abordada e na relação 

com a ideologia e os sujeitos inseridos no social. Ao remeter a autoria publicitária sobre o que 

se diz e faz, conforme nos diz Fiss (1998, p. 120), possibilita “[...] à abertura para a produção 

de outros sentidos por meio de gestos de interpretação que, mais que represar sentidos 

instituídos, possibilitam que tais sentidos passem por um filtro interpretativo que pode sugerir 

rupturas. [...] trabalha com o já-dito e instaura novas cadeias de significação.” para que seus 

efeitos circulem. 

Apresenta-se como um trabalho que inspira cuidados e profissionalismo, para isto, 

diante desta equipe tem uma publicitária e uma jornalista que fazem suas contribuições, como 

também apoio de uma agência publicitária que desenvolve as campanhas gratuitamente. 
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3.4 As Aberturas da Rede Feminina de Combate ao Câncer de Sinop 

 

O núcleo jurídico é necessário dentro de uma empresa e na REFECCS não é diferente. 

Além de resguardar a associação frente a qualquer situação ou negociação frente aos seus 

direitos e deveres, auxilia pacientes com câncer acerca dos seus direitos, bem como orientação 

dos procedimentos necessários à obtenção de benefícios. Outra ação é o resguardo jurídico da 

instituição, bem como sua representação processual, caso necessário. Esta coordenadoria é 

composta apenas por advogados que atuam de forma voluntária junto a Rede. 

Já o núcleo financeiro é essencial para realizar as atividades com os pacientes 

oncológicos. Tem como objetivo balanço de eventos, mensalidades e doações, a prestação de 

contas, o controle de gastos e a gestão dos recursos da instituição. Essa coordenadoria tem o 

dever acompanhar mensalmente os relatórios financeiros da entidade e levá-los, ao final de cada 

semestre, ao Conselho Fiscal para aprovação. Nos eventos, organizam a equipe de trabalho com 

voluntárias determinando cada função a ser desempenhada, geralmente conta com caixas de 

dinheiro fixo e, também, volante para facilitar a venda de fichas e evitar tumultos. Também é 

responsável pelo fechamento e relatório de cada evento. 

A REFECCS pode receber doações de pessoas físicas ou jurídicas, organismos 

internacionais e nacionais e outras entidades sem fins lucrativos que tenham ou não a mesma 

finalidade desta associação, bem como subvenções do Poder Público nas suas três esferas. Neste 

setor a transparência das ações é de grande importância, o que possibilita para os voluntários e 

população em geral, a clareza dos recursos financeiros e o destino dos mesmos. Realiza o 

lançamento mensal das entradas, saídas e descrição do caixa e encaminhá-las ao departamento 

contábil da REFECCS. 

Para a rede manter-se financeiramente e cumprir sua missão, a REFECCS conta com 

mensalidades doadas pelas voluntárias, promoção de eventos como: jantares, venda de 

camisetas da campanha Outubro Rosa e Novembro Azul, mesas Natalinas, dentre outros 

eventos que surgem no decorrer do ano, assim como doações voluntárias da população. A rede 

também conta com recursos municipais desde o ano de 2015, após obter o título de utilidade 

pública municipal e recebeu ajuda da Câmara de Vereadores por meio da Emenda Impositiva 

10/06/2019.  

Na sequência, a Figura 6 apresenta a demonstração das receitas referente ao ano de 2021 

da REFECCS. 

 



77 

 Figura 6 - Receitas REFECCS 

 
 Fonte: REFECCS (2021) 

 

3.5 Telhado da Rede Feminina de Combate ao Câncer de Sinop 

 

O núcleo de Projetos tem por finalidade elaborar plano de trabalho que priorize as 

necessidades da Rede e encaminhá-los a autarquias de punho público com futura participação 

de convênios com a entidade pública: Buscar recursos para assegurar o funcionamento das 

atividades ofertadas pela REFECCS, prestar contas de todo o planejamento conveniado à 

diretoria ao final da parceria, assim como publicar todas as ações nela concluída em site ou rede 

social da REFECCS. 

No dia 11 de setembro de 2013, alguns representantes da REFECCS, reuniram-se com 

o prefeito municipal em exercício, Juarez Costa, clipagem da REFECCS (2013/2014), para 

afirmar parceria de ações para 2014. Neste momento a REFECCS recebeu a doação de um 

terreno de 1500m² no bairro Belo Horizonte e o valor de R$100 mil para ser utilizada na obra. 

Para Juarez Costa: 

 

Poder ajudar uma instituição como a REFECCS é gratificante, hoje o poder 

político, necessita e apoia entidades filantrópicas que acabam fazendo um 
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trabalho de vanguarda em vários setores da sociedade que precisam de 

assistência. Acredito que a doação do terreno e mais o valor de R$100 mil vai  

ajudar bastante a rede, e assim também fazemos nossa parte em ajudar essas 

mulheres que doam parte de seu tempo em ajudar os mais necessitados. 

 

                    Fotografia 44 - Doação de Terreno para a REFECCS 

 
Fonte: REFECCS (2013) 

Obs: da esquerda para a direita: Alcione de Paula (Secretária de Finanças, Prefeitura de 

Sinop), Sandra Regina Rodrigues Domingues (Coordenadora de 

Comunicação/REFECCS), Patrícia Cintra Vasconcelos Rossini (Presidente da 

REFECCS) e Juarez Costa (Prefeito). 

 

Conforme a Lei nº 2148, de 15 de julho de 2015, autoriza o Município de Sinop a 

desafetar, desmembrar e doar o imóvel urbano que menciona à Rede Feminina de Combate ao 

Câncer de Sinop. Com o recebimento do terreno, iniciou-se os projetos e planejamentos para 

ter uma sede própria. No decorrer dos anos, por meio dos eventos realizados foram destinados 

recursos financeiros, juntamente com doações da população para esta finalidade. Para este fim 

que foi lançada a II Feijo REFECCS, conforme dados obtidos pelo gcnotícias do dia 29 de 

junho de 2015:  

 

Eu sei o belíssimo trabalho e seriedade da REFECCS, o trabalho, atenção, 

carinho e dedicação que essas voluntárias demonstram nos cuidados com esses 

pacientes, é emocionante! Eu sei que a Rede depende financeiramente 

somente dos eventos que realiza. Então pelo segundo ano quero me dispor a 

ajudá-las, para que possam dar continuidade em suas atividades. (CURADO, 

2015). 

 

Para pontuar a necessidade de uma sede própria que a voluntária Patrícia Rossini (2015) 
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explica: “A Rede se tornou grande em atendimento, e com isso aumentou a necessidade de um 

espaço maior para podermos dar continuidade nas nossas atividades e colocar em prática outros 

grandes projetos da Rede que estão engavetados por falta de estrutura física.” 

E na sequência a presidente da Rede Fernanda Widal (2015) comenta: 

 

Uma construção requer muito tempo e dinheiro, estamos conscientes que 

vamos começar, mas quanto tempo levaremos para terminar vai depender 

muito da ajuda de todos. É por meio de iniciativas como essas, que temos 

condições de manter e ampliar nossas atividades e atendimentos. A construção 

da sede própria é um sonho que será realizado com a ajuda da sociedade. 

 

                    Fotografia 45 - Presidente Recebe Doação de Terreno 

 
                    Fonte: Câmara Municipal de Sinop (2015) 

 

Segundo dados obtidos no site da Câmara Municipal de Sinop, 13 de julho de 2015. Os 

vereadores aprovaram por unanimidade o projeto de Lei 037/2015 de autoria do executivo 

municipal, que visa a doação da área para a entidade. O vereador Francisco Specian Júnior, 

pediu dispensa do interstício regimental, para que o projeto fosse votado em primeira e única 

votação, o que foi acatado pelo Legislativo. Vários membros da REFECCS estiveram no 

plenário da Câmara, prestigiando a sessão, e após a votação, os parlamentares receberam uma 

forte salva de palmas. 

O vereador Mauro Garcia clipagem da REFECCS (2015/2016) quebrou o protocolo e 

pediu que todas as voluntárias subissem ao plenário para ser registrado o momento com todos 

os legislativos presentes, e comentou: 
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Acredito demais na causa da REFECCS, e sou fã dessas mulheres guerreiras 

que se doam quase integralmente para ajudar esses pacientes, momentos como 

esse tem que ser registrado para que possam servir de incentivos a outras 

pessoas a estarem aderindo a causa da REFECCS. (REFECCS, 2015, s/p). 

 

                    Fotografia 46 - Lançamento da Pedra Fundamental da REFECCS 

 
                    Fonte: REFECCS (2017) 

 

No dia 20 de maio de 2017 foi lançada a pedra fundamental para a construção da nova 

sede da REFECCS, localizada na rua: Mamoeiros, 886 Jardim Belo Horizonte. Compareceram 

as voluntárias da REFECCS, alguns representantes do Poder Público, Diácono João Bueno, 

representante da igreja Católica, para dar uma benção no local e parceiros da Rede. 

 

3.6 Os Pisos da Rede Feminina de Combate ao Câncer de Sinop 

 

O núcleo de eventos organiza ações, para arrecadar fundos para a manutenção da 

instituição. Cabe ao coordenador organizar o calendário anual a ser apresentado à diretoria para 

aprovação. Após análise da equipe o calendário deverá ser liberado, aprovado e/ou modificado 

até o dia 10 de dezembro do ano anterior, quando será publicado para ciência de todos os 

voluntários. Cabe a ele planejar as atividades para cada evento específico, como: administração 

da venda de ingressos, convocação de pessoal, distribuição de funções, arrecadação de materiais 

junto à patrocinadores e prestação de conta. 

A REFECCS apresenta em seu calendário anual alguns eventos que são fixos da 
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associação, como o Jantar Italiano, a Feijo REFECCS que é uma feijoada realizada pela Curado 

Seguros em prol da Rede. Nas proximidades do Natal acontece as Mesas Natalinas da 

REFECCS, que é um evento realizado somente para mulheres para confraternizar com as 

amigas o ano que passou e ajudar o próximo, neste caso os pacientes com câncer. 

Fora os eventos oficiais realizados pela REFECCS, a sociedade, de forma geral ou 

empresários, sempre mobilizam outras ações durante o ano que incluem a parceria junto a Rede 

e isto ajuda de forma favorável para a criação e manutenção das ações executadas. Apresento 

algumas parcerias realizadas e muitos outros não citados, porém encontram-se nos arquivos da 

Rede. 

O Motoclube Águias da Rota 163, em 2013, realizaram um baile social brega e parte da 

renda foi doada para a REFECCS. Para a integrante do Motoclube, Helen Faganello diz:  

 

Escolhemos a REFECCS pelo fato de fazerem um trabalho excelente com as 

pessoas que precisam de ajuda num momento delicado de suas vidas. E pelo 

fato de ser uma doença preocupante nos dias de hoje que quer muitos cuidados 

e gastos financeiros para a família do paciente. 

 

A Curado Corretora de Seguros, Icatu Seguros com apoio da CDL Sinop e da Prefeitura 

Municipal de Sinop realizaram dia 21 de agosto de 2013 palestra com a jornalista Mara Luquet, 

conforme SóNotícias, em prol da REFECCS. Segundo a clipagem da REFECCS 2013, a 

empresária Adriana Faganello, lançou no dia 21 de agosto de 2013, uma semi-jóia com o 

símbolo da REFECCS para ser comercializada, durante a palestra de Mara Luquet e comenta: 

“Propor essa parceria para a rede foi uma forma de ajudar a divulgar a causa, todas as mulheres 

que usarem a joia com certeza saberemos que apoia e se sensibiliza com o movimento.”  

Aos 12 de junho de 2014, no centro de eventos Garden Hall foi realizado a 1ª Feijo 

REFECCS promovida por um empresário de Sinop, Norival Curado, conforme dados da 

clipagem da REFECCS (2014). Segundo o empresário:  

 

A serenidade da entidade foi o que motivou a tomar esta iniciativa. Além de 

já ter tido caso da doença na minha família. Hoje é difícil uma família que não 

tenha pelo menos um caso de câncer, acredito que possamos fazer sempre algo 

nem se for pequeno para ajudar essas que sofrem tanto com a doença. 

(CURADO, 2014). 

 

Após esta primeira feijoada, o empresário realizou o evento todos os anos, deixando de 

realizar somente no período de pandemia. Na Fotografia 47, segue a imagem da II Feijo 

REFFECS realizada no ano de 2015. 
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                    Fotografia 47 - II Feijo REFECCS 

 
                    Fonte: REFECCS (2015) 

 

As mesas decoradas têm um conceito diferente, primeiramente quem adquire a mesa é 

chamada de madrinha e se responsabiliza em montar a mesa com motivos natalinos e convidar 

e/ou vender para as amigas os ingressos individuais pertencentes a sua mesa. O ambiente fica 

com mesas diferenciadas, deixando a decoração muito bonita e possibilita as pessoas que 

participam apreciar a criatividade e a organização de cada mesa. Além disso, cada madrinha 

adota um paciente oncológico, realizam uma visita a ele e oferecem um presente de Natal, estas 

ações já são pré-estabelecidas pelo evento. 

De acordo com dados da clipagem da REFECCS (2015/2016) na 3ª edição das Mesas 

Natalinas da REFECCS a madrinha Querli Ebling (2016) deu seu depoimento: 

 

Desde já quero parabenizar a todos da REFECCS, pois já começamos a sentir 

o tão grandioso será esse evento, cheio de amor, doação pelo próximo e o mais 

importante para mim, está sendo o agradecer a Deus por tudo mesmo, não 

sabemos que é sofrer dificuldade. Fui visitar o meu afilhado o Sr. João junto 

com a minha amiga Elisangela Luz, foi lindo poder sentir que estávamos 

fazendo um pouquinho para o próximo, mas na verdade estávamos fazendo 

para nós mesmas. Poder estar mais próximas das dificuldades dos nossos 

irmãos. Essa iniciativa de termos um afilhado e depois darmos continuidade 

nas visitas foi maravilhosa a ideia, me emocionei, nos 

emocionamos...Parabéns à todas vocês da REFECCS. 

 

Com relação à atitude das madrinhas em visitar os pacientes, proporcionou nessas 

mulheres os mesmos sentidos e sentimentos compartilhados pelas voluntárias. Não era obrigado 

à madrinha visitar seu afilhado, cada uma poderia fazê-lo se assim o desejasse.  
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Durante os eventos as voluntárias são escaladas para o trabalho antes, durante e após 

cada um, de acordo com a sua disponibilidade e necessidade. E quanto ao serviço realizado 

pelas voluntárias é de acordo com a tipo de evento, não havendo restrições quanto ao trabalho. 

A REFECCS sempre procurou unir em seus eventos desde a contribuição de quem adquire os 

convites, como também realizar um evento agradável para proporcionar diversão e bem-estar 

de quem apoia a causa. 

Todas essas atividades mencionadas acima, junto aos núcleos de trabalho, visam à 

melhoria da qualidade do atendimento aos pacientes oncológicos e familiares mediante 

formação, acompanhamento e aumento da disponibilidade de recursos. Aqui também a 

estratégia é o fortalecimento sistemático de corpos intermediários, por meio de convênios com 

setores públicos e privados, como também com universidades e centros de referência no Brasil. 

Além das atividades, se teve a necessidade de criar uma logomarca que representasse a 

REFECCS no lugar social, além de transmitir os sentidos da Rede, como também dos 

transmitidos sobre ela. Deste modo, é sobre a sua logomarca, sua imagem que abordaremos na 

sequência. 
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4 CONSTRUÇÃO IMAGÉTICA DA REDE FEMININA DE COMBATE AO 

CÂNCER DE SINOP6 

 

A REFECCS estava iniciando suas primeiras atividades em 2013 e, por isso, a 

necessidade de se criar uma imagem que a representasse. E assim foi feito, a arquiteta do 

município Rafaela Dal’Maso, que, na época, estava realizando este tipo de trabalho foi a 

idealizadora da logomarca. 

Em reunião em 2013, as voluntárias elencaram as finalidades e objetivos da Rede e a 

responsável pelo setor de comunicação Sandra Regina Rodrigues Domingues ficou encarregada 

de transmitir as informações para a arquiteta. A unidade de sentidos7 produzida por Rafaela foi 

apresentada em reunião para os membros da diretoria, na sede da REFECCS, obtendo 

aprovação de todos os presentes.  

Orlandi (2001, p. 12) mostra que “é pelo discurso que melhor se compreende a relação 

entre linguagem/pensamento/mundo, porque o discurso é uma das instâncias materiais 

(concretas) dessa relação.” E Orlandi (2015, p. 48) prossegue, “essa relação torna-se possível 

porque a ideologia intervém com seu modo de funcionamento imaginário. São assim as imagens 

que permitem que as palavras ‘colem’ com as coisas.” A ideologia está presente em nossos 

dizeres. Por meio dos enunciados interpretamos e ao fazê-lo associamos com suas imagens. O 

discurso é o fenômeno ideológico por excelência, pois carrega uma carga de valores culturais 

que expressam divergentes sentidos em opiniões e contradições referente a um espaço social. 

Em seu artigo Rossini e Costa (2020) definem: “o texto é uma unidade de análise que 

pode ter diferentes formas, para além das palavras. As imagens constituem posições, colocam 

sentidos em circulação, são uma representação simbólica, um texto que significa, que se 

constitui de maneiras diferentes.”  

Segundo Orlandi (2001, p. 18) “O gesto da interpretação se dá porque o espaço 

simbólico é marcado pela incompletude, pela relação com o silêncio. A interpretação é o 

vestígio do possível. É o lugar próprio da ideologia e é “materializada” pela história.” O texto 

é materialidade discursiva, multidirecional enquanto espaço simbólico, tendo várias maneiras 

de significar. 

 
6 Dados dessa abordagem referente à logomarca da REFECCS foi apresentada no XXXV Anpoll 2020 e publicada 

pela primeira vez nos anais deste evento com o título de: Processos de Identificação no Funcionamento Discursivo 

da Logomarca da Rede Feminina De Combate Ao Câncer De Sinop, com as autoras Patrícia Cintra Vasconcelos 

Rossini e Débora Pereira Lucas Costa. 
7Unidade de sentidos faz referência a junção de vários sentidos atribuídos a REFECCS expressos pela logomarca 

com o intuito de identificá-la, como: acolhimento, união e amor. 
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Orlandi (2001, p. 14), nos faz refletir: 

 

O texto é um bólido de sentidos. Ele ‘parte’ em inúmeras direções, em 

múltiplos planos significantes. Diferentes versões de um texto, diferentes 

formulações constituem novos produtos significativos. [...] qualquer 

modificação na materialidade do texto corresponde a diferentes gestos de 

interpretação, compromisso com diferentes posições do sujeito, com 

diferentes formações discursivas, distintos recortes de memória, distintas 

relações com a exterioridade.  

 

Nessa perspectiva o texto constitui-se na incompletude, não fecha os sentidos, se 

apresentam em constante (des)construção.  

Assim, Orlandi (2015, p. 46) afirma:  

 

A evidência de sentido a que faz que uma palavra designe uma coisa, apaga o 

seu caráter material, isto é, faz ver como transparente aquilo que se constitui 

pela remissão a um conjunto de formações discursivas que funcionam com 

uma dominante. As palavras recebem seus sentidos de formações discursivas 

em suas relações. Este é o efeito da determinação do interdiscurso (memória). 

Por sua vez, a evidência do sujeito a de que somos sempre já sujeitos – apaga 

o fato de que o indivíduo é interpelado em sujeito pela ideologia. 

 

As evidências que possibilitam ao sujeito compreender o modo como os significados 

são notados. A mesma imagem representa e significa. Está vinculada as marcas de uma 

associação, sendo sua logomarca funciona como um texto, produz sentidos e gestos de 

interpretação de sujeitos interpelados pela ideologia e história.  

Embora haja evidências de que a logomarca “significa isso”, a AD não procura o sentido 

“verdadeiro”, mas o real dos sentidos em sua materialidade linguística e histórica. Com isso, 

pelo funcionamento discursivo dessa imagem, é que buscamos compreender os sentidos 

presentes em diferentes formações discursivas. Pêcheux (1995, p. 160) define formações 

discursivas como “aquilo que, numa conjuntura dada, determinada pelo estado de luta de 

classes, determina o que pode e deve ser dito”.  

A arquiteta, ao apresentar sua produção, faz a seguinte descrição da logomarca:  

 

Inspirada em um laço, sendo um coração contínuo que representa o infinito, 

pois seu traço não para, não interrompe, segue infinitamente e forma um laço 

que abraça as pessoas e conecta com quem ajuda, com quem vai ser ajudado 

e estende as mãos e os braços refletindo o amor e sua cor rosa remetendo ao 

câncer de mama. (DAL’MASO, 2013). 

 

Segue abaixo a representação gráfica que foi elaborada pela arquiteta sinopense: 
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                    Figura 7 - Logomarca REFECCS 

 
                    Fonte: REFECCS, 2013 

 

Orlandi (2015, p. 43) explica que: “as palavras não têm sentidos nelas mesmas, elas 

derivam seus sentidos das formações discursivas em que se inscrevem”. Os enunciados 

indicam, segundo Rossini e Costa (2020): 

 

Compreende-se que Rafaela fala da posição-sujeito arquiteta, para quem os 

‘traços’ são importantes, assim como os formatos e suas representações. 

Assim, ela recorre ao coração para expressar o amor, ao laço remetendo ao 

feminino e um atravessamento da posição-sujeito mãe que ao formular sobre 

o abraço. Percebe-se um funcionamento do discurso religioso no qual estender 

as mãos ganha o sentido de auxílio. As formulações ‘infinito’ e ‘infinitamente’ 

remetem a um sem fim, a uma incompletude e à continuidade, pois sempre 

haverá pessoas necessitando de ajuda e de outras que ajudam sendo solidários 

com a causa. A cor rosa remete ao feminino, ao pré-construído da mulher 

como sendo o coração, o amor.  

 

Orlandi (2015, p. 31) define a memória pensada em relação ao discurso como: “O saber 

discursivo que torna possível todo dizer e que retorna sob a forma do pré-construído, o já dito 

que está a base do dizível, sustentando cada tomada da palavra”. Em nossos enunciados sempre 

retornamos (pela memória) a enunciados outros e deste modo, em cada discurso há sempre 

outros discursos inseridos nele. 

Em Rossini e Costa (2020) percebe-se que:  
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Todo o discurso já foi referenciado em um momento anterior de alguma 

forma. Seja por uma fala, um texto, uma imagem qualquer representação que 

comunica sentidos que estão em nossa memória, mesmo que não percebemos 

esses ditos antes irão ser referenciados em outros discursos.  

 

Orlandi (2015, p. 17) destaca que “o discurso é o lugar em que se pode observar essa 

relação entre língua e ideologia, compreendendo-se como a língua produz sentidos por/para os 

sujeitos.” Por Rossini e Costa (2020), “Entende-se assim que os gestos de interpretação se 

acumulam e constituem a memória discursiva e é nos gestos de interpretação que se flagra os 

funcionamentos ideológicos.” O gesto de interpretação passa a ser visualizado como um 

processo obrigatório, inserido no cotidiano da sociedade. 

Na sequência Orlandi (2017, p. 55) aborda que: 

 

O político, ou melhor, o confronto do simbólico com o político como diz M. 

Pêcheux (1975), não está presente só no discurso político. O Político, tal como 

o pensamos discursivamente está presente em todo discurso. Não há sujeito, 

nem sentido, que não seja dividido, não há forma de estar no discurso sem 

constituir-se em uma posição sujeito e, portanto, inscrever-se em uma ou outra 

formação discursiva que, por sua vez, é a projeção da ideologia no dizer. 

 

Os discursos são marcados por relações de poder, do político e da ideologia de acordo 

com a posição sujeito que pertence. Portanto, a imagem ao mesmo tempo que retrata uma 

realidade, marca as relações sociais. 

Diante disto, no próximo momento, apresenta-se a trajetória dos pacientes oncológicos 

após receberem o diagnóstico de câncer e o que é necessário para receberem o acompanhamento 

da REFECCS e projetos ofertados aos pacientes. 

 

4.1 Percurso do paciente junto à Rede Combate ao Câncer de Sinop 

 

Existem algumas normas para a REFECCS dar início aos seus trabalhos com os 

pacientes e/ou familiares e sua principal exigência é ter o diagnóstico de câncer confirmado. É 

necessário um encaminhamento do paciente para a Rede por profissionais da Ala de Oncologia 

do HSA ou de outro serviço oncológico. 

É notório que a jornada de um tratamento para o câncer é desafiadora. O impacto 

negativo da notícia, a reorganização do dia a dia para conciliar a rotina de hospital com trabalho 

ou estudos, os efeitos adversos do tratamento. Realmente causa uma verdadeira ‘reviravolta' na 

vida, que somente quem está passando ou já passou por esse tratamento pode ter essa noção. 

Também se sabe que o cenário é por si delicado e requer, do paciente, entender as novas 
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circunstâncias de sua vida para levar o tratamento da forma menos dolorosa possível. 

Portanto, é necessário realizar atividades que trabalhem com o paciente de forma global, 

buscando o bem-estar dele. Diante disso, o Instituto Paulista de Cancerologia (2015) ressalta 

que a equipe multidisciplinar atende o sofrimento físico e mental, mas não podemos deixar de 

mencionar também o sofrimento social e o espiritual que acomete o paciente oncológico. 

Nesse sentido, por meio de pacientes que passaram e passam pela doença do câncer, foi 

observado muitas situações enfrentadas por eles diante seu tratamento na Ala de Oncologia. 

Dentre as dificuldades enfrentadas, citamos: ansiedade ao aguardar o diagnóstico; saber como 

enfrentar os resultados dos exames durante a consulta médica, tratamentos e intercorrências; a 

locomoção de suas residências até o hospital referenciado para o tratamento; dificuldade em 

alimentar-se adequadamente; dificuldade em adquirir medicação; alteração psicológica do 

paciente e familiares para manterem-se motivados ao enfrentar o tratamento e obterem recursos 

para custeá-lo. 

As ações e atividades descritas anteriormente realizadas pela REFECCS visam apoiar 

os pacientes em todos os momentos do seu tratamento, na tentativa de minimizar os efeitos e 

dificuldades com os pacientes e familiares. 

Notou-se que muitos pacientes pertencem a outros munícipios e tem que realizar 

atendimento médico e tratamento fora da sua cidade de origem, além disso, essa situação 

também envolve dificuldades de aceitar as reações mediante ao tratamento, como queda de 

cabelo, retirada parcial ou total da mama e outras partes do corpo que dependem da localização 

do tumor. Tais pacientes apresentam muitas situações de vulnerabilidade por não terem 

condições financeiras suficientes para arcar com as despesas necessárias neste momento crítico. 

A cada ano, a REFECCS tem desenvolvido projetos e ações a fim de ampliar o 

atendimento aos pacientes e trazer mais qualidade de vida e conforto durante o tratamento. 

Contudo, o trabalho realizado está relacionado a ações beneficentes e que também precisam de 

apoio e convênios institucionais e governamentais para arrecadar fundos para custear suas 

despesas e ações. 

Com a finalidade, de informar a importância desses projetos junto aos pacientes 

oncológicos é que se apresenta o ‘Porta a porta’ e o ‘Entre de Cabeça’. 

 

4.2 Porta a porta 

 

Por notar a dificuldade de alguns pacientes irem ao serviço de oncologia, foi que a Rede 

adquiriu uma mini Van Ducato em 2014, com o objetivo de transportar os pacientes sem 
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condição financeiras e/ou de transporte para realizar o tratamento médico. Para este fim, criou-

se o serviço da ‘REFECCS porta a porta’. 

A ‘REFECCS porta a porta’ é uma modalidade de transporte gratuito, destinado às 

pessoas em tratamento quimioterápico no HSA da Ala de Oncologia, impossibilitadas de 

utilizar outros meios de transporte. O serviço é realizado por veículo próprio da REFECCS nos 

dias de segunda-feira a sexta-feira em horário comercial. O atendimento é prestado aos 

pacientes devidamente cadastrados que possuem uma programação de atendimento na Ala de 

Oncologia devidamente agendados, os quais não apresentem condições de se locomover com 

autonomia nos demais meios de transportes coletivos, bem como não possua condições 

financeiras para locomoção em outros transportes.  

Segundo informações da clipagem da REFECCS (2014), a presidente Patrícia Rossini 

relata: “A Van é uma forma da REFECCS ter maior atuação em seus trabalhos, e um facilitador 

para os pacientes debilitados que não tem condições financeiras de pagar um táxi para fazer 

tratamento.” 

Por meio da arrecadação da palestra da Mara Luquet, realizada em agosto de 2013. A 

REFECCS demonstrou a necessidade em adquirir um veículo para transportar pacientes para 

realizar o tratamento, conforme a reportagem do SóNotícias (2013). Entretanto necessitou 

realizar vários eventos para esta finalidade ser concretizada e na sequência tem-se a imagem da 

Van (Fotografia 48): 

 

                      Fotografia 48 - Transporte de Paciente 

 
                      Fonte: REFECCS (2014) 
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A importância do serviço da van, segundo a paciente Elizabete Gomes dos Santos 

(2021): 

 

(11) Elizabete: Foi muito grandioso a questão da van, porque eu não tinha como ir para a 

oncologia. E aí, tinha um motorista excelente! Até para ajudar a gente a subir na van ele 

ajudava, colocava escadinha. Eu acho assim, quando a pessoa não tem o meio de transporte, 

a van que tem a REFECCS para levar o paciente até a oncologia, trazer na sua casa, seguro, a 

pessoa tá passando mal. A pessoa toma o medicamento lá, fica muito ruim. Aí chega a 

vanzinha lá e leva para a casa, isso é muito gratificante. 

 

Para Carmelinda Farias Aguiar (2021): 

 

(12) Carmelinda: Fui ajudada pela van porque eu não tenho como [me] locomover da minha 

casa pra vim [vir] até aqui. Para vim [vir] na nutricionista, na oncologia, né! Daí eles pego 

[pegam a gente] e fez [fazem] a ficha [cadastro para transporte] tudo. [A van] E passou durante 

meu tratamento, me pegava, levava, trazê [trazia até o hospital], isso foi muito bom. Minha 

família não tinha como me trazer, estava tudo pus [todos para o] emprego. Minha mãe era 

cadeirante e a Dalva [minha irmã] cuidava dela. Não tinha com quem deixar a mãe também, 

pra mover [disponibilizar] todo mundo. Tinha que achar um meio. Aí, foi que eles ofereceram: 

‘Não, tem a van que pode dar o apoio.’ Nossa, que maravilha, né!? Naquele tempo era o Cleber 

[motorista]. Aí, [ele] chegava lá [em casa] tudinho, eu já estava esperando e [ele] pegava no 

braço e ponhava [colocava] a escadinha. Aquela coisa bonita! E me pegava [levava] pra 

oncologia e se precisava vinha pra [para] a nutricionista consulta na REFECCS, me levava e 

depois me trazia de volta. 

 

Através das escutas de pacientes que as ações da REFECCS são idealizadas e/ou 

planejadas para que se tornem realidade. E hoje, em 2021 existem em torno de 60 pacientes por 

mês que utilizam o apoio da van para realizarem seu tratamento e a van percorre em 

média/mensal 1800Km em Sinop. 

Conta também, como o projeto ‘Entre de cabeça’ como será esclarecido dando 

seguimento dos papéis das ações da associação. 

 

4.3 Entre de Cabeça 
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‘Entre de cabeça’, é uma das campanhas idealizada pela REFECCS, com intuito de 

arrecadar cabelos para confeccionar perucas que são disponibilizadas para pacientes que estão 

em tratamento de câncer. Iniciada essa ação em agosto 2015, com a finalidade de melhorar a 

autoestima dos pacientes mediante a queda do cabelo, decorrente ao tratamento de 

quimioterapia e de radioterapia. 

As fotografias apresentadas a seguir, mostram imagens da paciente Miriam O. Segalla, 

de 52 anos, gerente de vendas de uma loja local. Miriam teve câncer de mama, realizou 

mastectomia e quimioterapia. Na imagem apresentada (Fotografia 49), a paciente está doando 

seu cabelo, para ser confeccionado uma peruca, antes de iniciar seu tratamento. Já na sequência 

(Fotografia 50), mostra Miriam após iniciar o seu tratamento, em que assume a sua condição 

de estar careca naquele momento. E participou de um desfile ao lado de sua filha, carregando o 

seu próprio quadro no evento das mesas natalinas da REFECCS em novembro de 2015, perante 

a sociedade sinopense.  

 

                                      Fotografia 49 - Paciente Doa seu Cabelo 

 
                                       Fonte: REFECCS (2015) 
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                    Fotografia 50 - Exposição de Quadros 

 
                    Fonte: REFECCS (2015) 

 

Compreender os sentidos presentes nessas imagens, o que está em relação, nos discursos 

produzidos a partir do corpo e o que elas significam no espaço social passa a ser uma questão 

levantada. Neste raciocínio, nos ajuda Orlandi (2018, p. 60) em que “o corpo do sujeito se ata 

no corpo social.” Uma vez que corpo produz efeitos de sentido.  

Essas imagens devem ser analisadas como uma combinação de formações discursivas 

que se sobrepõem, que se implicam na posição-sujeito histórico-social atravessada pela 
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ideologia. Ao referirmos a ideologia aqui, pensamos no que representa o corpo do sujeito como 

materialidade no espaço social.  

 

Como forma material, por fim, é possível conceber o corpo como escritura - 

legado do sujeito. Feito da lei (da letra), da linguagem e da cultura, o corpo 

não morre, porque nele trabalha o simbólico. De documento, o corpo passa a 

ser monumento justamente pelo entrelaçamento da história, da cultura e da 

letra (o simbólico). Esse entrelaçamento produz traços vivos no corpo - marcas 

- registradas, esquecidas, mas não apagadas. que tomam o corpo um lugar de 

inscrição. (BRESSAN, 2020, p. 59). 

 

Orlandi (2015, p. 46) considera que “Este é o trabalho da ideologia: produzir evidências, 

colocando o homem na relação imaginária com suas condições materiais de existência. Então 

a ideologia, “é a condição para a constituição dos sujeitos e dos sentidos.”  

O corpo no espaço social é compreendido por uma maioria que possui cabelo, ao estar 

careca refere-se a uma minoria. Para Saço e Ferreira (2013, p. 101) os “corpos diferenciados da 

normalidade social proclamam uma urgência de experimentar vivências corporais e de 

sobreviver físico e socialmente.” Ou seja, para Orlandi e Ferreira (2001, p. 94), “O corpo não 

muda em si, mas passa a significar de diversas maneiras.” Ao estar diante de uma mulher careca, 

traz-se a imagem da diferença, da doença, da dor, da falta, de sentidos diversos já presenciados 

em outros momentos ou já-ouvidos com relação ao câncer.  

Orlandi (2015, p. 47) vem explicar que “É o gesto de interpretação que realiza essa 

relação do sujeito com a língua, com a história, com os sentidos.” E continua dizendo que a 

interpretação é:  

 

Garantida pela memória, sob dois aspectos: a memória institucionalizada (o 

arquivo), o trabalho social da interpretação onde se separa quem tem e quem 

não tem direito a ela; b. a memória constitutiva (o interdiscurso), o trabalho 

histórico da constituição do sentido (o dizível, o interpretável, o saber 

discursivo). (ORLANDI, 2015, p. 47-48). 

 

Essas duas memórias formam a memória social. Em AD a memória não é entendida 

como memória individual, mas como trama social, constituído de “[...]sentidos entrecruzados 

da memória mítica, da memória social, inscrita em práticas...” (PÊCHEUX, 1999, p. 50). Desse 

entrecruzamento resulta o efeito de memória, que é fortemente lacunar, possibilitando que os 

sentidos deslizem, derivem, se transformem, se re-signifiquem” (INDURSKY, 2003, p. 104).  

Segundo Orlandi (2017, p. 92), “se podemos dizer que sujeitos e sentidos dão corpo à 

linguagem (formulam), também podemos dizer que eles se dão corpo na linguagem. Corpos são 
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formulações dos sujeitos, em diferentes discursos.” Refiro-me aqui a mulher que se encontra 

‘careca’. Para Beauvoir (2002) “O sujeito definindo seu corpo a partir da existência.” e assim 

(re)formulando-se mediante a sua circunstância atual. 

Por meio de Saço e Ferreira (2013, p. 98), “Quando falamos de discurso corporal, 

estamos destacando “partes do corpo” biológico, que possui um significado social além da sua 

própria funcionalidade.” Podemos relacionar aqui o uso da peruca como paliativo para que o 

sujeito continue sentindo-se pertencente, incluso ao social. Por esse motivo, faz uso da peruca, 

um objeto que mantém a mesma ‘função/característica’ do cabelo embora não pertença ao seu 

corpo. Nestas condições: 

 

Relatar aí significa manter o processo de circulação e garantir a permanência 

dessa narratividade (efeito de memória) no imaginário social, no qual outros 

sujeitos terão sua parte no processo de significação social, pela memória que 

se (re)atualiza a cada gesto de interpretação de quem conta e que coloca, em 

algum ponto do narrado, um sinal, marca de sua individuação, sintoma da 

ideologia. O que instiga o processo de significação é o vestígio dessa presença, 

no imaginário social, relação da memória e esquecimento, que não se fecha 

enquanto alguém contar a alguém aquele acontecimento. (ORLANDI, 2018, 

p. 60). 

 

Trata-se de pensar o imaginário social feminino. Como o corpo identifica a mulher, 

como a representa no lugar social. Igualmente, o mesmo valor se dá para o cabelo, como 

constituição e representação da mulher. O cabelo está ligado ao corpo físico e os discursos que 

são constituídos no social são incorporados ideologicamente como se fossem nossos, 

significando pela imagem do cabelo marcas dos traços femininos. Orlandi (2017, p. 93) 

menciona, “o corpo já vem significado”. Desta maneira, pelas características do cabelo quanto 

ao corte, cor, tamanho, penteados representa a vaidade feminina no/pelo cabelo.  

Conforme as sequências discursivas (SD) de Miriam O. Segalla (2022): 

 

(13) Miriam: A gente sabia 8que o cabelo ia cair, a gente até tem fé que não caia, mas cai. E 

aí quando eu percebi que ele começou a cair, eu já fui no salão. Na verdade, a dona Neusa da 

loja marcou o salão pra mim e ela queria que as meninas participassem comigo desse 

momento. Então ela juntou umas quinze meninas que cortaram o cabelo junto comigo. 

Cortou o meu e mais o delas e a gente levou tudo pra REFECCS. E daí foi construída a minha 

peruca. A minha peruca era do meu cabelo mesmo.  

 
8 Dona Neusa representa uma antiga loja comercial de Sinop, a qual é proprietária e sempre colaboradora nos 

eventos da REFECCS. 
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Nesta SD a paciente expressa que tinha consciência que o seu cabelo iria cair. Por 

momentos vivenciados anteriormente sobre a doença oncológica, já era do seu conhecimento 

que o tratamento realizado causa alopecia. A estigmatização da doença câncer já traz por si só 

imagens negativas da patologia. Deste modo, tem-se resistência pelo diferente, pelo 

desconhecido, pelo novo e busca no discurso religioso (demonstrado pela fé, crença, esperança) 

ajuda para que seu cabelo não caia. A incerteza é notória, ao buscar a crença e em seguida 

apresenta a negação, ‘tem fé que não caia’, nota-se a sua resistência esperançosa quanto à 

condição em ficar ‘careca’. Para Leandro-Ferreira (2013, p. 78), “De nada adianta negar, de 

nada adianta tentar tamponar essas falhas do corpo, que irrompem como sintomas sociais, como 

vestígios de historicidade.”  

 

A linguagem e a língua comportam a possibilidade da resistência dentro de 

suas próprias estruturas, isto porque estamos trabalhando sob o viés de uma 

teoria que se organiza em torno da falta e da falha (compreendendo estas como 

constitutivas), bem como do sentido-outro. (PRUINELLI, 2020, p. 254). 

 

Pêcheux (1990, p. 8) considera, “a existência do invisível está estruturalmente inscrita 

nas formas linguísticas da negação, do hipotético, das diferentes modalidades que expressam 

um desejo”. A negação se pronuncia na fala ‘não caia’ e a repetibilidade de cair, caia, cai, o 

verbo é indicativo de ação/movimento e relaciona a cair o cabelo. 

Ao trazer a figura da patroa, percebe-se a presença do discurso solidário de D. Neusa ao 

possibilitar que as demais funcionárias da loja vivenciassem o momento e, também pelo sim de 

cada funcionária ao aceitar cortar o seu próprio cabelo como forma de solidariedade. Em juntou 

nota-se o sentido de união, apoio. Vem ao encontro com outras sequências já citadas como na 

SD (11): “Aí chega a vanzinha lá e leva para a casa” e “[...] durante meu tratamento, me pegava, 

levava, trazê [trazia até o hospital], isso foi muito bom.” Nota-se a presença do ‘apoio’ e ‘união’ 

em diferentes formações discursivas, em distintos posições-sujeito na da patroa, na posição 

sujeita de colaboradora e da posição-sujeito de paciente. 

Nestes termos Dias (2010, p. 53) discorre que: “Ser solidário com a natureza é um modo 

de fazer com que o sujeito se sinta parte do ‘todo’, integrado ao ideal social de preservar.” Ao 

transportar esses dizeres para este contexto, nota-se que diante do ‘ser diferente’ passou a ‘ser 

incluído’, mantendo-se pertencente ao seu grupo social. Pelas ações da patroa e das funcionárias 

possibilitaram que Miriam percebesse o apoio mediante a situação ocasionada pela doença. No 

momento em que iria sentir-se excluída por estar careca, percebe-se incluída. Por isso, Dias dá 
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continuidade e nos faz pensar no corpo social, “a solidariedade se encontra em todos os corpos.”  

Ao usar ‘tudo’, pronome indefinido, referindo-se ao cabelo, entrega parte da si, da sua 

identidade, da sua história. Segundo Leandro-Ferreira (2013, p. 78), “um corpo atravessado de 

falhas, ou seja, submetido à irrupção interna da falta”. Demonstra tensão entre tudo x nada, 

apresentando o tudo em oposição a falta por estar sem cabelo, sinal de quebra da imagem 

corporal pela falta. O tudo, possibilitou a construção da minha peruca, demonstra ‘posse’ pelo 

minha e na sequência ao trazer o meu próprio cabelo. Perdeu o cabelo, porém liga-se ao seu 

corpo novamente ao usar a peruca do seu próprio cabelo, mobiliza assim noção de 

pertencimento (meu cabelo), identificação, não é qualquer peruca e sim a minha. 

E ainda Orlandi (2005, p. 16) diz: “É no espaço da diferença que o sujeito se constitui.” 

Para isso cabe pensar “os processos de subjetivação e a constituição da realidade desse/para 

esse sujeito.” Situação de conflito corporal/social. 

 

Embora as diferenças corporais sejam, muitas vezes, aparentes, observamos 

que a subjetividade dessas mulheres está inscrita em uma imagem/memória 

de um outro corpo. A subjetividade é estabelecida na ambiguidade do 

normal/anormal e isto é evidenciado na contradição do discurso 

verbal/corporal. (SAÇO; FERREIRA, 2013, p. 100). 

 

Cabe aqui, relacionar conforme Orlandi (2017, p. 120) o “lugar social, espaço material 

significante, que acolhe o sujeito em seus sentidos.” Desta maneira, relacionamos o modo que 

a sociedade reage e/ou acolhe os pacientes carecas e/ou usuários de peruca em situação de 

tratamento. 

No quadro (Fotografia 49), nota-se a imagem do marido junto a Miriam que também 

aderiu ao corte de cabelo e ficou careca, reforçando a inclusão dela no seio familiar. E a parceria 

da filha, uma adolescente, que carregou o quadro de sua mãe no desfile da REFECCS 

(Fotografia 50). São por gestos, ações que também se articulam a discursividade, conforme 

Orlandi (2010, p.14), ao construir “o jogo pessoal/impessoal, interioridade/exterioridade 

estabelecem sentidos.” 

Para Achard (2015, p. 11), “A estruturação do discursivo vai constituir a materialidade 

de uma certa memória social.” Neste contexto, referimos a materialidade, o que é material, para 

a AD como materialidade significante, sendo o corpo, o cabelo. Deste modo Ferreira (2012, p. 

143) nos faz pensar: “no momento em que a memória é acionada, outros sentidos são 

esquecidos, e são esquecidos para que outros [sentidos] possam irromper.” Por meio dos já-

ditos, anteriormente em nós, pelo interdiscurso a memória discursiva é acionada e novos 

sentidos são formulados no espaço do dizer, no intradiscurso. Por isso Fernandes (2020, p. 213) 
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ressalta, “a memória discursiva é o que dá acesso aos sentidos.” 

Observamos o próximo recorte de Miriam O. Segalla (2022): 

 

(14) Miriam: [...] eu saí de lá com a peruca. E eu cheguei na loja, a dona Neusa pediu pra 

mim, ver a careca. E aí, quando todo mundo me viu careca e falou assim: “Míriam, você fica 

tão bonita careca!” E aí, eu incorporei a careca e fiquei careca. E aí, eu usava lenço quando 

eu ia sair, usava a boina, né? Um bonezinho. Mas em casa, na família, eu me despi, assim 

dessa vergonha, nossa eu só pensava: “Meu Deus como eu vou ficar careca?” Eu achava que 

eu ia ficar horrível. Tanto que daí eu fiz ensaio [ensaio fotográfico], eu fiz ensaio pra Ferrero 

Joias, no Outubro Rosa. Eu fiz ensaio pra REFECCS, né? Aquelas fotos lá que está eu e meu 

esposo careca. E uma coisa que eu não tirava, eu sou uma pessoa que é difícil você ver uma 

foto minha. Porque eu não gosto de tirar foto. E aí passei, nesse período eu tinha um monte 

de foto careca. Não sei.  

 

Orlandi (2017, p. 34) explica: “Gesto de interpretação que é investimento do corpo do 

sujeito presente nas palavras. A prática simbólica, pelo gesto de interpretação, pela formulação, 

é prática que se corporifica no textual. Memória atualizada na formulação.” Assim, pelos 

recortes dos dizeres de Miriam, não se pode negar a interpretação. 

Deste modo, bonita careca foi ressignificado, em seus dizeres achava que ia ficar 

horrível e por dizeres de outros sujeitos permitiu deslocar o sentido, passando de horrível para 

bonita. Ao dizer, incorporei a careca; identifica-se na posição de paciente de câncer que vai 

ficar careca por este tempo. Em casa, eu me despi, reforça posição de paciente, que vai passar 

pelo tratamento e remete a condição em não usar nenhum artifício que não seja próprio dela, 

permite ser vista na condição em que se encontra (não faz uso da peruca), sou assim, estou 

assim careca. 

Fiz ensaio; permitia ser vista pela sociedade. Nesse período eu tinha um monte de 

foto careca. Sentiu-se importante ao assumir a doença e pela sua imagem mobilizar outras 

mulheres a se cuidarem, realizarem seus exames periodicamente. Ao realizar ensaios 

fotográficos disponíveis para a sociedade para divulgar a campanha mundial de prevenção de 

câncer de mama no Outubro Rosa. 

 

Na sua formulação, esse sujeito mexe com a memória constitutiva dos sentidos 

que o determinam em seu processo de significação, assim como se coloca em 

um modo específico da circulação de sentidos. Procura-se assim, ao 

individuar-se, destacar-se do corpo coletivo, do seu ‘eu comum’, significando-
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se em uma ‘comunidade’. [...] Os sentidos não são sentidos fora da sociedade 

e da história. O próprio gesto de uma referência outra, o próprio gesto de 

recusa de um sentido se processa dentro da sociedade e da história. [...] Esses 

gestos guardam tensa relação entre o dentro e o fora, entre o corpo do sujeito 

e o corpo social. (ORLANDI, 2010, p. 17). 

 

Os fatos produzem sentidos, os quais se remetem aos acontecimentos histórico-sociais 

em que se constitui um discurso. Para Henry (2014, p. 55), não há “fato” ou “evento” histórico 

que não faça sentido, que não peça interpretação, que não reclame que lhe achemos causas e 

consequências. É nisso que consiste para nós a história, nesse fazer sentido, mesmo que 

possamos divergir sobre esse sentido em cada caso” em cada corpo, Orlandi (2017, p. 132) 

“Sentimos nosso corpo, presença. Significamos em nosso corpo. Significamo-nos em nosso 

corpo.” Sentimos as marcas inscritas no corpo pela doença, e a partir delas nos significamos e 

novos efeitos de sentidos são produzidos a partir desse corpo em (re)construção. De tal modo 

que os processos discursivos são incompletos e significam de forma diferenciada diante do 

corpo que o representa. 

Para refletir o percurso da REFECCS nestes nove anos de existência, abordar-se-á, no 

próximo capítulo, os acontecimentos que fizeram parte de sua história. No entanto, esclarece o 

que é o terceiro setor, conta a razão de sua existência e o correlaciona com as políticas públicas 

existentes. Além de, informar os direitos dos pacientes oncológicos existentes por lei. 
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5 CONSTRUÇÃO DO ESPAÇO HISTÓRICO  

 

Ao pensar nos documentos, atas, moção de aplauso, certificados, títulos, observa-se a 

presença de discursos outros produzidos na fronteira da REDE FEMININA DE COMBATE 

AO CÂNCER DE SINOP. O reconhecimento do trabalho da REFECCS pela comunidade e a 

clipagem das ações desenvolvidas mostram o processo histórico construído que busca, de 

acordo com Le Goff (1998, p. 51), 

 

[...] escapar da angústia de tornar-se órfão do passado, sem raízes, onde os 

homens buscam apaixonadamente sua identidade, onde se procura por toda 

parte inventariar e preservar os patrimônios, constituir bancos de dados, tanto 

para o passado como para o presente, onde o homem apavorado procura 

dominar uma história que lhe parece escapar [...] 

 

O lugar de funcionamento dessa discursividade constrói parte do significado da Rede 

perante a cidade de Sinop e região, ao ser reconhecida faz referência à instituição, que foi 

formada, ao longo do percurso histórico de sua existência, por suas atitudes e ações. E, isto se 

dá por meio dos trabalhos realizados por voluntários que atuam diretamente com os pacientes 

oncológicos e seus familiares. 

Em Pêcheux (1995, p. 117), “É a identificação pela qual todo o sujeito “se reconhece” 

como homem, ou também como operário, empregado, funcionário, chefe, etc., [...] e como é 

organizada sua relação com aquilo que o representa.” Deste modo: 

 

É próprio da ideologia impor (sem o parecer, pois que se trata de evidências) 

as evidências como evidências, que não podemos deixar de reconhecer, e 

perante as quais temos a inevitável reacção [reação] de exclamarmos (em voz 

alta ou no silêncio da consciência): é evidente! É isso! Não há dúvida! Nesta 

reacção [reação] exerce-se a função de reconhecimento ideológico que é uma 

das duas funções da ideologia como tal (sendo o seu inverso a função de 

desconhecimento). (ALTHUSSER, 1970, p. 95-96). 

 

Por isso, possibilita reconhecer o ‘Outro’ (neste caso a REFECCS) pelas ações que 

realiza, em determinada condição de produção, inscrita nas formações discursivas que a 

constituem. 

Nota-se a presença da ideologia no processo significante do sujeito, da instituição, do 

voluntariado e conforme Pêcheux (1995, p. 156), “[...] a identidade de um sujeito, de uma coisa 

ou de um acontecimento) com respeito à questão da interpelação-identificação ideológica nos 

leva a colocar, em ligação com esse sintoma, a existência do que chamamos um processo 



100 

significante, na interpelação-identificação.” Deste modo Pêcheux (1995, p. 182), “[...] Seria, 

antes, conveniente falar de uma “intrincação” das formações discursivas nas formações 

ideológicas. Intrincação cujo princípio se encontraria precisamente na ‘interpelação’.” Neste 

raciocínio Pêcheux (1995, p. 163),  

 

Podemos agora precisar que a interpelação do indivíduo em sujeito de seu 

discurso se efetua pela identificação (do sujeito) com a formação discursiva 

que o domina (isto é, na qual ele é constituído como sujeito): essa 

identificação, fundadora da unidade (imaginária) do sujeito, apoia-se no fato 

de que os elementos do interdiscurso [...] que constituem, no discurso ter do 

sujeito, os traços daquilo que o determina, são re-inscritos no discurso do 

próprio sujeito. 

 

Portanto, há maneiras de significar o sujeito pela ideologia: 

 

[...] todo sujeito interpreta a partir de um dispositivo ideológico que o faz 

interpretar de uma maneira e não de outra. Pelo processo de identificação, 

como sabemos, o sujeito se inscreve em uma formação discursiva para que 

suas palavras tenham sentido, e isto lhe aparece como natural, como o sentido 

lá, transparente. Ele não reconhece o movimento da interpretação, ao 

contrário, ele se reconhece nele. Ele se reconhece nos sentidos que produz. 

ORLANDI (2015, p. 30). 

 

O processo de identificação da REFECCS, constituída por voluntários, pacientes e 

parceiros, está interligada a sua história que já existe desde sua fundação em 2012. A forma-

sujeito conforme cita Dorneles e Bressan (2020, p. 103), “é a forma pelo qual o sujeito do 

discurso se identifica que o constitui.” A identificação como ‘voluntária’ é evidenciada por seus 

dizeres. 

Para exemplificar, a REFECCS no dia 18 de setembro de 2013, Juarez Costa, Prefeito 

Municipal de Sinop, no uso de suas atribuições legais, concedeu a certidão do título de Utilidade 

Pública, em conformidade com os ditames da Lei Federal nº 9.790/99 e Lei Municipal nº561/99, 

estando apta a permanecer no rol das beneficiadas, o que dispõe no Decreto Municipal n° 

171/20139, esse título deve ser renovado anualmente. 

Neste sentido Brandão (2004, p. 76) completa que: “o sujeito só constrói sua identidade 

na relação com o outro.” Precisamos nos relacionar com o outro para nos constituir como 

sujeito, em um lugar social, que realiza ações, comunica-se e forma a sua identificação que é 

individual.  

No momento em que o sujeito solicita para exercer o papel de voluntário, assina a ficha 

 
9 Conforme o anexo A pode-se visualizar o presente documento. 
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com seus dados pessoais (nome e documentos), cadastra-se e identifica-se como tal. Neste 

sentido Orlandi (2017, p. 195) mostra: “O que está em causa é autoria: assinatura. Nem sempre 

se trata de uma autoria individualizada, mas do grupo. Pertencimento a um grupo.” Assumindo 

uma contribuição com a associação (REFECCS), para realizar ações com e para pacientes 

oncológicos. Sendo que a Rede por sua vez, já assumiu essa responsabilidade anteriormente 

junto à sociedade. Ao ser voluntária colaboro com a Rede e essa com os pacientes, sendo uma 

via de mão dupla. 

A circulação dos sentidos conduz ao local de evidência, a qual a REFECCS é 

considerada uma instituição. Conforme Mariane instituição: 

 

É fruto de longos processos históricos durante os quais ocorre a sedimentação 

de determinados sentidos concomitantemente à legitimação de práticas ou 

condutas sociais. São práticas discursivas que se legitimaram e 

institucionalizaram, ao mesmo tempo em que organizaram direções de 

sentidos e formas de agir no todo social. (MARIANI, 1999, p. 51). 

 

O papel da instituição fica evidente a partir das práticas, rituais, leis ou normas que 

desempenham junto a sociedade. Orlandi (2014, p. 33) afirma: “é a instituição o lugar da 

regularidade, da normatividade. Fixar-se e transmudar-se são partes do mesmo processo, a que 

o um e o diferente se filiam. Desse modo, não somos preconceituosos por natureza, mas por 

instituição.” Ao reconhecermos e enquadrarmos em determinada instituição (independente de 

qual seja) vamos criando laços, e o que não pertence a essa instituição se encontra discriminado 

pela diferença. 

Conforme o depoimento de Fernanda Widal (2021) mencionou um momento em que 

ocorreu divergências de conduta entre voluntárias. 

 

(15) Fernanda: Eu tive um episódio que me chateou bastante e como a maioria das coisas são 

pessoas que querem contribuir e ajudar, mas muitas vezes essas pessoas tentam ajudar, mas a 

forma com que elas fazem não é o ideal, mas temos que valorizar todo mundo. Um engenheiro 

[colaborador]se propôs, ele nos chamou para fazer um projeto [trabalho] de graça da sede, da 

estrutura, da engenharia e ele o fez. Que demanda tempo, demanda equipe, que demanda tudo. 

E por razões não pertinentes, de custo e de tudo, esse projeto não seria utilizado e até não foi. 

Porém, a maneira que foi feito, ele não foi comunicado, não foi avisado que o projeto não seria 

dele. E mandaram já outra pessoa fazer eu fiquei chateada, porque de uma certa forma, 

desvalorizou pessoas que quis fazer isso, independentemente se era pertinente ou não. Eu acho 

que na vida temos formas de comunicar, de falar A forma que foi feito, foi conduzido por 
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pessoas, instituições são feitas por pessoas. Não a REFECCS, nome REFECCS, a marca 

REFECCS que fez isso, mas as pessoas que conduziram essa situação. 

 

Mariani (1999, p. 49) discorre: “não é assim tão simples correlacionar um grupo social, 

descrito em termos de seu pertencimento a uma instituição, a um discurso correspondente.”. E 

segue: “o lugar de onde se fala constitui o dizer, mas esse lugar (institucional ou não) deve ser 

compreendido como posição enunciativa vinculada ao complexo de formações discursivas em 

relação, e constitutivas de um momento histórico.” Não somente nessa relação do dizer com 

sua origem do dizer, mas também com sua exterioridade e não desnaturalizar os discursivos 

constitutivos do discurso institucional.  

Para Navarro (2007 p. 141) “O processo de identificação está sendo continuamente 

deslocado.” e “sua constituição nos discursos realiza-se paralelamente ao trabalho de produção 

da diferença.” E continua: “Assim, a definição da identidade e a marcação da diferença não 

podem ser separadas das relações mais amplas de poder.” Ao falar o que sou, já menciono o 

que não sou. E segue (2007, p. 143): “Nesse sentido, sendo as identidades produzidas no e pelo 

discurso, é preciso compreendê-las como produtos de lugares históricos e de instituições. Com 

relação a esses dizeres Orlandi (1983, p. 21) nos apresenta: “[...] dizer institucionalizado, sobre 

as coisas, que se garante, garantindo a instituição em que se origina e para a qual tende.” e 

também: 

 

Os aparelhos de poder de nossa sociedade gerem a memória coletiva. Dividem 

os que estão autorizados a ler, a falar e a escrever (os que são intérpretes e 

autores com obra própria) dos outros, os que fazem os gestos repetidos que 

impõem aos sujeitos seu apagamento atrás da instituição. (ORLANDI, 2001, 

p. 96). 

 

Mariani (1999, p. 50) expõe que: “Um discurso institucional não existe sem uma 

discursividade que o constitui.” Como a formação discursiva se dá a partir de uma formação 

ideológica dada, limitando os dizeres dos sujeitos. Conforme Orlandi e Guimarães (1988, p. 

21):  

 

A formação discursiva é, enfim, o lugar de constituição do sentido e de sua 

identificação do sujeito. É nela que todo sujeito se reconhece (em sua relação 

consigo mesmo e com outros sujeitos) e aí está a relação do famoso consenso 

intersubjetivo (a evidência de que eu e tu somos sujeito) em que, ao se 

identificar, o sujeito adquire sua identidade. (grifo meu). 

 

Conforme Mariani (1999, p. 51): 
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Esta visibilidade provoca um efeito "universalizante" de reconhecimento: em 

uma dada formação social, "todo mundo sabe" (ou, se não sabe, deveria saber) 

o que é uma escola, um jornal, uma igreja, etc. O processo histórico de 

naturalização das instituições e dos sentidos funciona de forma a torná-los 

"evidentes", legítimos e necessários; da mesma forma, ao longo do tempo, 

passa-se a considerar como naturais os discursos que delas emanam, bem 

como os comportamentos a elas associados. 

 

Brandão (2004, p. 79) explica que: “a interpelação ideológica que permite a 

identificação do sujeito.” E assim dos sujeitos que fazem parte da REFECCS: 

 

Constituindo o discurso um dos aspectos materiais de ideologia, pode-se 

afirmar que o discurso é uma espécie de pertencente ao gênero ideológico. Em 

outros termos a formação ideológica tem necessariamente como um de seus 

componentes uma ou várias formações discursivas interligadas. Isso significa 

que os discursos são governados por formações ideológicas. (BRANDÃO, 

2004, p. 47). 

 

Assim, por meio da discursividade presente nos documentos observa a presença 

ideológica e do político. Deste modo, Brandão (2004, p. 48) nos faz pensar: “São as formações 

discursivas que, em uma determinada formação ideológica específica e levando em conta uma 

relação de classe, determinam Pêcheux (1995, p. 160): ‘o que pode e deve ser dito’ a partir de 

uma posição dada em uma conjuntura dada.” Nesse sentido Brandão (2004, p. 51) diz que “cabe 

a AD trabalhar seu objeto (o discurso) inscrevendo-se na relação da língua com a história, 

buscando na materialidade linguística as marcas das contradições ideológicas.” Por meio, dos 

discursos encontrados nos arquivos, descreve-se os jogos de força, estratégias discursivas em 

um dado momento histórico, refletem seus efeitos de sentido no social. Conforme Orlandi 

(2001, p. 96), “Os sentidos não estão soltos, eles são administrados.” Para Brandão (2004, p.78), 

“A ideologia (relação com o poder) e o inconsciente (relação com o desejo) estão materialmente 

ligados, funcionando de forma análoga na constituição do sujeito e do sentido.” Sendo assim, 

temos a relação de forças que significa correlacionar o dizer do sujeito com a sua posição a qual 

ocupa. 

A REFECCS recebeu a moção de aplauso no ano de 2013, proposto pelo vereador em 

exercício Fernando Assunção. Conforme dados obtidos no livro de Clipagem da REFECCS 

(2013/2014), ressalta em seus dizeres que: 

 

O trabalho que a Rede está realizando em Sinop não só merece Título de 

Utilidade Pública Municipal e sim, Estadual. E vamos começar a trabalhar 

para que a REFECCS receba o título o quanto antes. Acredito que o poder 

Legislativo tem muito a agradecer a essas mulheres que, através do 
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voluntariado, estão fazendo um trabalho de vanguarda para a educação, 

conscientização e prevenção da doença. (ASSUNÇÃO, 2013). 

 

Também no jornal Notícia na hora, de 03 de outubro de 2013, Assunção comenta: “A 

REFECCS é formada por voluntários que buscam materiais, próteses, equipamentos, veículos 

e outros recursos necessários para o atendimento de pacientes com câncer, além dos familiares” 

e continua: 

 

A Moção de Aplauso é pela honrosa atitude em desenvolver trabalhos que 

visam a humanização nos atendimentos aos pacientes com câncer, valorizando 

o paciente e orientando-o sobre seus direitos, além de garantir o atendimento 

das necessidades básicas das famílias e a dignificação nos cuidados. 

(ASSUNÇÃO, 2013). 

 

                    Fotografia 51 - REFECCS Recebe Moção de Aplauso 

 
                    Fonte: REFECCS (2013) 

 

Para Patrícia Rossini (2013), “O companheirismo e dedicação das associadas fez toda a 

diferença para conseguirmos o título em tão pouco tempo.”  

Ao receber esse título, a necessidade do trabalho realizado pela Rede junto aos pacientes 

foi evidenciada. Neste viés, nota-se a presença do reconhecimento do poder Legislativo na 

fronteira da REFECCS entre o antes e o depois de sua existência. Com a formação da 

REFECCS ocupou-se um espaço que era vazio e que foi preenchido, pois antes esses pacientes 

não eram assistidos e após sua ocupação, existe a possibilidade de ações ofertadas diretamente 

por quem passa pela doença. Deste modo, considera-se a REFECCS um acontecimento. 

Pêcheux (2015, p. 16) define acontecimento, como um “ponto de encontro de uma atualidade e 
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uma memória.”  

Para Dr. Airton Rossini10 (2021):  

 

(16) Airton: A REFECCS foi um dos grandes sonhos que quando cheguei em Sinop eu trouxe 

junto com minha bagagem em 2002. Eu vim de Campo Grande e lá tinha uma Rede Feminina 

bem atuante no Hospital de Câncer Alfredo Abrão e isso me deu norte para que aqui também 

tivesse uma Rede Feminina, para fazer tudo aquilo que hoje a REFECCS faz. Realmente foi 

um grande sonho que veio agregar o setor de oncologia que já tinha para o tratamento de SUS 

desde 2005 e com isso foi caminhando essa vontade de fazer fomentar entre as pessoas da 

sociedade de Sinop uma organização que pudesse cuidar dos pacientes e familiares de 

portadores de câncer para que pudesse dar um pouco mais de qualidade, de dignidade, de vida 

para esses pacientes. (ROSSINI, 2021). 

 

Conforme Gregolin (2006, p. 27), o “acontecimento é pensado como a emergência de 

enunciados que se inter-relacionam e produzem efeitos de sentido.” Por isso, os dizeres do 

médico contribuíram com um dos enunciados que possibilitaram a formação da REFECCS. 

Gregolin segue: 

 

Esse enunciado não é tomado como um elemento autônomo; ele se insere em 

uma rede de outros enunciados e, por isso. relaciona-se com enunciados 

anteriores (por um imenso trabalho de formulações retomadas, deslocadas, 

invertidas) e provoca o aparecimento de enunciados ulteriores (na voz de 

vários enunciadores que irão retomá-lo, desdobrá-lo, deslocá-lo etc.). Ele se 

insere, portanto, em um contexto de atualidade e convoca um espaço de 

memória. (GREGOLIN, 2006, p. 26). 

 

Não se deve perder de vista o fato que o discurso sempre acontece no interior de outros 

discursos. Neste sentido, houve muitos enunciados presentes e um que convoco aqui é dos 

pacientes com câncer, pois tinham que realizar seus tratamentos em outras localidades, distante 

de suas moradias. Enunciados esses marcados pela memória dos pacientes, conforme o relato 

em entrevista de Albertina Pamsch (2021): 

 

(17) Albertina: O início do tratamento aqui [em Sinop] foi maravilhoso, porque a minha família 

[estava] perto, meu marido, meus filhos. Fazer as quimioterapias aqui em Sinop foi a melhor 

coisa que pode acontecer porque todo apoio a gente tem aqui. Agora, fazer a rádio em Cuiabá, 

 
10 Airton Rossini, médico oncologista, faz parte da equipe médica que atende na Ala de Oncologia do HSA. 
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eu falo, as pessoas perguntam para mim: ‘Qual foi a pior momento do tratamento?’ Foi ter que 

ir para Cuiabá, fazer as 25 sessões de rádio, sem ninguém da [minha] família. Minha filha foi 

[e] chegou lá, viu [a filha] que estava grávida, começou a passar pior que eu e teve que voltar. 

Graças a Deus, tive uma família que me acolheu lá. Mas sei que a Casa de Apoio é sofrido 

porque você vê pessoas piores que você e acaba você desanimando. Estou ruim, mas tem 

alguém pior, então posso ficar ruim. Aquela sensação de estar em um ambiente, de estar 

passando pela mesma situação ou pior. Eu, graças a Deus, tive uma família que me acolheu 

nesses dois meses e meio que fiquei lá. Aí, estragava a máquina [radioterapia], tinha que vir 

embora. Daí, no outro dia, tinha que voltar novamente porque tinha arrumado a máquina. Então 

ficava aquele vem e vai, vem e vai. A pior fase do tratamento, eu acho que é a rádio em Cuiabá. 

 

Na sequência Gregolin (2006, p. 27) menciona: “a análise de discurso busca 

compreender o enunciado na singularidade de sua situação, a condição de sua existência, sua 

correlação com outros enunciados, em suma, qual é a natureza de sua singular existência, que 

vem à tona em um momento histórico particular.” Deste modo, podemos correlacionar os 

enunciados com a memória social. Segundo Davallon (2015, p. 22-23), para que exista memória 

“é preciso que o acontecimento ou o saber registrado saia da indiferença, que ele deixe o 

domínio da insignificância” que faça sentidos. 

 

Assim, acontecimento como acontecimento ‘memorizado’ poderá entrar na 

história (a memória do grupo poderá perdurar e se estender além dos limites 

físicos do grupo social que viveu o acontecimento): mas enquanto ‘histórico’, 

ele poderá se tornar, em compensação, elemento vivo de uma memória 

coletiva. (DAVALLON, 2015, p. 24). 

 

Nessa direção, Orlandi (2017, p. 58) contribui: “Um acontecimento não para de produzir 

sentidos.” A memória discursiva, o interdiscurso, busca a memória dos sujeitos que ao mostrar/ 

dizer /significar vai constituindo a história, e pelos enunciados e por diversas vozes que a 

REFECCS surge como um acontecimento histórico. Logo Gregolin (2006, p. 48), acrescenta: 

“A análise dessas práticas mostra que a relação entre o dizer e a produção de uma ‘verdade’ é 

um fato histórico.” 

Com a chegada da REFECCS, instala-se a intervenção na história, através de um 

discurso produzido em outros locais, produzidos ‘lá’ e que remetem ao ‘aqui’. Segundo, 

Braudel (1989, p. 1) “Não há história que não responda, pela interrogação e, por via do passado, 

às curiosidades, incertezas e problemas do presente.” Orlandi (2008, p. 18-19) considera “[...] 

o fato de que os acontecimentos históricos não o são por si, mas poque reclamam um sentido.” 
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Assim.na perspectiva discursiva a história não se limita pela cronologia. E segue (2008, p.19) 

“a história se faz assim com um imaginário que, nesse caso, o dos relatos, os inscreve no 

discurso das descobertas que, por sua vez, é o discurso que ‘dá a conhecer o novo mundo”. 

No momento de sua formação e consolidação como associação filantrópica no 

município de Sinop, tem-se um acontecimento histórico, por não ter outra associação que 

desempenha seu papel junto aos pacientes oncológicos. Rassi (2012, p. 45) explica que a 

“análise do discurso compreende o acontecimento histórico como o recorte de um fato ou 

sequência de fatos ocorridos em um tempo e em um espaço.” Fatos relevantes ocorridos no 

mundo, passa a ser rememorado por meio dos documentos, livros, fotografias, reportagens 

revisitando a história de um povo, de uma sociedade, de uma cultura  

Ao considerar um acontecimento histórico, é necessário a presença de discursos 

formulados anteriormente que produzam sentidos diversos. Logo, no dia 11 de dezembro de 

2019, a Assembleia Legislativa do Estado de Mato Grosso, conforme a Lei Nº 11.054, declarou 

a Rede Feminina de Combate ao Câncer de Sinop como entidade de Utilidade Pública 

Estadual11. E Araújo (2001, p. 85) nos faz refletir: “A materialidade específica do discurso é o 

confronto entre o histórico e o linguístico, que cria um espaço teórico entre esses pontos.” 

Os documentos não serão, portanto, vistos como fechados em si mesmos, mas 

constitutivos de temporalidade e de acontecimentos para além do cronológico, e lidos como 

trânsito de sentidos. Por documentos nota-se a presença histórica que foi construída na e pela 

REFECCS, como também a presença da discursividade no político. 

Portanto, Orlandi (2017, p. 152) discorre: “E o político, simbolizando as relações de 

poder, reside na divisão dos sujeitos e dos sentidos já que a nossa formação social é regida pela 

diferença, pela divisão, pela dispersão. Lagazzi (1998, p. 34) continua, “pensar o político em 

diferentes posições políticas, que organizam diferentes lugares para o político.” Dessa forma, 

se pode refletir sobre o que compreende o domínio político nas relações em que envolvem a 

REFECCS, e nas relações entre as posições- sujeito em questão.  

Nessas condições de produções dos discursos políticos, encontra-se a presença do poder, 

da força, da política, daquele que tem autoridade de dar ou não algum título a alguém ou a um 

estabelecimento, seja por meio de documentos e/ou por recursos. Sendo detentor da autoridade 

de decisão. 

Com isto, Araújo (2001, p. 95), comenta que: “As fronteiras se formam no movimento 

e no acontecimento, mas regidas pelas formas de poder e pela resistência do território, que se 

 
11 Documento presente no anexo B. 
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viabilizam pela estrutura, pelas regras e pela administração.” Para Orlandi (2017, p. 133), 

“somos sujeitos históricos e simbólicos. Faz parte do modo de individuação do sujeito, a forma 

de nossa presença no espaço com nosso corpo.” Nesse sentido, o discurso político se apropria 

e se transforma de acordo com o qual ocupa o lugar. Com isto, se pode relacionar que o poder 

está diretamente ligado ao cargo, a posição, ocupada pelo sujeito em determinado tempo e 

espaço.  

Segundo Sargentini (2014, p. 27), “No discurso político a reativação pode produzir 

efeito paradoxal. São utilizados tanto para qualificar quanto para desqualificar o homem 

político.” Cabe aqui levantar alguns questionamentos sobre a assistência prestada pela 

REFECCS aos pacientes. O político se qualifica ao reconhecer o papel da associação em apoio 

dos pacientes. E por outro lado, se este papel não seria do poder público? Ou seja, dos políticos 

que parabenizam a Rede se eximindo de seus deveres. 

Em 04 de outubro de 2019, conforme dados encontrados no site da Prefeitura Municipal 

de Sinop tem-se na manchete: Rosana Martinelli (Prefeita) reafirma parceria com REFECCS 

durante inauguração da sede da entidade. E na sequência o site continua; emocionada ao 

lembrar do apoio recebido por sua mãe, vítima do câncer, Rosana Martinelli expressou seus 

agradecimentos e reforçou a importância do trabalho realizado pela entidade em parceria com 

a Prefeitura. 

 

Uma importante obra que vem auxiliar a todos que precisam e não atendem, 

apenas, aos sinopenses, mas a toda região. É um presente para a cidade e quero 

parabenizar toda diretoria. Ao longo desse caminho, o poder público sempre 

esteve junto com a REFECCS, fazendo a doação deste terreno e contribuindo 

todo ano com convênios para que eles, voluntários dessa linda causa, possam 

atender com maior qualidade os pacientes. (MARTINELLI, 2019). 

 

Relações de poder instituídas neste discurso podem ser evidenciadas pela posição sujeito 

que ocupa, ao mencionar a presença do poder público junto a REFECCS, além da doação do 

terreno e de recursos financeiros para ações da Rede. Para Pêcheux (2014, p.76), “um discurso 

é sempre pronunciado a partir de condições de produção dadas”, o que significa, em outras 

palavras, relacionar a exterioridade com o discurso, já que o acontecimento está dentro do 

mundo real.  

Já no dia 07 de outubro de 2019, Luciano Chitolina e demais vereadores concede à Rede 

título de Moção de Aplauso12, porém entregue em 2020, com a seguinte justificativa: “referente 

ao reconhecimento do Poder Legislativo Municipal pelo trabalho desenvolvido junto aos 

 
12 A Moção de Aplauso pode ser visualizada no anexo C. 
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pacientes com câncer de Sinop e pela inauguração de sua nova sede ocorrida em 03 de outubro 

de 2019.” 

Para Sargentini (2014, p. 27), “os limites e as formas da memória são agenciados 

também por relações de saber e poder. A memória que se edifica e se organiza diferentemente 

em distintas formações discursivas definirá o que cada arquivo reconhece como válido ou 

discutível.” Os arquivos sobre a REFECCS, “mostra-nos que a memória dos discursos está 

firmemente atrelada às formações discursivas nas quais os enunciados estão inseridos.”  

Mariani (1999) nos coloca que por meio da AD pode-se notar o processo de legitimação 

da instituição, além da maneira que seus discursos vão autoresignificando diante das mudanças 

históricas. 

 

Uma tipologia dos discursos institucionais que considere estas reflexões tem 

a possibilidade de lidar com o movimento dos sentidos, pois permitirá o 

reconhecimento das regularidades pelos processos de normatização 

institucional e também das variações ligadas aos acontecimentos, ambas em 

sua necessária relação com a historicidade. (MARIANI, 1999, p. 51). 

 

A tipologia do discurso, conforme Mariani, é vista como processo que permite observar 

os efeitos de sentidos refletidos pela instituição e, bem como as formações imaginárias atuam 

em distintas posições sujeito no percurso institucional pela sua discursividade. 

Pelo desejo, necessidade e até a criação da REFECCS, os processos de identificação dos 

sujeitos (voluntários, pacientes e parceiros) criam condições para o seu desenvolvimento e, na 

prática sujeitos e sentidos são (re)significados. Gregolin (2006, p. 31) acrescenta que, “assim, 

a produção e a circulação dos enunciados obedecem a regras e estão sempre sujeitas ao poder; 

entretanto, a existência do poder pressupõe a resistência e, por isso, o discurso é objeto de lutas 

políticas” e, também, sociais. 

 

5.1 Terceiro Setor 

 

No Brasil, vem ocorrendo o aumento de entidades filantrópicas, Organizações não 

Governamentais (ONGs). Dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (2019) 

destaca o crescente aumento da população na condição de extrema pobreza. Diante desse 

cenário de desigualdade social, políticas têm direcionado esforços para que a responsabilidade, 

seja dividida entre a esfera pública e a privada, mas ambas têm dificuldades em assumir com 

sucesso tal incumbência, desta maneira surgiu o terceiro setor.  

Conforme Rothgiesser (2004, p. 2), “o terceiro setor consiste em cidadãos que 
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participam de modo espontâneo e voluntário de ações que visam o interesse social. Isto vem 

mostrar algo em comum com o Estado que é o fato de ambos cumprirem com uma função 

eminentemente coletiva.” 

Portanto, o terceiro setor teve sua origem no Brasil com o surgimento de instituições 

filantrópicas, a partir do final do século XIX quando surgiram as Santas Casas de Misericórdia 

e outras instituições criadas através das igrejas que procuravam prestar serviço de assistência 

às comunidades carentes. Segundo a Associação Brasileira de Organizações Não-

Governamentais (ABONG, 2002), a ideia de um setor social ao lado do Estado e do setor 

empresarial, começou a ser utilizada no Brasil há poucos anos. 

Tem-se que o: 

 

Terceiro setor é o conjunto de pessoas jurídicas privadas de fins públicos, sem 

finalidade lucrativa, constituídas voluntariamente por particulares, auxiliares 

do Estado na persecução de atividades de conteúdo social relevante, que 

investem em obras sociais a fundo perdido. (MODESTO, 1998, p. 61). 

 

E sua formação e finalidade: 

 

Consiste em organizações cujos objetivos principais são sociais e não 

econômicos. A essência desse empreendimento envolve instituições de 

caridade, organizações religiosas, entidades voltadas para as artes, 

organizações comunitárias, sindicatos, associações profissionais e outras 

organizações voluntárias, criadas e mantidas por pessoas que acreditam que 

mudanças são necessárias e que elas mesmas possam tomar providências 

nesse sentido. (HUDSON, 2004, p. 3). 

 

Manãs e Medeiros (2012, p. 20), “Terceiro Setor é o espaço da economia ocupado 

especialmente pelo conjunto de entidades privadas, sem fins lucrativos, que realizam atividades 

complementares às públicas, visando a contribuir com a solução de problemas sociais orientada 

ao bem comum.” Por não visar a lucratividade, tanto terceiro setor como o setor público 

procuram atuar em prol do bem comum da sociedade. Apresenta-se independente do controle 

do Estado, sendo livre para tomar suas próprias decisões. 

Desse modo, a Lei 10.406 de 2002 expõe que “constituem-se as associações pela união 

de pessoas que se organizem para fins não econômicos”. Assim, a associação é uma pessoa 

jurídica de direito privado, sem fins econômicos ou lucrativos, que se forma pela reunião de 

pessoas em prol de um objetivo comum, sem interesse de dividir resultado financeiro entre elas. 

Deste modo, a criação de uma associação não implica a existência de um patrimônio prévio, 

nem de um instituidor. 
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Nesse sentido, a responsabilidade do terceiro setor com a assistência às comunidades 

carentes constitui, de fato, um trabalho relevante que requer desempenho e dedicação ao lado 

de criatividade para o surgimento de projetos condizentes com as situações constatadas. Para a 

Organização Nacional da Saúde (OMS) e a União Internacional de Promoção da Saúde e 

Educação para a Saúde (UIPES) conceituam a educação em saúde como uma combinação de 

experiências de aprendizagem e de ações sociais planejadas que capacitam as pessoas na 

aquisição de controle sobre os determinantes de saúde, assim como sobre as condições sociais 

que afetam sua própria saúde e a saúde dos outros.  

A sociedade civil é dividida em três setores, primeiro, segundo e o terceiro. Sendo que 

o primeiro (setor público) é formado pelo Governo, o segundo o setor (atividades lucrativas) é 

formado pelas empresas privadas, e o terceiro setor são as associações sem fins lucrativos. 

Assim, as instituições filantrópicas, por ter um trabalho voluntário, se enquadram no terceiro 

setor e possuem um papel fundamental na sociedade. 

Segundo Althusser (1970, p. 11), “Toda a formação social deve reproduzir as condições 

de sua produção, as forças produtivas e as relações de produção existentes”, referindo as classes 

socias. Enquanto Orlandi (2017) discorre sobre a noção de formação social é mais significativa, 

já que estas posições-sujeito se constituem em um movimento contínuo de processos de 

identificação a partir do modo como o sujeito é individuado e identifica-se. Ou seja, Orlandi 

(2015, p. 46) refere que “Este é o trabalho da ideologia produz evidências, colocando o homem 

na relação imaginária com suas condições materiais de existência”. E continua dizendo que “A 

ideologia faz parte, ou melhor, é a condição para a constituição do sujeito e dos sentidos”.  

Para Pêcheux (1982) a falha do Estado é estruturante do sistema capitalista, e a ideologia 

possui falhas. E Orlandi (2017, p. 230) segue, “a falha é o lugar do possível”. Conforme 

Masmann (2018, p. 45-46), “esse processo de intepretação diante de um objeto [...] põe em 

funcionamento traços da falha e da falta do próprio indivíduo, do Estado e da Sociedade e da 

memória discursiva.” Estes são um dos motivos da existência de serviços voluntários por meio 

de associações e fundações em benefício da comunidade. Isto se dá, devido a falha no Estado e 

essa falha se encontra na falta de. É através da falha é mostrado o que precisa ser estruturado e 

que não está, já a falta seria o que deveria estar ali e não está. Por falhas e faltas na relação com 

o Estado que os sujeitos histórico-sociais deram origem a REFECCS, a fim de propiciarem 

ações que possibilitem dar suporte aos pacientes com câncer, já que não existia nada neste 

sentido. 

Em Althusser (1970, p. 69) “A ideologia passa então a ser sistema de ideias, das 

representações, que domina o espírito de um homem ou de um grupo social”. Observando o 
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que falta, o que é necessário neste espaço social. 

 

Somos sujeitos interpelados pela ideologia e é só pelo trabalho e pela 

necessidade histórica da resistência que a ruptura se dá quando a língua se 

abre em falha, na falha da ideologia, enquanto o Estado falha, estruturalmente, 

em sua articulação do simbólico com o político. (ORLANDI, 2017, p. 231). 

 

Nesse sentido, conforme Manãs e Medeiros (2012), os programas assistenciais 

implementados pelo setor público têm características paliativas, ou seja, são assistências 

emergenciais que não têm sustentação de sobrevivência permanente. Com isto, mostra a 

necessidade da existência das associações filantrópicas direcionadas à grupos específicos 

(crianças, adolescentes, idosos, dependentes químicos, pacientes com câncer, dentre tantos 

outros...) a fim de proporcionar assistência específica para cada grupo de sujeitos em questão. 

Em Althusser (1970, p. 48): “A ideologia pela qual funcionam é sempre unificada apesar 

das suas contradições e de sua diversidade, na ideologia dominante, que é a classe dominante”. 

Para Althusser não importa que a Rede Feminina de Combate ao Câncer de Sinop seja uma 

associação privada ou pública, as ações da Rede se inscrevem em uma ideologia dominante, a 

qual mantém ou reproduz as condições (materiais, ideológicas e políticas) de exploração. Já 

Orlandi (2010, p. 19) nos faz refletir, “É o que acontece quando se tem a imposição de um 

modelo econômico dominante da mercantilização do mundo.” Sendo assim, uma sociedade 

capitalista, da ideologia da mundialização.  

A Constituição Brasileira (1988) assegura que a “saúde é um direito de todos e dever do 

Estado”, garantido medidas políticas sociais e econômicas que visem à redução do risco de 

doença, de outros agravos, ao acesso universal e igualitário às ações e serviços para sua 

promoção, proteção e recuperação. Sendo assim, Breviglieri (2015, p. 76) profere: “Cuidar de 

indivíduos acometidos pelo câncer não é só questão de promoção de saúde física e emocional, 

mas também de cidadania”. Desta maneira, todos os pacientes oncológicos teriam assistência 

com relação à saúde, exames, tratamentos, cirurgias. Porém, na prática será que isto ocorre? 

Sabemos que há um espaço a se percorrer entre o que é de direito e ao tempo a ter seu 

acesso, ao referir a saúde e seu processo de recuperação no que envolve os pacientes com 

câncer. Pela existência de filas para realizar exames, consultas médicas, dificuldade em 

acompanhamento multidisciplinar, suporte em alimentação, entre outros que se encontram na 

falta de algo. Pelas dificuldades ao acesso a saúde, diagnósticos e tratamentos mediante as 

políticas de saúde é que outras ações são promovidas por meio da formação social. E assim, a 

solidariedade torna-se presente, conforme Mariani (2001, p. 46): 
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Na política dos sentidos que se instala no discurso da solidariedade, esses ecos 

contribuem na despolitização do sujeito, pois tornam os cidadãos coo- 

responsáveis pela possibilidade de melhoria da sociedade e, paralelamente, 

silenciam sobre a responsabilidade do Estado. [...] o discurso da solidariedade 

se mostra como caminho resultante da descrença ao político pregar uma forma 

de engajamento social à margem da falta de ação do Estado. 

 

A solidariedade é necessária no espaço social, por meio de olhares de uma classe, pelo 

interdiscurso (memórias discursivas) e formações imaginárias, nota-se as diferenças sociais 

presentes. Nessa perspectiva, há sempre referência de uma memória discursiva, o que 

compreendemos um já-ouvido, já-visto, já-falado em nós em outro momento. 

Por atitudes de solidariedade, nota-se a presença do discurso religioso inserido nessa 

discursividade. Encontramos na Bíblia em Colossenses 3:23 “Tudo o que fizerdes, fazei-o de 

bom coração, como para o senhor e não para os homens”. Em I Coríntios 13:4-5“A caridade é 

paciente, a caridade é bondosa. [...] não busca seus próprios interesses [...].” e continua (13:8), 

“A caridade jamais acabará.” Ser solidário é necessário, ajudar ao próximo por meio de ações, 

serviços em benefício do outro e desta maneira tem-se o sujeito voluntário. 

Segundo Maria Aparecida Pereira da Rocha (2021), uma paciente que já realizou 

tratamento de câncer e recebeu o acompanhamento da REFECCS, agora trabalha como 

voluntária junto aos pacientes. Ela comenta:  

 

(18) Maria Aparecida Pereira da Rocha: eu acredito que eu cresci muito. Comecei como 

voluntária bordando e depois fui convidada para fazer parte do grupo de apoio. E ao fazer as 

visitas aos pacientes me sinto muito bem, porque eles me vê [vêem] assim curada, toda feliz, 

prestando serviço ao próximo, dá um up [uma levantada] assim na vida deles, eles ficam muito 

mais animados e querendo a cura, né?! Principalmente ali na oncologia, no momento que vou 

ali na frente e converso com eles, falo tudo que eu passei, que fiz tudo [isto que] eles estão 

fazendo ali. Dá um animo, eles ficam muito mais animados. 

 

Ao compartilhar com outras pessoas a sua vivência, suas sequelas físicas e emocionais 

com a finalidade de testemunhar sua experiência perante ao câncer e motivar outros pacientes 

para não desanimarem diante das dificuldades, é ato de solidariedade. Orlandi (2010, p. 17) 

considera que “na sua formulação, esse sujeito mexe com a memória constitutiva dos sentidos 

que o determinam em seu processo de significação, assim como se coloca em um modo 

específico da circulação dos sentidos”, na posição de voluntário.  
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5.2 Políticas Públicas 

 

Ao pensar a relação do sujeito com a linguagem, pensa-se na relação do sujeito com o 

mundo, em termos sociais e políticos. Com isto, ao mencionar as políticas públicas e suas ações, 

deve-se pensar e observar o contexto social vivido pelos sujeitos e suas condições de produção. 

Para Orlandi (2010, p. 6), “As condições de produções funcionam de modos diferentes nos 

diferentes espaços.” e “[...] discursivamente, o espaço significa, tem materialidade e não é 

indiferente em seus distintos modos de significar, de enquadrar o acontecimento.” Referindo 

aqui aos espaços de políticas públicas. 

O papel das políticas públicas sem dúvida ocupa um espaço complexo, conforme Souza 

(2002, p. 1) levanta: “A questão de como desenhar políticas públicas capazes de impulsionar o 

desenvolvimento econômico e de promover a inclusão social de grande parte de sua população.” 

Por meio deste viés, ocasiona muitas incertezas, desafios que estão interligadas a outros fatores, 

além dos sujeitos incluídos e excluídos socialmente. 

A área de política pública surge para apoiar o Estado e, deste modo, o governo (nas 

esferas federais, estaduais e municipais) que é o produtor das políticas públicas, com o intuito 

de encontrar soluções para os problemas sociais. Souza (2002, p. 5) nos traz que: [...] os 

governos traduzem seus propósitos em programas e ações, que produzirão resultados ou as 

mudanças desejadas do mundo real.” 

Com relação a saúde, as políticas públicas significam auxílio à sociedade. Sawaya 

(2006, p. 132) nos explica que: 

 

Uma política pública que tenha a centralidade da pessoa em toda a sua 

integralidade como ponto de partida fundamental visará compartilhar com a 

pessoa atendida as suas necessidades e o sentido da vida. Isso requer o 

encontro e o diálogo com as pessoas atendidas e o conhecimento detalhado da 

sua condição de vida, valores e cultura. Esse compartilhar implica ainda um 

comover-se pelo seu destino pessoal.  

 

Neste raciocínio, segue falando: 

 

Antes de partir do que falta ou da vulnerabilidade da comunidade a ser 

atendida, precisa-se conhecer o que já existe de positivo, ou seja, conhecer 

quais as estratégias de sobrevivência que as pessoas atendidas têm realizado 

com relativa eficiência. Pois cada pessoa, cada comunidade, ainda que pobre, 

representa uma riqueza. 
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Para Sawaya (2006, p. 135), “O gerador de políticas públicas deve então participar do 

que está acontecendo naquela realidade.” Neste sentido, deve-se conhecer, ouvir e observar as 

reais necessidades da população, a fim de criar ações efetivas para amenizar ou sanar as 

dificuldades em que se encontram. E ninguém melhor para responder essas questões do que 

quem as vivencia na prática. 

Desta maneira, as políticas públicas: 

 

[...] estão ligadas às demandas sociais de todas as ordens. Elas dão a ver uma 

das formas de ligação do Estado (e suas instituições) com a Sociedade. 

Contudo, elas resultam de um jogo de forças que se estabelece no âmbito das 

relações de poder. Nesse sentido, envolvem o Estado, grupos políticos, 

questões econômicas, diferentes instituições do governo, as classes sociais e 

suas divisões; além de outras organizações da sociedade, tais como ONGs ou 

empresas privadas. Em comum, as políticas públicas têm o fato de serem 

estruturadas pelo consenso. Ou melhor, diante de uma demanda social diversa, 

as políticas públicas são sustentadas por um consenso e produzidas por 

instituições do Estado. (COSTA, 2018, p. 68). 

 

E continua: “O consenso está longe de ser representativo de uma maioria, mas pode 

corresponder aos anseios e interesses políticos-institucionais.”. Orlandi nos explica: 

 

O consenso traz para si, e pelas suas definições no campo das ciências sociais, 

a noção de unidade, e constitui a base para se pensar os grupos sem estacionar 

a ideia de um amontoado de indivíduos. Quando se pensa o consenso, se pensa 

a ligação que une a sociedade. (ORLANDI, 2010, p. 6, grifo nosso). 

 

Ao pensar ‘unidade’, ‘amontoado’, ‘ligação’ e ‘une’, esses enunciados trazem a imagem 

de junção, conexão, elo que remetem ao significado de consenso, transmitindo, assim, a ideia 

de união das opiniões e/ou decisões. Visto que, em Orlandi (2010, p. 14): “a necessidade do 

consenso se apoia na necessidade da aparente harmonia, que aqui se dá pelo apagamento do 

conflito, silenciamento do político.” Assim as políticas públicas visam solucionar os conflitos 

sociais. 

No entanto, Orlandi (2004, p. 62) diz: “consenso é uma construção imaginária e o 

discurso social [...] não é homogêneo. [...] É na realidade uma metáfora de divisão social, 

administrada por dominante ideológica. Sentidos não realizados são sentidos possíveis.” Desta 

maneira, ao dividir os sentidos se modificam e o real da instituição abre furos ocasionado 

desestabilização dos sentidos. 

 

As políticas urbanas atuais consideradas democráticas estão fundamentadas 

nessa lógica consensual: elas visam à constituição de uma “maioria” através 
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do maior índice possível de “participação” dos “excluídos” e das “minorias 

sociais” nas diferentes instâncias da vida urbana, como as instituições 

jurídicas, culturais, tecnológicas, educativas, de lazer etc. ORLANDI (2010, 

p. 7). 

 

Orlandi (2010, p. 75) afirma que: “As políticas públicas se marcam pela necessidade da 

produção do consenso.” Para Pêcheux (2011, p. 273), a política pública é “vista como um agente 

animado, considerada um projeto comum articulado por tomadas de decisões consensuais” Este 

consenso possibilita as tomadas de decisões vista de modo geral pelo ‘bem da maioria’ (isto é, 

pelos que são detentores do poder) ou ‘bem comum’. 

Consequentemente, a sociedade passou a ter seus direitos: 

 

A partir da Constituição de 1988, a população teve assegurado atendimento 

universal à saúde, entre outros importantes direitos. Mas nenhum destes 

direitos foi suficiente para engendrar, no interior do Estado, ações capazes de 

mudar a feição da exclusão no País. Frente a este quadro, a questão central 

que emerge é a da quase ausência de políticas sociais específicas capazes de 

criar condições para que a população mais pobre e excluída tenha acesso aos 

direitos assegurados legalmente, ou, em outros termos, tenha acesso à 

cidadania. (PINTO, 2005, p. 197). 

 

Para Orlandi (2001, p. 96): 

 

Os aparelhos de poder de nossa sociedade gerem a memória coletiva. Dividem 

os que estão autorizados a ler, a falar e a escrever (os que são intérpretes e 

autores com obra própria) dos outros, os que fazem os gestos repetidos que 

impõem aos sujeitos seu apagamento atrás da instituição. Seja essa instituição 

a Igreja, o Estado, a empresa, o partido, a escola, etc. Em todo discurso 

podemos encontrar a divisão do trabalho da interpretação, distribuído pelas 

diferentes posições dos sujeitos: o padre, o professor, o gerente, o líder 

sindical, o líder partidário, etc. E há uma enorme produção de textos (falados 

ou escritos) que trabalham esta divisão: regimentos, constituições, panfletos, 

livros didáticos, programas partidários, estatutos, etc. Os sentidos não estão 

soltos, eles são administrados. 

 

Ao relacionar sentido e memória Lagazzi (2010, p. 75) aborda que: “Uma das ordens de 

sentidos que constituem a memória do dizer de nossa sociedade, a instância jurídica é 

configurada pela relação entre direitos e deveres logicamente estabilizados, sendo a inscrição 

social do sujeito constantemente demandada por práticas tensas.” Ao relacionar estes dizeres, 

voltemo-nos para os pacientes oncológicos, em que se encontram em situação de fragilidade 

pela doença e pelas condições de seu tratamento (sendo físicas, emocionais e financeiras) e 

também, a quem tem ou não direito a determinados recursos estabelecidos por leis.  

Neste percurso Lagazzi (2010, p. 81) nos explica: 
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A cidadania esteve e está em permanente construção; é um referencial da 

conquista da humanidade, através daqueles que sempre buscam mais direitos, 

maior liberdade, melhores garantias individuais e coletivas , e não se 

conformam frente as dominações arrogantes, seja do próprio estado ou de 

outras instituições ou pessoas que não desistem de privilégios, de opressão e 

de injustiças contra uma maioria desassistida e que não consegue fazer ouvir, 

exatamente por que se lhe nega a cidadania plena cuja conquista , ainda que 

tardia, não será obstada.  

 

E Lagazzi (2010, p. 79) completa: “Quero ressaltar o termo cidadania, tendo como pré-

construído o sentido de público em oposição a privado, fica sobre determinado pelo sentido de 

bem comum.” Além de nos mostrar, como: “É interessante observar a circulação de sentidos de 

cidadania em sua naturalização dentro dos espaços de apreensão imediata, que se instituem 

como parte do senso comum, reafirmando-o.” E assim, a autora (2010, p. 80) segue: “A 

cidadania constrói-se e conquista-se.” Ter direitos constituídos pela cidadania são fruto de lutas 

sociais diante do percurso histórico, por meio de lutas marcadas conquistadas e ainda a 

conquistar. 

 

Cidadania é respeitar e participar das decisões da sociedade. Cidadania é 

nunca se esquecer das pessoas de que mais necessitamos. Cidadania é não 

jogar papel na rua.  

Cidadania é não pichar os muros.  

Cidadania é participar ativamente da vida e do governo.  

Cidadania é ter direitos civis, políticos e sociais.  

Cidadania é ter consciência de que se é sujeito de direitos. Cidadania é ter 

também deveres. (LAGAZZI, 2010, p. 82). 

 

Ao nascer, já somos considerados cidadãos e deste modo, devemos exercer a cidadania. 

Por isso: 

 

É preciso abordar as diferentes formas com que as políticas públicas se 

estruturam em termos de uma projeção que lhes é constitutiva, mas se dá como 

se fosse exterior as próprias políticas – isto é, o que circula sobre o escopo e 

forma como as políticas públicas devam ser e onde e como devam agir -, de 

outro lado, não se pode escapar ao imaginário estabilizado de que não 

importem as diferenças dessas abordagens, todas elas se inserem em uma 

sociedade democrática.(PFEIFFER, 2011, p. 155). 

 

As políticas públicas devem ser estruturadas, planejadas, organizadas, a fim de que 

possam ser complementadas conforme as necessidades detectadas, com o intuito de diminuir 

as diferenças nos espaços sociais.  
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5.3 Políticas públicas direcionadas aos pacientes oncológicos 

 

Existem diversos aspectos que contribuem com os sujeitos na sua formação social e um 

deles é a política de saúde enquanto política pública. O Estado tem o dever para com a saúde, 

segundo Wanderley (2010, p. 86), “É quando se constitui uma ligação forte da prática clínica 

com o Estado, a saúde é garantida para o corpo do cidadão, e o Estado garante para a saúde do 

corpo social.” Porém, o Estado necessita de outros setores exceto o público para ‘garantir’ esse 

compromisso. 

Segundo Orlandi (2017, p. 93): 

 

Não há corpo que não seja investido de sentidos, e que não seja o corpo de um 

sujeito que se constitui por processos nos quais as instituições e suas práticas 

são fundamentais para a forma com que ele se individualiza, assim como o 

modo pelo qual, ideologicamente, somos interpelados em sujeitos, enquanto 

forma sujeito histórica (em nosso caso, capitalista).  

 

Na sequência Orlandi (2017, p. 152), “E o político, simbolizando as relações de poder, 

reside na divisão dos sujeitos e dos sentidos já que a nossa formação social é regida pela 

diferença, pela divisão, pela dispersão.” Ao referenciar a individuação do sujeito pelo Estado, 

através das instituições e discursos, na articulação política, resulta como o sujeito individuado 

se constitui em uma posição sujeito no espaço social. Neste sentido Orlandi (2001, p. 90) 

referencia Haroche (1992), 

 

O Estado funda sua legitimidade e sua autoridade sobre o cidadão, levando-o 

a interiorizar a ideia de coerção ao mesmo tempo em que faz com que ele tome 

consciência de sua autonomia (de sua responsabilidade, portanto). Em relação 

ao que dissemos mais acima sobre a determinação do sujeito religioso e a 

interpelação do sujeito moderno, podemos afirmar que a submissão do homem 

a Deus (à letra) cede lugar à sua submissão ao Estado (às letras, ao jurídico). 

A subordinação fica menos visível porque se sustenta na ideia de um sujeito 

livre e não determinado quanto a suas escolhas.  

 

Orlandi (2014, p. 23) considera que: “somos individuados pelo Estado através de 

instituições e discursos.” Na continuidade desse pensamento (2017, p. 152), “A linguagem é 

uma prática significativa e pensamos a relação da linguagem com a Sociedade e o Estado, 

queremos dizer que a prática, que é a linguagem, se relaciona com as práticas sociais em geral.” 

e segue:  
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As formas de individu(aliz)ção do sujeito pelo Estado, estabelecido pelas 

instituições, discursos resultam em um indivíduo ao mesmo tempo 

responsável e dono de sua vontade. [...] há em todo sujeito uma necessidade 

de laço social que sempre estará presente ainda que ele viva em situação sócio-

histórica absolutamente desfavorável. (ORLANDI, 2017, p. 154). 

 

Neste sentido Ferreira (2010, p. 119) ensina que: “os objetivos fundamentais da própria 

República, fixados pela Constituição Federal de 1988, propõem a construção de uma sociedade 

livre, justa e solidária e reduzir as desigualdades socias.” Por isso, proporcionou a organização 

do Sistema Único de Saúde (SUS), a fim de facilitar o acesso à saúde da população. Brasil 

(2008, p. 13). “O SUS institui uma política pública de saúde que visa à integralidade, à 

universalidade, à busca da equidade e à incorporação de novas tecnologias, saberes e práticas.” 

E segue Brasil (2008, p. 14), “Mas o SUS é ainda uma reforma incompleta na Saúde, 

encontrando-se em pleno curso de mudanças.” Por esse motivo foi criado no SUS a Política 

Nacional de Humanização da Atenção e Gestão no Sistema Único de Saúde – Humaniza SUS. 

Ao mencionar a humanização, Brasil (2008, p. 8), refere-se: “a valorização dos 

diferentes sujeitos implicados no processo de produção de saúde: usuários, trabalhadores e 

gestores.” Na sequência Brasil (2008, p. 10) mostra sua intenção: “Enfim, queremos um SUS 

de todos e para todos. Queremos um SUS humanizado.” Ao trazer estes dizeres e ao relacioná-

los com o Brasil (2008, p. 7) que menciona “A saúde é direito de todos e dever do Estado.” 

Esse “todos” produz muitos efeitos de sentidos. Conforme Dias (2010, p. 71), “vai produzir no 

sujeito a ilusão de fazer parte da sociedade da informação, individualizando-o na forma do 

‘todos’, num processo sócio-econômico mundializado” que não permite a ele realmente fazer 

parte desse “todos”. Ao convocar esse “todos”, o discurso da política pública produz, como 

efeito, a ilusão de igualdade, no interior da própria contradição do sistema econômico que não 

o inclui. 

Para isso, as formas de individu(aliz)ação dos pacientes portadores de câncer pelo 

Estado, estabelecidas por discursos e normas resultam em sujeitos com seus direitos e deveres. 

Segundo a Lei nº 8.080/1990: 

 

Art. 2º - A saúde é um direito fundamental do ser humano, devendo o Estado 

prover as condições indispensáveis ao seu pleno exercício. § 1º - O dever do 

Estado de garantir a saúde consiste na reformulação e execução de políticas 

econômicas e sociais que visem à redução de riscos de doenças e de outros 

agravos no estabelecimento de condições que assegurem acesso universal e 

igualitário às ações e aos serviços para a sua promoção, proteção e 

recuperação. 
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Para se ter acesso ao atendimento do Sistema Único de Saúde (SUS) é necessário 

cadastrar-se na Unidade Básica de Saúde (UBS)e fazer o cartão SUS. De acordo com a Lei de 

nº 13896/2019 determina prazo máximo de 30 dias para a realização de exames para comprovar 

o diagnóstico de câncer pelo Sistema Único de Saúde (SUS) após pedido médico. Sendo o 

diagnóstico confirmado de câncer, os pacientes devem ter acesso ao tratamento no prazo 

máximo de 60 dias a partir da data da entrega do laudo patológico.  

Conforme a Lei nº 9797/1999, “dispõe sobre a obrigatoriedade da cirurgia plástica 

reparadora da mama pela rede de unidades integrantes do SUS nos casos de mutilação 

decorrentes de tratamento de câncer.” 

No tratamento do câncer, os medicamentos são considerados de alto custo. Existe uma 

relação de medicação fornecida pelo SUS, caso o medicamento receitado pelo médico não 

esteja na lista do SUS, pode-se realizar uma solicitação a qual será analisada. Conforme a 

necessidade de tratamento fora do domicílio (TFD), é possível obter uma ajuda de custo para 

que possa realizar em outra localidade.  

O INCA (2012), em parceria com o Ministério da Saúde, elaborou uma cartilha 

explicativa dos direitos sociais da pessoa com câncer, orientações aos pacientes. Dentre os 

direitos reservados aos pacientes oncológicos são: 

-Auxílio-doença: quando o assegurado é afastado por mais de 15 dias corridos de suas 

atividades laborais por motivos de saúde. Benefício mensal. O portador de câncer, sendo 

assegurado, terá direito ao benefício independente de 12 contribuições. 

-Aposentadoria por invalidez, desde que o segurado apresente incapacidade definitiva 

para o trabalho; 

-Amparo assistencial ao idoso e ao deficiente (Lei orgânica de assistência social – 

LOAS); 

-Saque do Fundo de Garantia por tempo de serviço (FGTS);  

-Saque do Programa de Integração Social e o Programa de Formação do Patrimônio do 

Servidor Público (PIS/PASEP); 

-Prioridade da Justiça (todo o processo de justiça que o paciente for ajuizar ou tiver 

processo em andamento, é possível obter atendimento preferencial; 

-Quitação da casa própria; 

-Garantias no estudo; 

-Garantias no trabalho; 

-Isenção no imposto de renda; 

-Isenção de impostos na compra de carro adaptado; Imposto sobre Circulação de 
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Mercadorias e Serviços (ICMS) e Imposto sobre Propriedade de Veículos Automotores (IPVA) 

na aquisição de veículos no valor máximo de R$70.000,00, Imposto sobre Operações 

Financeiras (IOF) (concedido apenas uma vez); 

-Bilhete de viagem do idoso – transporte interestadual gratuito; 

Na REFECCS com a finalidade em descrever os direitos que são atribuídos aos 

portadores de câncer, foi utilizado como material de apoio uma cartilha elaborada por membros 

da Ordem dos Advogados do Brasil (OAB), pelo jurídico da REFECCS juntamente com 

membros da comissão de saúde da seccional de Mato Grosso e membros da comissão de saúde 

da 6ª subseção da OAB/MT em 2021. Foram disponibilizadas aos membros da Rede por e-mail 

como, também, através de uma palestra ministrada no dia 23 de outubro na sede da associação 

conforme imagem abaixo. 

 

                    Fotografia 52 - Palestra 

 
                    Fonte: REFECCS (2021) 

 

Por meio dessas discursividades presentes nos textos jurídicos, é abordado, de maneira 

indireta, o conceito de inclusão social, o pertencimento dos pacientes oncológicos ao sistema 

público, tanto no aspecto social como no de políticas de saúde. Ao pensarmos o texto, segundo 

Orlandi (2005), pensamos em sua forma material (com suas formas, suas marcas e seus 

vestígios) ao qual se tem acesso indireto à discursividade, sendo atravessado por várias 

formações discursivas. Por meio dos discursos presentes, o Estado propaga políticas públicas 
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igualitárias, entretanto, ao criá-las, mostra a diferença existente com relação aos pacientes 

oncológicos. 

Considerando toda a contextualização que envolve o paciente oncológico têm-se, em 

seguida, os sentidos presentes no processo discursivo de colaborador, político, pacientes, 

voluntários, profissionais da saúde. 
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6 PERCURSO DE SENTIDOS: gestos de análise 

 

Um dos passos de uma pesquisa é descrever, balanceando análise e interpretação. A 

análise do discurso, conforme Orlandi (2015, p. 26), “visa fazer compreender como os objetos 

simbólicos produzem sentidos” e assim, “não estaciona na interpretação, trabalha seus limites, 

seus mecanismos, como parte dos processos de significação.” Segundo Mariani (1999, p. 51), 

“é pela análise do discurso que se poderá verificar como se processa a legitimação da instituição 

bem como o modo através do qual ela vai se auto-ressignificando discursivamente ao adaptar-

se às transformações históricas.”  

O papel do analista de discurso referente a escuta, conforme Melo e Costa (2014, p. 114) 

“centra-se, antes, em compreender em que medida, apesar dos esforços, ainda há dissonâncias 

de sentido entre o que se pretendia dizer e o que foi entendido” e a autora (2014, p. 115) 

continua, “[...] falta-nos disposição à escuta destes indivíduos da sociedade, não esperando 

ouvir o que eles deveriam dizer, mas sim como constroem à deriva do sentido”. Por meio do 

que é dito nos discursos, da escuta discursiva, abrem brechas de interpretação, levando a 

multiplicidade de sentidos. Deste modo, Ferreira (2007, p. 108) discorre que, 

 

A escuta discursiva, sob a forma de um gesto de interpretação, também vai na 

mesma direção exigir do analista do discurso um trabalho de ‘escuta’ que 

consiste em fazer ver ao leitor, a partir das lentes de um dispositivo teórico-

analítico, a opacidade do texto, desnaturalizando o que não é natural, pondo 

em questão o que parece evidente e trazendo à presença o que se mostra 

ausente. 

 

Neste entrecruzamento de ditos e não ditos, além da escuta o analista deve observar, no 

processo analítico, a falta, o excesso ou o estranhamento, conforme Ernst-Pereira e Mutti 

(2011). Ou seja, por meio desse processo analítico, faz ressaltar a não evidência dos efeitos de 

sentido. Assim, procuramos compreender como os discursos significam a REFECCS em 

diferentes formações discursivas, pertencentes a cada posições sujeito na produção de 

linguagem que exercem papéis distintos no lugar social. As entrevistas foram gravadas e foram 

realizadas após a submissão e aprovação do presente projeto junto ao Comitê de Ética em 

Pesquisa de Seres Humanos – CEP/CONEP, com parecer de aprovação nº 4.710.314, em 13 de 

maio de 2021. 

As entrevistas foram realizadas de modo presencial, com agendamento prévio e 

seguindo os protocolos de segurança da OMS contra a COVID 19. Cada entrevistado assinou 

o termo de consentimento estando cientes de que suas falas poderiam ser utilizadas nesta 
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pesquisa. Estas narrativas foram transcritas para realizar o processo de análise. Deste modo, “o 

que buscamos quando fazemos a análise das entrevistas com os parâmetros da AD é tentar 

construir um corpus de discursos que, em um momento dado, significa as ‘verdades’ históricas 

estabelecidas [...]” (TOMÉ, 2006, p. 121). Foram realizadas quatro perguntas para os 

entrevistados, sendo elas:  

1. Como conheceu ou soube da existência da REFECCS?  

2. O que a REFECCS representa para você?  

3. Citar os pontos negativos e positivos da REFECCS?  

4. No que a REFECCS contribui ou contribuiu para os pacientes no tratamento 

do Câncer em Sinop e região?  

Conforme Orlandi (2002, p. 65-66), o sujeito “é posição entre outras, subjetivando-se à 

medida mesmo que se projeta de sua situação (lugar) no mundo para sua posição no discurso. 

Essa projeção-material transforma a situação social (empírica) em posição-sujeito 

(discursiva)”, deste modo a posição-sujeito remete o local de onde o discurso é produzido. 

Para identificar as transcrições, utilizou-se de siglas para a posição-sujeito paciente 

(PSP), posição-sujeito voluntário (PSV), posição-sujeito colaborador (PSC), posição-sujeito 

profissional (PSPf), posição-sujeito político (PSPo), posição-sujeito paciente/voluntário 

(PSPV) e posição-sujeito ex-paciente (PSeP), acompanhado da ordem numérica relativa à 

sequência da entrevista, o sexo identificado em itálico. Na sequência apresento a lista de 

entrevistados, que compõe de seis PSP, seis PSV, um PSC, sete PSPf, três PSPo, quatro PSPV 

e dois PSeP. 

 

Tabela 1 - Lista de entrevistados 

1-PSPo1m, 

Helder Consalter Umburanas 

Foi secretário de saúde (2001 a 2008).  

Realizada em 18/01/2022, de modo presencial. Tempo: 9min14s. 

2-PSPo2m Francisco Specian Júnior Médico, participou por dois mandatos como vereador (2008 a 

2011) e foi secretário de saúde (2013 a 2015). Tempo: 9min32s. 

3-PSPo3m Alfredo Murara Garcia Membro do Lions Cube de Sinop 

Realizada em 31/08/2021 de modo presencial. Tempo: 10min3s. 

4-PSPf4f Marinês Teresinha 

Petroski 

Coordenadora da recepção do HSA 

Realizada em 23/09/2021 de modo presencial. Tempo: 2min54s. 

5-PSPf5f Clecilda Ferreira Duarte 

Muniz 

Farmacêutica do HSA 

Realizada em 23/08/2021 de modo presencial. Tempo: 7min1s. 

6-PSPf6m Airton Rossini Médico Oncologista do HSA. 

Realizada em 18/09/2021 de modo presencial. Tempo: 7min15s. 

7-PSPf7f Adriana Cristina Soder 

Lorenço  

Assistente Social do HSA 

Realizada em 23/08/2021 de modo presencial. Tempo: 4min37s 

8-PSPf8m Érico Folchini da Silveira Médico Oncologista do HSA 

Realizada em 24/08/2021 de modo presencial. Tempo: 5min5s 

9-PSPf9f Juliana Carvalho Spaziani Psicóloga do HSA 

Realizada em 23/08/2021 de modo presencial. Tempo: 5min6s 
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10-PSPf10f Andreza Laurentino 

Gomes 

Assistente Social do HSA 

Realizada em 24/08/2021 de modo presencial. Tempo: 4min15s 

11-PSV11f Michele Pereira da Cruz Presidente da Rede Feminina de Combate ao Câncer de Sinop, 

voluntária 

Realizada em 23/08/2021 de modo presencial. Tempo: 4min50s 

12-PSV12f Vera Lúcia Lucas do 

Amaral 

Assistente social, voluntária da REFECCS. 

Realizada em 23/08/2021 de modo presencial. Tempo: 3min50s 

13-PSV13f Vanessa Maísa Marin Nutricionista voluntária 

Realizada em 08/09/2021 de modo presencial. Tempo: 6min18s 

14-PSV14f Fernanda Almeida 

Widal da Silveira 

Fisioterapeuta, ex-presidente da REFECCS, voluntária 

Realizada em 22/11/2021 de modo presencial. Tempo: 3min47s 

15-PSPV15f Albertina Pamsch Contadora, ex-presidente da REFECCS, ex-paciente e voluntária 

Realizada em 16/10/2021 de modo presencial. Tempo: 10min26s 

16-PSV16f Andreia de Souza 

Assmann 

Trabalhou durante seis anos na REFEECS como secretária, hoje 

voluntária. 

Realizada em 08/10/2021 de modo presencial. Tempo: 13min16s 

17-PSV17f Rosângela Aparecida 

Hirota Gasques  

Voluntária 

Realizada em 24/08/2021 de modo presencial. Tempo 7min8s 

18-PSPV18f Suely Donizete 

Espelho  

Ex-paciente e voluntária 

Realizada em 08/09/2021 de modo presencial. Tempo: 3min59s 

19-PSPV19f Carmelinda Farias 

Aguiar 

Ex-paciente e voluntária 

Realizada em 08/09/2021 de modo presencial. Tempo: 14min28s 

20-PSPV20f Maria Aparecida 

Pereira da Rocha 

Ex-paciente e voluntária 

Realizada em 13/09/2021 de modo presencial. Tempo: 7min47s 

21-PSC21m Norival R. Campos 

Curado 

Colaborador  

Realizada em 15/10/2021 de modo presencial. Tempo: 17min38s 

22-PSP22f Maria Aparecida de 

Souza 

Paciente 

Realizada em 18/09/2021 de modo presencial. Tempo: 6min17s 

23-PSP23f Vanda Evangelista da 

Silva 

Paciente 

Realizada em 18/09/2021 de modo presencial. Tempo: 4min41s 

24-PSP24f Patrícia Lisboa Paciente 

Realizada em 18/09/2021 de modo presencial. Tempo: 5min3s 

25-PSP25f Nádia Suzana De Nez Paciente 

Realizada em 18/09/2021 de modo presencial. Tempo: 3min31s 

26-PSP26f Vanessa Rodrigues Paciente 

Realizada em 18/09/2021 de modo presencial. Tempo: 6min21s 

27-PSP27f Lucilene Paulino de 

Freitas 

Paciente 

Realizada em 18/09/2021 de modo presencial. Tempo: 10min36s  

28-PSeP28f Miriam Omizzolo 

Segalla 

Ex-paciente 

Realizada em 18/01/2022, de modo presencial. Tempo: 

13min50s. 

29-PSeP290f Elizabete Gomes dos 

Santos 

Ex-paciente 

Realizada em 07/09/2021, de modo presencial. Tempo: 3min41s 

 

O percurso analítico, conforme Orlandi (2017, p. 12): “a análise de discurso é, antes de 

tudo, análise”. Sobre o questionamento já feito antes, se o papel da REFECCS não seria do 

poder público? 

A noção de político, conforme Dorneles (2020, p. 231), apresenta que “O político traz 

para o discurso efeitos da disputa, da contradição que permeia a formação social.” Deste modo, 

“o político é o efeito, ativado pela política, que se realiza na permanente disputa entre sujeitos 

detentores das parcelas do comum e os sem parcela”. Neste sentido, “a ocupação do lugar de 

quem fala pela busca da parcela ou em defesa da manutenção dessa, faz aparecer o dano e 
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constitui os políticos, aqueles que ocupam a tribuna nas diferentes instâncias do Estado.” 

Baronas (2005, p. 104), nos faz refletir que, “O importante não era destacar quem articulava o 

discurso, mas demarcar em que um discurso se diferenciava de outro.” Dorneles (2020, p. 232) 

comenta: “Para a AD, a política não deixa de ser espaço de reconhecimento do dano e de 

disputa, de luta pelas parcelas,” e luta social. Apresentamos algumas sequências discursivas em 

distintas posições sujeito sobre o político. 

 

(19) Helder - PSPo1m: Então eu acho que a REFECCS veio dar continuidade ao começo que 

era o sonho da gente ter aí a oncologia mais próxima da família, porque as famílias, elas saiam 

daqui de Sinop e de região, e tinham que ir pra Cuiabá. E aí, eu acredito muito que prejudica o 

tratamento, a pessoa ficando sozinha, estando longe da família, né? Então a REFECCS veio aí 

dar esse incremento aí, esse incremento em várias áreas, principalmente na humana. Então, a 

minha trajetória, a gente tinha que, as vezes fazer esse papel que a REFECCS faz. Então, eu 

gostaria muito de ter tido a REFECCS quando eu era Secretário, não tinha. E então, assim, na 

minha trajetória, eu só tenho que lamentar de não ter tido a REFECCS como parceira. Então, 

acho que essa foi a nossa ajuda, na verdade que foi um começo aí, um começo de 

desbravamento, realmente tanto nosso como do profissional, como da região, da prefeitura. Era 

tudo muito novo. Era tudo muito novo. E graças a Deus deu certo. A gente tem aí relatos de 

pacientes que são bem tratados e isso aí pra nós é muito gratificante. 

 

(20) Francisco - PSPo2m: Olha ela representa uma instituição que eu acho que se tivesse sido 

possível construí-la e fortalecê-la antes, com certeza teria ajudado muito mais pessoas do que 

ajuda hoje em dia, né? Mas toda construção requer etapas e a gente é ciente disso. Mas é uma 

instituição que não deve, de maneira alguma, haver uma regressão do seu funcionamento, das 

suas atividades porque traria um prejuízo muito grande, né? Pra população que necessita desse 

tipo de apoio. Então eu acho que a REFECCS hoje ela é de suma importância de apoio para a 

complementação do tratamento oncológico das pessoas de toda a região norte. 

 

(21) Vera - PSV12f: É falta ainda do Poder Público, falta de empenho, porque hoje a gente 

poderia estar fazendo um grande trabalho, ainda muito maior se a gente tivesse mais apoio do 

poder público e da sociedade em si, porque a gente tem buscado isso e ainda não é o suficiente 

pra atender nossas demandas. 
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(22) Airton - PSPf6m: A REFECCS foi o divisor de águas né? Nós começamos o tratamento 

do câncer em 2005 pelo Sistema Único de Saúde e a REFECCS foi fundada em 2012, então 

sete anos depois, então foram sete anos de tratamento, sete anos de convívio com os pacientes 

e a gente visualizava as dificuldades. Muitas vezes que o poder público não pode resolver ou 

o poder público pode resolver, mas não resolve, que a gente vê isso normalmente, então 

foram sete anos vendo pessoas precisando de uma série de apoio, uma série de situações que 

poderiam ser simplesmente resolvidas e de 2012, da Fundação da REFECCS pra cá a gente vê 

uma diferença muito grande no apoio dos pacientes, uma diferença muito grande naquilo, 

nas necessidades dos pacientes com câncer e dos seus familiares, que são supridas pela 

REFECCS. Então, é realmente algo muito diferente enxergar o tratamento do câncer antes de 

2012 e depois de 2012. 

 

(23) Adriana - PSPf7f: Contribuiu uma parceria muito grande com todos, até com o próprio 

município, que a REFECCS dando esse suporte, o município às vezes acaba não precisando 

dar esse suporte que onde eles realmente as vezes não dão esse suporte necessário.  

 

Convém salientar, da necessidade em relacionar os dizeres recortados acima com suas 

condições de produção. Leandro-Ferreira (2007, p.101) considera: “o sujeito não é livre, não é 

centrado, não é dono de sua morada, nem tampouco pleno”. Ele é assujeitado tanto ao seu 

inconsciente quanto às circunstâncias histórico-sociais que o molda. 

Na SD (19) PSPo1m, ao mencionar o ‘sonho’ ter a oncologia mais próxima da família, 

mostra a ausência (falta) pelo sonho, do idealizado, do planejado. Sendo, a falta do tratamento 

perto da família, deste modo, comprova-se que não existia o atendimento em Sinop e, pela 

falta/falha, estava tendo a necessidade de existir. Ao citar “um começo de desbravamento, 

nosso como do profissional, como da região, da prefeitura. Era tudo muito novo. Era tudo 

muito novo.” Ao desbravar, iniciar, abrir, começar do zero, reforça que, no setor da saúde, 

também passou por processo de planejamento, construção, expansão e desenvolvimento como 

toda a região norte de Mato Grosso. Conforme Tomé (2009, p. 59), “além do aspecto 

cronológico, referente aos primeiros que chegaram, ficou contemplado no estabelecimento 

dessa década, também, o processo de identificação destes [...], vinculado com as primeiras 

construções.” De acordo com Pêcheux (1995, p. 299), “É preciso discernir o que falha não por 

pretender com isso se amparar definitivamente no verdadeiro (!), mas para tentar avançar, tanto 

quanto se possa, em direção à justiça.” Era o ‘novo’ para o poder público ao trazer a prefeitura, 

para a sua posição sujeito de secretário de saúde, para o profissional que era novo na cidade, 
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assim reforça ao repetir, era tudo muito novo.  

Pela voluntária (21) PSV12f que traz: é falta ainda do Poder Público, falta de empenho, 

identifica-se o abandono nas ações do poder público frente ao apoio aos pacientes oncológicos, 

pela não justifica que existe falha. Leandro-Ferreira (2007, p. 104) discorre, “A falta é, então, 

tanto para o sujeito quanto para a língua, o lugar do possível e do impossível (real da língua); 

impossível de dizer, impossível de não dizer de uma certa maneira.” O real marca o impossível. 

Para (19) PSPo1m e (20) PSPo2m ex-secretário de saúde, como representante do poder público 

ao dizer que ‘a ausência da Rede traria um prejuízo para os pacientes por ela assistidos’, ‘a 

gente tinha que, as vezes fazer esse papel que a REFECCS faz’ e ‘lamentar de não ter tido 

a REFECCS como parceira’. Por esses dizeres, constata-se que tem a consciência que as ações 

realizadas pela Rede são importantes para os pacientes vítimas de câncer. Deste modo, percebe-

se a falta do poder público junto aos pacientes oncológicos, por ter a falta existe a necessidade 

de fazer algo pelos pacientes, já que não tem quem o faça. Para Ferreira (2007, p. 101-102), 

“Falar do sujeito é falar, de algum modo, da falta que lhe é inerente e que o constitui” e neste 

caso fala-se da REFECCS. 

Para (22) PSPf6m ao trazer divisor comprova que havia diferença do antes e depois da 

Rede, mudança para os pacientes oncológicos. Nota-se o silenciamento do poder público 

perante suas ações, quando diz “o poder público não pode resolver ou o poder público pode 

resolver, mas não resolve” e (23) PSPf7f “o município às vezes acaba não precisando dar 

esse suporte que onde eles realmente as vezes não dão esse suporte necessário.” Por meio dos 

dizeres Orlandi (2008, p. 57) completa que “Também o que não é falado significa. Seria banal 

esta afirmação se ela apenas indicasse na direção do não-dito entendido como implícito: aquilo 

que não se diz, mas que faz necessariamente parte do que é dito. (cf. Ducrot, 1972)” e continua 

(1987, p. 265) “[...] as palavras falam por si; elas falam pelos homens que as empregam”. O 

silêncio por parte do poder público, do Estado, remete a sua própria falta/falha de ações que 

deveriam ser realizadas perante aos pacientes oncológicos, evidenciados por outras posições 

sujeitos no espaço social.  

Analisa-se a presença do ‘muito’ em várias SD e em distintas posições-sujeito por 

exemplo: (19) PSPo1m muito novo, (22) PSPf6m diferença muito grande, muito diferente e 

(23) PSPf7f contribuiu uma parceria muito grande. O ‘muito’ advérbio de intensidade, em 

alto grau e na (22) PSPf6m e (23) PSPf7f ‘muito grande’ aparece presença de repetibilidade, 

intensificando os discursos referente a REFECCS na posição sujeito profissional.  

Ao relacionar os enunciados produzidos por sequências discursivas sobre a REFECCS, 

conforme Orlandi (2003, p. 15) convoca-se: “uma memória, na medida mesma em que se 
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inscreve em uma rede de filiação de sentidos” produzidos pela vivência desses sujeitos perante 

a Rede e/ou por ter acesso a fatos já-ouvidos, já-vistos anteriormente.  

 

A formação discursiva é, enfim, o lugar da constituição do sentido e da 

identificação do sujeito. É nela que todo sujeito se reconhece (em sua relação 

consigo mesmo e com outros sujeitos) e aí está a condição do famoso consenso 

intersubjetivo (a evidência de que eu e tu somos sujeitos) em que, ao se 

identificar, o sujeito adquire identidade. (ORLANDI; GUIMARÃES, 1988, p. 

21). 

 

Entende-se que, pelas formações discursivas, possibilita-se saber quem fala, de onde 

fala, com quem se fala, sobre o que se fala e a partir daí, conhecer os processos de significação. 

Contudo, a ordem simbólica também chamada de ordem dos significantes, Pêcheux 

(1995, p. 264) baseado em Lacan comenta: “um significante representa um sujeito para outro 

significante” e neste entrelaçar de significantes, produzem o significado. Para Narzetti (2018, 

p. 123), “assim, o que possibilita ao sujeito se constituir como um sujeito singular é a sua 

inserção na ordem simbólica e a consequente identificação a determinados significantes.” Ao 

identificar-se, significo. 

Por meio das entrevistas, é notória a presença de adjetivos referente a REFECCS como: 

apoio, acolhimento, alívio, amor, assistência, auxílio, acompanhamento, ajuda, atendimento, 

boa, carinho, contribui, colabora, doação, ensina, esperança, fundamental, ganho, humano, 

importância, maravilhoso, orienta, positivo, suporte, segurança, renovação, união e vida, 

perante as ações em benefício aos pacientes e familiares. Com relação, as palavras mencionadas 

acima, refletem pensamentos positivos e se aproximam quanto aos seus significados, apesar de 

estarem em diferentes formações discursivas e distintas posição sujeito. Como salienta Orlandi 

(2017, p. 66), “o discurso que se repete”, sendo assim, “o mesmo discurso em diferentes 

pedaços (recortes) colocando cada um em cada boca dos sujeitos que aparecem. Como nos 

mostra abaixo: 

 

(24) Helder - PSPo1m: A REFECCS veio aí reforçar todo o trabalho que se faz na oncologia 

dando um suporte aí humano, né? Humano aí para as pessoas que necessitam do atendimento. 

[...] para estar dando uma estrutura melhor, pra estar tendo um suporte de acompanhamento, 

de amor na verdade, né! Que é o que as pessoas mais precisam, né! 

 

(25) Francisco - PSPo2m: Primeiro é o acolhimento das pessoas em tratamento oncológico 

com apoio psicológico, apoio nutricional, toda essa parte mais multidisciplinar. Olha ela 
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contribui né? Já contribuiu bastante e contribui cada vez mais. Então eu acho que a REFECCS 

hoje ela é de suma importância de apoio para a complementação do tratamento oncológico 

das pessoas de toda a região norte. (Uh-huh.) Eu acho que isso aí é uma coisa, um ganho enorme 

pra Sinop e região. 

 

(26) Adriana - PSPf7f: É um ponto muito positivo a REFECCS pra Sinop e região. Eu vejo 

que não é só pra Sinop, pelo auxílio, pela oportunidade que eles dão aos pacientes carentes, na 

verdade até uma segurança a REFECCS transmite aos pacientes. 

 

(27) Marinês - PSPf4f: É um ótimo trabalho pra ajudar os pacientes porque muitos precisam, 

eles não têm condições de vir até o serviço e pra eles foi um trabalho maravilhoso.  

 

(28) Andreza - PSPf10f: A REFECCS é uma soma de vários fatores e uma delas é o amor, o 

carinho para com os pacientes aqui da oncologia de Sinop, do norte do Mato Grosso e até 

mesmo muitas vezes do Sul do Pará que é onde o nosso hospital, a oncologia também atende, 

então é amor, carinho, união e ajuda para o próximo. 

 

(29) Juliana - PSPf9f: Representa uma importância muito grande em relação aos pacientes 

carentes, porque contribui muito pela ajuda, a gente percebe muitos pacientes com a falta de 

condição financeira, muito precária, então assim, ela contribui muito! 

 

(30) Érico - PSPf8m: Eu não sei mais como tratar câncer em Sinop sem a REFECCS. Ela 

desenvolve um papel fundamental pra todas essas pessoas que necessitam, que precisam ser 

atendidas, que precisam ser acolhidas e além dos pacientes que a gente não deve esquecer das 

famílias também e ela oferece todo um suporte que abraça toda essa parte, tanto familiar 

quanto do próprio paciente.  

 

(31) Clecilda - PSPf5f: Tenho certeza que a REFECCS é muito importante para a cidade, 

para todos nós e para os pacientes em si, eu acho que não tem nem como descrever a 

importância da Rede Feminina de Combate ao Câncer de Sinop. Meu Deus! Olha! A Van foi 

um foi um ponto muito positivo para os pacientes. o acesso ao transporte foi um divisor de 

águas na vida desses pacientes, a nutrição né? Para os pacientes que estão debilitados, a própria 

fisioterapia, assistência na casa dos pacientes pra ver as dificuldades, o que ele mais necessita, 

a assistência aqui no hospital na ala de oncologia com uma palavra amiga, o acesso a terapia 
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psicológica. 

 

(32) Alfredo - PSPo3m: A REFECCS um ponto de apoio para todas as pessoas que já passaram 

pela situação do câncer. E que alivia a situação e orienta de que maneira as pessoas podem 

viver melhor depois de ser acometido essa terrível doença. 

 

(33) Michele - PSV11f: Para mim hoje, como presidente, isso aqui é minha vida, isso aqui é 

algo que transforma pessoas. E como voluntária, que eu já trabalhei em todos os setores, em 

todas as coordenadorias. A REFECCS é fundamental na vida de qualquer paciente que está 

em tratamento oncológico e da sua família. A REFECCS presta um atendimento fantástico, 

referência estadual. Então isso aqui é amor. Tudo que é feito aqui é por amor! Contribui desde 

esse acolhimento, desse amor até a doação da comida em si, ao carinho com a sua família, a 

doação de profissionais que doam o seu tempo atendendo nos consultórios, como as 

nutricionistas, as “fisios” e até a psicóloga. Então, a gente não doa só o alimento em si, a gente 

tem vários projetos dentro da rede que fazem esse acolhimento até o final do tratamento do 

paciente e também ajudamos toda a família dele.  

 

(34) Vera - PSV12f: A REFEC/CS faz parte da minha vida, da minha família. Eu olho a 

REFECCS e vejo assim o que a gente faz hoje em prol de cada paciente, então, isso é o que ela 

representa para mim, é o amor, distribuição de amor! 

 

(35) Vanessa Marin - PSV13f: Eu sou muito assim feliz, sinto muito honrada em ser, né, estar 

aqui desde o início, porque é uma entidade que ajuda tantas pessoas e é muito grato você 

poder fazer parte dessa entidade e estar colaborando com as pessoas. 

 

(36) Fernanda - PSV14f: Representa uma iniciativa de ajudar o próximo. Representa uma 

iniciativa de ajuda mesmo ao próximo, assistência!  

 

(37) Albertina - PSPV15f: A REFECCS foi muito importante! Muito importante mesmo. 

Foi uma ideia que foi criada através de depoimentos de pacientes que muitas vezes vêm de 

outras cidades, não tem nem como se alimentar, não tem como ter nenhum apoio e aí a gente 

entra aí com esse apoio é muito bom, muito gostoso para estar podendo fazer uma coisa pelo 

outro. 
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(38) Andreia - PSV16f: Contribuiu muito, auxilia e muito, foi uma renovação para quem 

estava fazendo tratamento, quando não tinha REFECCS e depois quando foi descoberto, 

paciente quando vinha conhecer, vinha conhecer a história, via que realmente aqui tinha um 

suporte, eles queriam fazer o tratamento, acreditaram em fazer o tratamento e que sabiam 

que não iriam ficar desamparados aqui da cidade. 

 

(39) Rosângela - PSV17f: Nossa, a REFECCS começou lá muito pequenininha, a gente bem 

humilde, bem simples e fomos trabalhando e dando o nosso trabalho, a nossa boa vontade e 

colaborando com as fundadoras, com as pessoas que se dispuseram a servir o próximo e 

ajudar as pessoas que precisam. 

 

(40) Sueli - PSPV18f: Ah! acolhimento! Ah, eu acho que contribui muito hein! E muito! Ajuda 

muito! Porque dá tantas coisas assim, dá o apoio psicológico, pensão, é assim alimentação, 

suplementação, busca, leva os pacientes, coisa que precisa muito, o acolhimento da pessoa tá 

aí, né?  

 

(41) Carmelinda - PSPV19f: REFECCS é um ponto de apoio, esse é que eu acho muito 

importante pra nós 

 

(42) Maria Rocha - PSPV20f: Pra mim foi de suma importância durante o tratamento. 

 

(43) Norival - PSC21m: Deu esperança para as vítimas e deu esperança para a famílias! 

 

(44) Maria Aparecida - PSP22f: Representa muita coisa, graças a Deus a REFECCS tem me 

ajudado muito, muito, muito, muito, com cestas básicas, me visita, as meninas nunca me 

abandonaram lá no Gente Feliz de jeito nenhum, sempre ligando, sempre perguntando como é 

que eu estou, como que está se passando, nunca me abandonou, nunca, nunca.  

 

(45) Vanda - PSP23f: Ajuda muito, muito a população viu! 

 

(46) Nádia - PSP25f: Acho que é um apoio, um apoio que a gente não tem em qualquer 

lugar, se você vier aqui procurar psicólogo tem, um fisioterapeuta tem, amor, e carinho tem. 

 

(47) Vanessa Rodrigues - PSP26f: O carinho das meninas, o tratamento que a gente tem aqui, 
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só de ter psicóloga para acompanhar a gente, sem cobrar nada da gente, a Sol vai buscar 

quando a gente não pode vir, a Fernanda que é um amor de pessoa ali na frente, meu Deus. 

 

(48) Lucilene - PSP27f: Pra mim foi muito bom porque no começo eu fiquei até meia perdida, 

né? Porque a gente nunca espera acontecer isso. mas já que foi permissão do criador lá em 

cima, né? Que eu não sabia onde socorrer, aonde buscar, daí como as meninas informaram que 

tinha ajuda da REFECCS pra mim foi muito bom assim ter ajuda do tratamento, de uma 

fisioterapia, da psicóloga, da nutricionista, foi muito bom. Tem inclusive através da 

nutricionista que eu melhorei o meu astral por que senão!  

 

(49) Miriam - PSeP28f: A REFECCS representa um apoio. 

 

(50) Elizabete - PSeP29f: Muita coisa boa porque me ensinou muito, eu aprendi muito lá e 

me ajudou muito e me deu muito apoio na hora que eu mais precisava. 

 

Independentemente da posição sujeito e da formação discursiva correspondente, nas 

SDs há presença da palavra ‘muito’, na tentativa de potencializar, aumentar, intensificar o que 

foi dito. 

Conforme a sequência (31) PSPf5f, é muito importante para a cidade, para todos nós 

e para os pacientes em si. Por esses dizeres, permite pensar o espaço de interpretação da 

REFECCS no social. Ao trazer a cidade carrega junto as concepções políticas que a 

acompanham, as políticas públicas, leis, direitos e deveres. Apesar do Estado não estar 

organizado e de não ter ações que beneficiem diretamente os pacientes oncológicos na questão 

emocional, social e financeira. Nota-se assim, a necessidade de ter quem faça algo por eles.  

Mediante a essa tensão conflituosa em ter e não ter assistência, afeta outros sujeitos 

como o caso do profissional, que tem contato direto com o paciente e familiares, além de 

conhecer as etapas do tratamento a ser realizado em cada diagnóstico. Deste modo, a memória 

e o imaginário são acionados, ao trazer para o simbólico a posição-sujeito social, como é visto 

na cidade, o sujeito ‘careca’ que tem câncer. Pelas formações imaginárias trazemos a 

antecipação, fazendo a referência do que está em jogo, sendo assim Orlandi (2004, p. 69) mostra 

que “a antecipação significa que todo sujeito falante é capaz de antecipar a seu ouvinte, através 

desse imaginário, e experimentar seu lugar de sentido”. Esse profissional desloca-se pelo jogo 

de imagens de sua posição sujeito profissional, em direção para a posição-sujeito social e segue 

para a posição-sujeito paciente, então é pela imagem que cada um tem de si, do outro e vice e 
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versa, na sua posição-sujeito, nos lugares que ocupam no social e por discursos já-ouvidos que 

determinam o processo discursivo. 

Retomamos Pêcheux (2014, p. 82) sendo assim, 

 

O que funciona nos processos discursivos é uma série de formações 

imaginárias que designam o lugar que A e B se atribuem cada um a si e ao 

outro, a imagem que eles se fazem de seu próprio lugar e do lugar do outro. 

Se assim ocorre, existem nos mecanismos de qualquer formação social regras 

de projeção, que estabelecem as relações entre as situações (objetivamente 

definíveis) e as posições (representações dessas situações). 

 

Já para SD (48) PSP27f: Pra mim foi muito bom porque no começo eu fiquei até meia 

perdida, né? Porque a gente nunca espera acontecer isso. Mas já que foi permissão do 

criador lá em cima, né? Para essa paciente, ao dizer que ficou perdida demonstra não ter contato 

e/ou conhecimento prévio da doença, ou ainda, presença de negação diante do diagnóstico de 

câncer. Mediante ao diagnóstico de câncer, já prediz que algo não vai bem e o sentido de morte 

acompanha a patologia. Os silenciamentos perante ao diagnóstico, encontra-se nesse discurso, 

ao referir a doença não pronuncia seu nome, faz referência a ‘isso’, desta forma, para Orlandi 

(2007, p. 14) “há silêncio nas palavras, estamos dizendo que elas são atravessadas de silêncio; 

elas produzem silêncio; o silêncio ‘fala’ por elas; elas silenciam.” O silêncio significa negação, 

diante do novo e do diferente, nota-se a dificuldade em assumir uma ‘outra’ posição de sujeito, 

a de paciente.  

Desta forma, Orlandi (2007, p. 53) nos faz refletir, “dizer e silenciar andam juntos.” O 

silêncio fundador, remete ao dizer e ao não dizer, em que o não-dizer seria tudo o que poderia 

ser dito e não o foi. “O silêncio recorta o dizer. Essa é uma dimensão política.” Portanto, 

 

O silêncio que falamos aqui, não é ausência de sons ou palavras. Trata-se do 

silêncio fundador, ou fundante, princípio de toda significação. A hipótese de 

que partimos é que o silêncio é a própria condição de produção de sentido. O 

silêncio não é vazio, ou o sem-sentido, ao contrário ele é o indício de uma 

instância significativa. (ORLANDI, 2007, p. 68). 

 

É possível notar a presença do discurso religioso nesta narrativa. Ao trazer que o criador 

permitiu, coloca-se numa posição de submissão perante a ‘Deus’ que é o detentor de todas as 

coisas, identificando o poder de Deus perante os homens. Orlandi (2007, p. 28), “no discurso 

religioso, em seu silêncio, ‘o homem faz falar a voz de Deus’.” O silêncio dá acesso a 

espiritualidade, podemos visualizar esses dizeres na Bíblia Sagrada, em Mateus 6:6 (2005, p. 

1290): “Mas tu, quando orares, entra no teu aposento e, fechando a tua porta, ora a teu Pai que 
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está em secreto; e teu Pai, que vê em secreto, te recompensará publicamente.” Ressalta a 

importância do silenciar para poder ouvir e/ou conversar com Deus, reforçando a intimidade 

com Deus, que é individual. Neste versículo observa a presença de elipse, referindo à silêncio. 

Orlandi (1983), há a legitimidade do discurso religioso no modo como a paciente reage 

a doença nessa discursividade e o acata, pois, encontra-se inserido neste contexto social a 

soberania divina e a submissão humana. 

A presença do discurso religioso pode ser observada em várias SD, ao trazer a 

religiosidade pode ser no sentido de agradecimento, que pela presença do divino as 

oportunidades existentes foram sendo concretizadas. Pela força de Deus coloca pessoas certas 

durante o enfrentamento da doença, ao sentir-se privilegiado em fazer parte como colaborador, 

poder ajudar e assim, se ajudo é porque estou em condição física, financeira, emocional para 

tal e por isso sou grato. Orlandi (1983, p. 232) “se distinguem entre si de forma categórica, mas 

segundo seu funcionamento. Aquilo que consideramos como propriedade do discurso 

religioso”, pode ser notado em diferentes discursos.  

Percebe-se que o discurso religioso também, não só através da linguagem verbal, por 

meio de atitudes, gestos que acompanham a ideologia religiosa. Como o caso da SD (34) 

PSV12f, ao trazer em seus dizeres “distribuição de amor’ por mais que não é dito, carregam a 

concepção do sentido religioso. Conforme um dos maiores mandamentos bíblicos, em Mateus 

22:37-39 (2005, p. 1312) diz: “Amarás o senhor teu Deus de todo teu coração, de toda tua alma 

e de todo teu espírito. Este é o maior e primeiro mandamento. E o segundo, semelhante a este 

é: Amarás a teu próximo como a ti mesmo.”. Na SD (51) traz graças a Deus, que remete a 

gratidão e assim em Colossenses 3:17 (2005, p. 1510), “Tudo o que fizerdes, por palavra ou por 

obra, fazei-o em nome do Senhor Jesus, dando por ele graças a Deus Pai.” Existe a necessidade 

de acreditar, confiar, ter fé que o tratamento vai dar certo, sendo a religiosidade alimento da 

alma. O discurso religioso atravessa a posição-sujeito (19) político, (47) colaborador, (34) 

voluntário e (51) paciente: 

 

(19) Helder - PSPo1m: [..] e graças a Deus deu certo. A gente tem aí relatos de pacientes que 

são bem tratados e isso aí pra nós é muito gratificante. 

 

(51) Norival - PSC21m: [...] graças a Deus nós conseguimos. Deus coloca a mão das pessoas 

que tem que ser feito e não é a pessoa certa, o escolhido, as pessoas que precisam ser escolhidas, 

eu me sinto um privilegiado em ser escolhido e continuar ainda amigo de todas as pessoas que 

passaram por lá. Gratidão a Deus poder se doar e fazer algo a alguém. 
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(34) Vera - PSV12f: A REFECCS faz parte da minha vida, da minha família. Eu olho a 

REFECCS e vejo assim o que a gente faz hoje em prol de cada paciente, então, isso é o que ela 

representa para mim, é o amor, distribuição de amor! 

 

(52) Lucilene - PSP27f: O transporte da van me levar, me buscar, sou muito grata, me ajudou 

bastante, não tenho o que queixar. 

 

Identifica-se elementos que se repetem demais nos dizeres referentes aos pontos 

positivos do trabalho da REFECCS, conforme Orlandi (2001, p. 71), “o dizível é o repetível, 

ou melhor, tem como condição a repetição. Não porque é o mesmo, mas é o que é passível de 

ser repetido, efeito de pré-construído (já dito) na relação com o interdiscurso.” Para Ernst-

Pereira & Mutti (2011, p. 829-830), o repetido é “[...] aquilo que está demasiadamente presente 

no discurso”, permite constituir, “[...] a relevância de saberes de uma determinada formação 

discursiva através da repetição”. Como podemos visualizar nas sequências relacionadas abaixo: 

 

(53) Fernanda - PSPf4f: O positivo é que eles trouxeram um benefício muito grande prá 

todos os pacientes, principalmente os da cidade e alguns do interior pra ir buscar na rodoviária, 

trazer até o nosso serviço e retornar com eles pra rodoviária.  

 

(54) Andreza - PSPf10f: Pontos positivos é poder ajudar todos os pacientes [...]. Eu, acho que 

contribui na ajuda de humanização, amor, carinho e ajuda assistencial com itens como cesta 

básicas, fralda descartável, lenço, peruca, suplemento alimentar, a van que busca o paciente em 

sua casa traz aqui na oncologia ou aqui perto, no laboratório quando vão fazer exame, acho que 

contribui dessa forma.  

 

(55) Juliana - PSPf9f: [...] é a ajuda aos pacientes, é uma soma assim, muito significativa. 

 

(56) Sueli - PSPf8m: Positivos é fácil! Transporte dos pacientes até a unidade, o atendimento 

desses pacientes, fornecimento de dieta, fornecimento de cestas básicas, acolhimento na sede, 

uma sede boa, ampla, onde existe uma série de atividades para os pacientes e para as famílias. 

 

(57) Albertina – PSPV15f: Positivo eu não tenho nem como enumerar os pontos positivos. 

Olha, hoje paciente que tinha, que faz esvaziamento axilar, não tinha acesso à fisioterapia. Hoje 
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já tem, o que eu acho um ponto muito importante porque é um membro que quando começa a 

fazer a não... quando ele incha que não faz a recirculação da linfa ali, que fica praticamente um 

membro inviável para os pacientes, sente dor, sente muito peso, então por conta... Quando 

adquiriu o aparelho pra fazer essa fisioterapia, nossa, eu fiquei muito feliz, muito, muito, muito. 

É um dos pontos assim que eu acho muito importantes da REFECCS.  

 

(58) Sueli - PSPV18f: Positivo é, sei lá, acolhimento dos pacientes é tipo uma mãe prá gente, 

né? 

 

(59) Carmelinda - PSPV19f: [...] e o mais importante, assim que eu acho aqui é esse ponto de 

acolhimento que tem, que chega e abraça, interage com o outro, acolhe, né? As recepcionistas 

também são muito acolhedoras e a primeira vez que, quando um paciente chega, eu tenho 

certeza depois que ele sai daqui, sai com a cabeça mais arejada, mais tranquilo, mais calmo. 

Vai entender, e depois dali em diante, vai tendo acompanhamento, né? Aí depois vai. 

 

(60) Maria Rocha - PSPV20f: Positivo é a acolhida, prestação de serviço, a qualidade também, 

a valorização, valoriza muito o paciente, o amparo. 

 

(61) Maria Aparecida - PSP22f: Ela tem me ajudado muito, muito, muito, muito e abaixo de 

Deus, o doutor Airton tem me atendido bem, ali quando a gente vai consultar tem um café, é 

bem atendido, tem oração, é maravilhoso. Ajuda com os exames, tomografia, os exames que eu 

não pude fazer, ela me ajudou na hora, na hora me ajudou com os exames porque pelo SUS 

demora muito né? 

 

(62) Patrícia - PSP24f: Positivo, que eles tentam ajudar as pessoas, o máximo que eles podem 

nos ajudar, a levantar a autoestima da pessoa, bom né?  

 

Foram selecionados apenas alguns recortes das entrevistas, correspondendo as SDs: de 

53 a 62 podemos notar os seguintes efeitos de sentidos com relação aos pontos positivos da 

REFECCCS: benefício muito grande, ajuda de humanização, amor, carinho e ajuda 

assistencial com itens como cesta básicas, fralda descartável, lenço, peruca, suplemento 

alimentar, a van que busca o paciente, ajuda, transporte dos pacientes até a unidade, soma 

assim muito significativa, o atendimento desses pacientes, fornecimento de cestas básicas, 

acolhimento na sede, uma sede boa, ampla, onde existe uma série de atividades para os 
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pacientes e para as famílias, acesso à fisioterapia, acolhimento dos pacientes é tipo uma 

mãe, ponto de acolhimento que tem, que chega e abraça, interage com o outro, acolhe e 

acolhida, prestação de serviço, valorização, valoriza muito o paciente, o amparo, ajuda a 

levantar a autoestima. 

De acordo com as SDs apresentadas acima, sobre citar os pontos positivos da 

REFECCS, nota-se que os sentidos são duplicados, retornam aos mesmos significados, apesar 

de utilizarem outras palavras. Como se produzissem ecos da pergunta que persistem nas 

respostas, na extensão do ‘positivo’ e Orlandi (2007, p.33) acrescenta “o eco: repetição, não-

finitude, movimento contínuo.” Ao trazer a soma na SD (55) remete que não é uma ação apenas 

e sim várias em ajuda aos pacientes oncológicos. 

Com relação aos pontos negativos da REFECCS, recorreu-se primeiramente ao 

dicionário Brasileiro da Língua Portuguesa Michaelis (on-line) para obter qual o significado de 

‘negativo’ que se apresenta-se da seguinte forma: 

 

adj 1 Que contém ou exprime negação: “[…] notou-lhe certa perturbação, 

certo constrangimento e um grande embaraço na resposta negativa que deu” 

(AA2). 2 Que restringe ou proíbe; coibitivo, proibitivo: O conselho deu voto 

negativo à entrada de novos sócios. 3 Que causa efeito contrário ao que se 

pretendia; contraproducente: Esse sistema de ensino é negativo. 4 Que 

exprime ausência ou falta: Apresenta uma atitude negativa diante de tudo. 5 

Que apresenta resultado nulo ou inexistente; inócuo: Discussões negativas 

não levam a nada. 6 Que nada acrescenta de concreto ou construtivo; ineficaz, 

inútil: Seus apartes eram sempre negativos. 7 Gram Que contém um dos 

recursos da língua, como não, nada, nunca etc., usados para negar: Frase 

negativa, resposta negativa. 

 

Por diversas possibilidades que a palavra ‘negativo’ produz nos processos discursivos, 

na relação social e na história, Orlandi (2001, p. 08) nos faz refletir que os “objetos vivos, partes 

de um processo em que os sujeitos se constituem em suas relações e tomam parte na construção 

histórica das formações sociais com suas instituições, e sua ordem cotidiana” e Lagazzi (2011, 

p. 504) continua “nos colocando a importância de perguntarmos pelos sentidos em suas 

condições de produção, de colocarmos as interpretações em suspenso.” Desta maneira, o 

sentido de ‘negativo’ vai sendo (re)formulado, conforme a posição que o sujeito ocupa no 

momento em que diz. 

Pelas sequências discursivas abaixo, exprime ausência ou falta de pontos negativos 

com relação a REFECCS; 

 

(63) Francisco - PSPo2m: Eu nunca ouvi falar nada de negativo, né?  
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(64) Vanessa Marin - PSV13f: [...] ponto negativo agora no momento eu não lembro. 

 

(65) Maria Rocha - PSPV20f:  [...] agora negativo, não consigo me lembrar não! 

 

(66) Vanda - PSP23f: [...], mas negativo nem tem. 

 

(67) Patrícia - PSP24f: Negativo tem nenhum, não. 

 

(68) Nádia - PSP25f: Negativo não vejo nenhum não. 

 

(69) Miriam - PSeP28f: [...] e negativo eu não tenho o que falar. 

 

(70) Elizabete - PSeP29f: Pontos negativos eu não tenho nenhum pra dizer porque tudo foi 

maravilhoso. 

 

Além da palavra ‘negativo’, nas SDs existe a presença de outras palavras de negação 

como: nada, nem, não, nenhum, na mesma sequência, marcando a presença de repetibilidade e 

reforça a negação. Assim, Orlandi (1984, p. 10) traz que, “Há no discurso informações novas 

que se apoiam em conhecimentos anteriores partilhados pelos agentes do discurso.” E continua: 

 

Não há necessidade de se manter no centro (sentido literal) e suas margens 

(efeitos de sentido). Não há centro, só há margens. Por definição, todos os 

sentidos são sentidos possíveis. Em certas condições de produção, há a 

dominância de um sentido possível sem por isso se perder o eco dos outros 

sentidos possíveis. (ORLANDI, 1984, p. 20). 

 

Para Norival (71) PSC21m e Alfredo (72) PSPo3m o ‘negativo’ causa efeito contrário 

ao que se pretendia, apresenta-se como positivo, com relação ao trabalho voluntário, por ser um 

trabalho de doação, sem recompensa financeira, diferente de um trabalho convencional não 

cabe o negativo, somente o positivo. Baseado nisto, o ‘negativo’ desloca para um sentido oposto 

ao mencionado pelo dicionário, como podemos observar: 

 

(71) Norival - PSC21m: Negativo, não vejo nenhum, porque estamos falando de doação de 

pessoas, que estão dando o máximo. Então, a pessoa que está se doando, não tem ponto 

negativo. 
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(72) Alfredo - PSPo3m: [...] todo o trabalho que é feito [é] um trabalho voluntariado pelas 

pessoas que lá estão. Então, quando tenho voluntariado, você não pode botar ponto negativo 

nisso. Sempre tem que ser ponto positivo.  

 

Para Pêcheux (1995, p. 160) “o sentido de uma palavra, de uma expressão, de uma 

preposição, etc., não existe em si mesmo”, porém “é determinado pelas posições ideológicas 

que estão em jogo no processo sócio-histórico”. E assim, o autor (1995, p. 161) continua a dizer 

que essas palavras, expressões, preposições “[...] mudam de sentido ao passar de uma formação 

discursiva para a outra.” Desta maneira, nota-se a presença dos sentidos possíveis para 

‘negativo’ nas SD (71) e (72). 

 

(73) Helder - PSPo1m: Talvez a dificuldade que tem de fazer rodar, de arrecadar fundos, 

sempre tendo que fazer, correr, com pires na mão, isso eu acredito que seja uma dificuldade da 

REFECCS, mas o lado positivo é muito maior, né?  

 

Entretanto, podemos atentar para a SD (73) que transfere o ‘negativo’ com relação as 

ações da REFECCS, para o ‘negativo’ que restringe ou proíbe a REFECCS em realizar as suas 

ações. Deste modo a SD (73), a dificuldade que tem de fazer rodar, de arrecadar fundos a 

qual se esbarra na falta de recursos financeiros. E por este viés, cabe ressaltar o papel do 

político, do Estado em não prover recursos suficientes para a manutenção dos trabalhos 

realizados com os pacientes oncológicos em tratamento. Segundo Tomé (2009, p. 195), “são as 

imagens que constituem as diferentes posições dos sujeitos e o imaginário é essencial para o 

funcionamento da linguagem, a imagem do lugar que cada um atribui a si e ao outro”. Ao 

deslocar da posição-sujeito político para a posição da própria instituição, pela imagem que faz 

da REFECCS a relaciona com as dificuldades financeiras enfrentadas pela Rede, no momento 

que menciona em ‘fazer rodar’. Neste sentido, é evidente a mudança da formação discursiva do 

político para uma formação discursiva institucional. 

Nota-se nas SDs abaixo, a ‘inexistência’ das ações realizadas pela REFECCS com 

relação aos municípios vizinhos.  

 

(74) Airton - PSPf6m: Ponto negativo eu acho que podia ter uma abrangência maior, né? 

 

(75) Fernanda - PSPf4f: Na minha opinião, é que teria que ter mais apoio aos pacientes de 
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cidades do interior, principalmente em relação a exames; que eles têm dificuldade de 

conseguir exames de imagens. 

 

(76) Érico - PSPf8m: Talvez um ponto negativo que eu consiga citar, é que talvez a gente 

pudesse ampliar mais o trabalho que já é feito. 

 

(77) Albertina - PSPf5f: [...] estender um pouco mais a assistência aos pacientes de fora. 

 

O trabalho da REFECCS é predominante no município de Sinop e estende algumas de 

suas ações para pacientes de fora que realizam seu tratamento em Sinop, como mencionado 

pela SD (53). Porém, a Rede não consegue comtemplar todas as suas atividades em outros 

municípios, como realizar visitas, dar cestas básicas, dar suplemento alimentar, emprestar 

cadeiras de roda, dentre outros. Pelas SDs (74), (75), (76) e (77) comprova-se que há demanda 

e necessidade de políticas públicas em outros municípios. 

O efeito de sentido do negativo apresenta-se da maneira que restringe ou proíbe; 

coibitivo, proibitivo ao relacionar com a documentação necessária para o paciente ingressar na 

REFECCS, como se vê nas sequências abaixo: 

 

(78) Adriana - PSPf7f: Ponto negativo, é que nem eu falo, é dificuldade às vezes de você 

encaminhar um paciente pra lá. 

 

(79) Andreza - PSPf10f: Ponto negativo que eu vejo no momento, é o seguinte: tem muita 

parte burocrática na REFECCS que, às vezes, o paciente chega numa necessidade 

emergencial. Mas é, que a gente [assistente social], tem que cumprir e acaba travando 

[demorando] pra ajudar o paciente. E assim, eu acredito que, deveria a REFECCS estar mais 

presente ainda na área da oncologia. Eu, acho que mais voluntárias [teriam que estar] atuando 

tanto ali, na oncologia, como dentro do hospital com os pacientes da quimioterapia, de cirurgia, 

de suporte clínico. A gente, vê que ainda está pouca a participação das voluntárias. 

 

(80) Juliana - PSPf9f: Ponto negativo: eu acho que é a burocracia. Aí eu falo, a burocracia 

da gente preencher papel, tal e tal. Eu sei que precisa. Mas eu acho que, na minha opinião, 

poderia ser um pouquinho mais fácil o acesso.  

 

Orlandi (2004, p. 49) nos faz refletir que, “esquece-se o social em sua relação com o 



142 

político, não como mera repetição, mas como lugar de construção coletiva, da opinião que não 

é só individual”, porém de alguns. E continua (2004, p. 63), “As falas desorganizadas 

significam lugares onde sentidos faltam, incidência de novos processos de significação que 

perturbam, ao mesmo tempo, a ordem do discurso e a organização do social” E assim, pode-se 

pensar pelas SDs que há necessidades de processos serem analisados e (re)estruturados. Não 

que irão deixar de existir, pois são necessários para o próprio funcionamento da REFECCS, 

porém pontos na acessibilidade da REFECCS como também, haver mais voluntárias presentes 

na Ala de Oncologia são pontos que devem ser (re)avaliados. 

Retomamos a Pêcheux (1995, p. 261), que traz a identificação:  

 

A tese principal é a de que a interpelação do indivíduo em sujeito de seu 

discurso se realiza pela identificação do sujeito com a formação discursiva que 

o domina, identificação na qual o sentido é produzido como evidência pelo 

sujeito e, simultaneamente, o sujeito é ‘produzido como causa de si’.  

 

Essa identificação do sujeito com determinado significante produz efeitos de sentido, 

assim como ao associar uma imagem que identificam esses sujeitos na sua relação social e o 

seu papel nessas relações, desta forma Indursky (2008) destaca que, o sujeito do discurso 

identifica-se com a forma-sujeito da FD que o constitui, caracterizando o discurso do ‘bom 

sujeito’. Pêcheux (1995, p. 216) considera que, 

 

[...] no interior da forma-sujeito, na medida em que o efeito daquilo que 

definimos como o interdiscurso continua a determinar a identificação ou a 

contra-identificação do sujeito como uma formação discursiva, na qual a 

evidência do sentido lhe é fornecida, para que ele se ligue a ela ou a rejeite. 

 

A partir de Pêcheux e Indursky, reconhecemos [...] a existência de uma posição-sujeito 

[...] que se identifica completamente com os saberes que nela circulam de forma dominante, 

nestes termos, ocorre a identificação. Nota-se, a identificação nas seguintes SDs: 

 

(81) Rosângela – PSV17f: Eu acho que como colaboradora, como voluntária, como uma pessoa 

que recrutou outras pessoas prá vim aqui, porque isso aqui é tudo voluntariado, né? E isso existe 

por conta dessa boa vontade que as pessoas têm. Todo esse trabalho de dedicação, que as 

pessoas têm aqui com a REFECCS, que é por sinal muito bem-visto, muito bem reconhecido 

perante toda a comunidade. 

 

(82) Nádia - PSP25f: [...] é tudo de bom que tem está aqui nesse lugar, porque tem todos os 
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apoios que eu acabei de falar, ajuda a gente com o encaminhamento, vai buscar a gente em casa.  

 

(83) Vanessa – PSPV13f: Eu com a nutrição, eu acho assim que, é uma parte fundamental, 

principalmente porque os pacientes chegam com muitos tabus, né? Que o vizinho disse que não 

pode ovo, que o outro vizinho disse que não pode peixe de couro, que tem que ser de escama. 

E aí você [eu] fala: ‘Não, pode tudo! O que você não pode, são as porcarias industrializadas, 

cheio de farinha, de açúcar.’ E eles saem daqui, assim, com uma gratidão imensa. Nossa! ‘Mas, 

então eu vou poder comer ovo que eu gosto tanto?’ Então, assim eu acho que, é muito legal 

essa parte, por estar ajudando os pacientes. 

 

(84) Maria Aparecida – PSP22f: [...] de bom? É, que na hora que eu precisei dela [da 

REFECCS], sempre tem me ajudado. Até eu falei para o seu Roberto Doerner13, que eu fazia 

tratamento do câncer, [quando eu] e trabalhei para ele. Falei para ele ajudar a REFECCS. Ele 

falou que ia doar o salário. Ele falou para erguer a mão na reunião, e eu ergui né! A mão, eu 

falei, e ele se sentiu, e todo mundo bateu palma. Todo mundo, bateu palma! Eu me sinto muito 

bem, eu não tenho o que reclamar meu amor, da REFECCS. Eu não tenho o que reclamar de 

jeito nenhum, jamais na minha vida! Suplemento, cesta básica, deu a tireoide eu fiquei três 

meses sem falar, eu comia com canudinho e hoje estou aqui graças a Deus!  

 

Em razão dos dizeres de SD (81), percebe-se a sua posição-sujeito de voluntária, a qual 

identifica-se com a Rede e trouxe outras voluntárias para trabalharem pela causa que a 

REFECCS defende, o apoio aos pacientes com câncer. Inserida na formação discursiva 

institucional ressalta que o trabalho é voluntário, deste modo, tem um valor diferenciado por 

não ter retorno financeiro, o que remete a outros sentidos como de amor, solidariedade, 

compaixão, ajuda, gratidão. Na SD (68) e a da SD (84) se encontram nas posições-sujeito 

paciente e demonstram a importância em ter a ajuda da REFECCS em seu tratamento, pelo FD 

de paciente, Maria Aparecida pediu ajuda para a Rede a quem tem acesso e tem a possibilidade 

de ajudar, o que demonstra que, para ela, foi bom e tem o desejo da continuidade da ação. E 

para a SD (83), refere-se a posição-sujeito voluntário, exerce a sua profissão (nutricionista) em 

apoio aos pacientes com câncer, na formação discursiva da saúde, através de suas orientações 

contribui na alimentação dos pacientes e como consequência em sua recuperação. Deste modo, 

nota-se que as posições-sujeito se identificam com a formações discursivas em que estão 

 
13 Roberto Dorner é o atual prefeito em exercício do município de Sinop. 
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inseridas, reduplicando-as plenamente. 

Pêcheux (1995, p. 215) diferencia a contra-identificação como: “por meio de uma 

‘tomada de posição’, que consiste, desta vez em uma separação (distanciamento, dúvida, 

questionamento, contestação, revolta...)”, sendo considerado o discurso do ‘mau-sujeito’. Para 

Indursky (2008, p. 13), a contra-identificação se dá: “em relação aos saberes da forma-sujeito, 

conduzindo o sujeito do discurso a contra-identificar-se com a forma-sujeito da formação 

discursiva que o afeta” e assim, a “contra-identificação produz tensão”, por identificar-se de 

modo parcial com outra FD. 

Para Carmelinda, 57anos, aposentada, passou pelo câncer de mama e frequentou a 

REFECCS como paciente e é atualmente voluntária. 

 

(85) Carmelinda - PSPV19f: [...] que é negativo [...] que a gente acha [são] as dificuldades 

pra as pessoas chegar até aqui. Assim, porque mesmo que o outro fala lá fora, [...] aí vem a 

pergunta: mas o que que ela [REFECCS] faz? Aí você tem que pegar com todos os detalhes e 

explicar, explicar. 

 

Com relação a SD (85), identifica-se inicialmente como paciente ao dizer a gente, na 

primeira pessoa do plural, conforme Fiss (1998, p. 109), “se inclui ao grupo de sujeitos a quem 

se refere usar a ‘gente’, representa”, na posição-sujeito paciente, pelo coletivo ao dizer ‘a gente’ 

compartilha da dificuldade em chegar até a REFECCS, logo depois, muda de posição para o de 

voluntária ao trazer explicar, explicar, está presente em uma mesma formação discursiva 

institucional. Ao transferir para a posição-sujeito voluntária, remete aos discursos outros 

viabilizados anteriormente sobre a REFECCS. Para Indursky (2008, p. 17), “as fronteiras de 

uma formação discursiva são suficientemente porosas para permitirem que saberes oriundos de 

outras formações discursivas aí se façam presentes”, e, assim, apresentando um duplo 

movimento entre o mesmo e o diferente o que mobiliza uma FD heterogênea, o sujeito “se 

contra-identifica com a FD que lhe é imposta pelo interdiscurso”, apresentando um afastamento. 

Já a desidentificação ocorre quando o sujeito não se identifica mais, passando a 

identificar-se com outra FD. Para Indursky (2008, p.15), “Desidentificar-se implica não mais 

estar identificado com uma determinada formação discursiva porque, de fato, este mesmo 

sujeito já identificou com uma outra formação discursiva.” Cabe ressaltar, para que haja 

desidentificação é necessário ter existido a identificação anteriormente. Durante todo o 

processo discursivo a ideologia não deixa de existir, está sempre presente. De acordo com 

Pêcheux (1995, p. 217-218), a ideologia: 
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[...] não desaparece; ao contrário, ela funciona de certo modo às avessas, isto 

é, sobre e contra si mesma, através do ́ desarranjo-rearranjo´ do complexo das 

formações ideológicas (e das formações discursivas que se encontram 

intrincadas nesse complexo). 

 

(86) Maria Rocha - PSPV20f: [...] o momento bem marcante foi um momento que fui 

convidada pra fazer uma sessão de fotos. A minha autoestima estava muito baixa, meu 

cabelo, eu não tinha cabelo ainda, estava careca e as meninas me convidaram, me encheram 

de presente. Aquele momento ali pra mim foi mágico. Assim, eu passei uma manhã 

maravilhosa, que eu nem queria que acabasse. Tanto eu quanto as outras meninas, que puderam 

usufruir desse momento. E no artesanato, eu cheguei pra dar uma olhada e acabei fazendo um 

círculo de amizade muito bacana porque as meninas que estão no artesanato, quase todas elas 

passaram pelo tratamento. Eu cheguei meio desanimada, esmorecida, como diz minha mãe, e 

elas me receberam com tanto carinho, tanto afeto. E eu vi tanta força de vontade ali, naquelas 

meninas, de desenvolver um trabalho em amor ao próximo que aquilo me motivou muito e 

logo, eu quis fazer parte mesmo da REFECCS. Porque até então, eu tinha uma vida muito 

corrida, vida louca mesmo. Trabalhava, cuidava da casa. Eu não... Jamais me imaginava tendo 

esse tempo pra me doar ao próximo. A REFECCS pra mim foi como se eu tivesse duas vidas, 

antes e depois, né!  

 

Como vimos na SD (86) na posição-sujeito paciente, na formação discursiva da doença 

se encontrava desanimada, esmorecida, com baixa autoestima e após o contato com outras 

pacientes, voluntárias, ter contato também com quem passou pela doença e superou, venceu a 

doença, e hoje ajuda quem enfrenta a doença, são sinais de ‘esperança’, de que há possibilidade 

de ‘cura’, de ‘vida’. Como também, por outras ações realizadas pela REFECCS, deste modo, 

seu estado emocional foi transformado. Por isso, tem-se a desidentificação, o sujeito deixou de 

se identificar com a FD a qual pertencia e deslocou para outra FD. Ao ter contato com a 

REFECCS ocorreu uma mudança na FD com relação a doença, houve uma ruptura, uma quebra 

de efeitos ‘negativos’ para outros sentidos de ‘amizade’, ‘afeto’, ‘amor’, ‘carinho’, ‘confiança’, 

‘esperança’, possibilidade de ‘vida’, ‘cura’ e assim, uma FD da Oncolegria14. O que deu origem 

a novos sentidos na relação com o câncer. Então, como observado na SD (86) há dois momentos 

 
14 Formação Discursiva da Oncolegria: trago esse nome na FD para fazer referência a saúde, alegria, vida. 

Aproveito Oncolegria que é o mesmo nome do projeto já abordado em páginas anteriores. 
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do enfrentamento da doença para esta paciente, um antes da REFECCS e outro após ter o 

contato com a REFECCS e isto, também é evidenciado pelo próprio sujeito, pela própria 

paciente e hoje voluntária. A REFECCS pra mim foi como se eu tivesse duas vidas, antes e 

depois, portanto a presença de duas formações discursivas, uma antes da REFECCS e outra 

após. O efeito de sentido de ‘perde e perder’ relaciona a ausência ou falta. O sentido está 

oculto, apresenta o sentido de negativo pelo ‘perde e perder’, que pode ter aqui o sentido 

individual e/ou de grupo, neste caso do grupo da REFECCS. 

 

(87) Michele - PSV11f: [   ] a gente perde muitas vezes um trabalho fantástico de pessoas, que 

estão querendo se dedicar a causa. Mas devido a sua rotina pessoal, isso atrapalha o ser 

voluntário, é claro. 

 

(88) Andreia - PSV16f: Negativo é perder um paciente. Sempre achei que quando a gente 

perdia um paciente era um ponto negativo. 

 

Nota-se a omissão de locução adverbial ‘falta de tempo’ na sequência, porém entende-

se como se estivesse presente. Parafraseando a SD (87): a gente ‘perde’ muitas vezes um 

trabalho fantástico de pessoas, que estão querendo se dedicar a causa, mas devido a sua rotina 

pessoal, falta de tempo, isso atrapalha o ser voluntário é claro.  

Pela SD (89) e (90) mencionada abaixo, vem em oposição as sequências (71) e (72), 

sendo que nessas duas SDs para a posição sujeito voluntário não há ponto negativo. Entretanto, 

na posição de sujeito voluntária diz: 

 

(89) Fernanda - PSV14f: Na iniciativa pública, privada, filantropia, eu acho que o ponto 

negativo é que muitas vezes entram pessoas com muito boa vontade, mas despreparadas para 

algumas funções, então para mim isso é um ponto negativo.  

 

(90) Rosângela - PSV17f: Os negativos talvez fosse assim a carência de dinheiro, até de 

voluntariado embora tenha muitos, mas nem todo mundo se dedica, a pessoa dá o nome, se 

propõe e nem sempre tem dedicação total, né? 

 

Na SD (89), o adjetivo despreparadas se apresenta como o que remete ao verbo 

preparar, e o prefixo (des) remete a sem preparo, sentido contrário e de negação. A SD (90) 

vem ao encontro com a SD (73) fazendo referência à dificuldade enfrentada pela REFECCS, 
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com relação aos recursos financeiros necessários para a sua manutenção e de suas atividades. 

 

(91) Albertina - PSV15f: Um ponto negativo, assim que eu vejo, que eu falo, sempre que a 

gente tem paciente muito humilde, que vê a casa bonita e, às vezes, fica sem jeito de entrar 

[na casa]. Você [a casa] ficou muito bonita, a obra ficou maravilhosa. Mas tenho [no] 

pensamento daquele pequenininho [humilde] que às vezes chega lá, e quer limpar o pé para 

entrar na obra [casa]. Daí assim, mostrar para as pessoas que aquilo ali é deles também.  

 

Já na SD (91) Albertina – PSPV15f: refere-se a casa bonita, a nova sede da REFECCS. 

Nesta sequência mostra um distanciamento do bonito (sede da REFECCS) com o paciente 

humilde (pequenininho). Por ser bonito, maravilhosa o paciente pode sentir-se retraído, 

envergonhado, tímido e isto, é negativo para a voluntária. Mas, na sequência vem a oposição 

trazendo que o paciente é incluído neste ambiente da sede, pertence a ele, é para ele. Trazendo 

a noção de pertencimento do sujeito paciente ao local da REFECCS. 

Segundo Indursky (2008, 11), “É através da relação do sujeito com a formação 

discursiva que se chega ao funcionamento do sujeito do discurso.” A SD (91) foi mencionada 

por uma mulher que passou pelo câncer, porém não existia a Rede na época do seu tratamento 

e atualmente é voluntária da REFECCS. Ao trazer a gente assume a posição-sujeito paciente, 

e se identifica nesta FD, pelo imaginário traz a imagem do paciente ao chegar na REFECCS 

(na nova sede) e pelos últimos enunciados desloca para a posição-sujeito voluntária ao dizer 

que aquilo ali é deles (dos pacientes) e já não se inclui mais como paciente. Na mesma SD há 

mudança da posição-sujeito associada com a formação discursiva empregada, possibilitando 

pelo dizer associar de onde se fala.  

Com relação a SD (91) vem em oposição ao que é dito na SD (56), ao apontar 

“acolhimento na sede, uma sede boa, ampla, onde existe uma série de atividades para os 

pacientes e para as famílias.” Abordagens diferentes sobre o mesmo assunto, em distinta 

posição sujeito, sendo a posição-sujeito paciente-voluntário (90) e posição-sujeito profissional 

(56). 

Baseado nas SDs e no que foi abordado acima, nota-se a presença de sentidos 

polissêmicos para o ‘negativo’. Segundo Costa (2014, p. 106), 

 

a partir do contraste de formulações remetidas à sua exterioridade constitutiva, 

que efeitos são provocados pelo enunciado acima considerando os sentidos 

que se mantêm na base do dizível e os que se deslocam, ou seja, produzem 

outros sentidos, a polissemia. 



148 

 

Entre o percurso do mesmo e do diferente vai se constituindo o processo discursivo, 

entre um ir e vir de sentidos, Orlandi (2001, p. 39) nos faz refletir que, “É no discurso que o 

homem produz a realidade com a qual está em relação.” e continua (2001, p. 143), sendo “[...] 

o discurso: o lugar da falha, da incompletude é também o lugar do possível, da transformação” 

e assim, neste entrelaçar de efeitos a autora menciona que, os “efeitos metafóricos onde o 

sentido (e o sujeito) se deslocam para um ‘outro’, sem atingi-lo, escorregando pelos sentidos.” 

(2001, p. 122), dando origem ao novo, ao outro, ao diferente, ao deslocamento. 
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7 EFEITO DE FECHO 

 

Nesse estudo, a busca em compreender a Rede Feminina de Combate ao Câncer de 

Sinop, retomamos ao objetivo geral que foi analisar os sentidos produzidos em discursos 

praticados em diferentes posições-sujeito, considerando seu processo de construção histórica. 

Para tanto, construímos os capítulos para destacar as diferentes posições-sujeito ao longo de 

nove anos de sua existência, de 2012 até 2021. 

Pensando a constituição e a demanda da REFECCS, voltamos o olhar sobre as 

necessidades referente aos pacientes oncológicos mediante ao seu tratamento no percurso de 

‘cura.’ A fim de minimizar os efeitos referente ao tratamento oncológico, ações são criadas e 

disponibilizadas em benefício dos pacientes. No percurso histórico foi sendo construída uma 

imagem da REFECCS perante sua atuação direcionada a esse grupo social e, aliado a isto, pela 

sua logomarca e sigla identifica-se quando fala, de onde fala, sobre o que se fala e para quem 

se fala. 

Por ser uma associação filantrópica, a Rede faz parte do terceiro setor, e assim, apoia os 

sujeitos de direito que são interpelados pelo Estado e afetados pelas relações no social. Segundo 

nos traz a paciente na SD (61), “porque pelo SUS demora muito, né?” Desta maneira, torna-se 

evidente a falta de políticas públicas eficazes e atuante junto aos pacientes de câncer neste 

município e região.  

Com relação aos efeitos causados pelo tratamento ou sequela da própria doença, muitas 

situações são vivenciadas pelos pacientes, portanto a presença familiar é muito importante neste 

trajeto, sendo por alguém da própria família ou quem favoreça este tipo de apoio. Aquele que 

oferece à mão em solidariedade ao outro, nessa direção, menciono o apoio das voluntárias e 

funcionários com ações e atitudes junto aos pacientes que foi relatado em seus dizeres. E assim, 

pode ser observado nas seguintes SDs: 

 

(7) Elizabete - paciente: aí chega a vanzinha lá e leva para a casa, isso é muito gratificante. 

 

(12) Carmelinda - paciente: e [motorista] pegava no braço e ponhava [colocava] a escadinha 

[para subir na van]. Aquela coisa bonita! 

 

(92) Helder - PSPo1m: é o conforto que ela [REFECCS] dá para as famílias, é a interação. 

Eu acredito que os pacientes se tornam aí amigos, e até como membro de uma família mesmo, 

da REFECCS, né? 
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(93) Airton - PSPf6m: E o ponto positivo é realmente a diferença que a REFECCS faz na vida 

do paciente com câncer dos seus familiares, o quanto impacta na vida [...] deixa a gente para 

cima, abraça, dá aquele carinho.  

 

(94) Maria Aparecida - PSP22f: Nunca tive [na vida], é um carinho das meninas que eu 

nunca tive, nunca, nunca, nunca! Um carinho de amor mesmo. Nossa, não tem como 

explicar, se eu começar a falar eu vou chorar! 

 

(95) Patrícia - PSP24f: Representa assim tipo uma família, são acolhedores, muito bom. 

 

(96) Nádia - PSP25f: Então, acho que [é uma] outra família [que a] gente tem, fora daquela 

que a gente tem em casa da gente. A REFECCS é a outra família que você descobre. 

 

(97) Vanessa - PSP26f: Hoje para mim é a minha família, minha família, eles me ajudam. 

Tem psicóloga, eles me ajudam com cesta básica, para mim eles são minha família. Eu sei que 

quando eu estiver triste, eu tenho alguém aqui para conversar.  

 

Nestas sequências, as posições-sujeito paciente, voluntária, profissional e política 

mencionam a REFECCS como uma família. Neste caso, não como família de sangue, mas por 

uma família de apoio, de incentivo, de querer o bem do outro. Observa-se que os sujeitos 

acionam a rede de memória, como salienta Indursky (2011, p. 80), “como pano de fundo, 

possibilitando que se perceba que houve um distanciamento em relação aos sentidos pré-

construídos, e que esse recuo possibilitou a instauração de novos sentidos” e assim, o de família 

para quem cuida, ajuda, é atencioso, amoroso, carinhoso e acolhedores. 

Durante a construção deste trabalho e dos documentos selecionados como salienta de 

Orlandi (2017, p. 167) que discorre, que “os sentidos resultam da experiência de uma memória”. 

Trazemos agora, um exemplo em especial: o momento em que iniciaram os trabalhos com os 

pacientes oncológicos. Era um período de organização e estruturação da Rede, e esta imagem 

foi registrada no início de 2013. 

Segue o registro dos voluntários da época (Fotografia 53), homens e mulheres que 

deram as mãos como em uma família. Uniram suas forças, seguraram as mãos uns dos outros, 

permaneceram em roda, em círculo, todos uniformizados, identificados e vestidos com a 

camiseta da causa da REFECCS. As mãos dadas remetem ao elo que cada voluntário tem com 
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a REFECCS sabendo que, em conjunto, eles podem realizar o que seja necessário para o bem 

dos pacientes.  

 

                    Fotografia 53 - Voluntários da REFECCS 

 
                    Fonte: REFECCS (2013) 

 

Além das sequências discursivas acima, notamos também sentidos sobre a família em 

fotografias ao longo do texto da dissertação. Temos, por exemplo, homens, mulheres, filhos e 

netos de pacientes, voluntários e médicos segurando faixas durante a 2ª Caminhada Rosa 

(Fotografia 11), participando no evento do dia das mães e até mesmo amarrando lenços em seus 

cabelos (Fotografia 34), homens colaborando na feijoada (Fotografia 47) e em outros eventos. 

A presença do amor, com o símbolo do infinito está visível também na logomarca e este elo vai 

sendo transmitido como uma corrente, conforme na SD (5) “corrente do bem”. Segundo Orlandi 

(2001, p. 28), “Ao falar, ao significar eu me significo.” Por ações transforma-se as diferentes 

posições-sujeito envolvidas, tanto na posição de paciente, voluntário, familiar e profissional. 

Neste sentido, vamos pensar nas atitudes de modo reflexivo, ao significar eu me significo, ao 

ajudar eu me ajudo, ao doar eu recebo e assim por diante. Ao realizar ações em prol de outros 

algo se transforma em mim, formando um círculo do bem, corrente de amor, corrente do bem, 

representação de aliança expresso pelas sequências: 

 

(4) Luciene - voluntária: a gente aprende muito mais do que doamos. 

 



152 

(98) Maria Rocha - PSPV20f: Depois que a gente passa pelo tratamento a gente percebe que 

a gente precisa se doar um pouco e ao se doar a gente acaba mais recebendo do que doando. 

 

Levando-se em conta as sequências abaixo, ainda se tem referência de que o tratamento 

perto da família corresponde a uma melhora significativa do quadro da doença, significando 

uma continuidade do tratamento: 

 

(99) Helder - PSPo1m: E isso pra mim é com certeza uma continuidade do tratamento 

químico, do tratamento médico, dos medicamentos aonde se consegue aí dar um pouco de 

alento, né? Então as pessoas vão estar muito mais seguras, vão estar com um acompanhamento, 

com certeza isso ajuda no resultado final do tratamento. 

 

(100) Airton - PSPf6m: O quanto isso melhora até a adesão ao tratamento, melhora até a 

resposta desse paciente ao tratamento, é o que a gente vê na nossa prática clínica, no dia a 

dia, então eu acho que esse [é o] ponto principal.  

 

Entende-se com o processo discursivo analisado neste trabalho, a importância de ações 

da REFECCS em benefício dos pacientes oncológicos durante o seu tratamento. Como nos diz 

o médico Érico Folchini da Silveira, na epígrafe dessa dissertação: “Eu não sei mais como tratar 

câncer em Sinop, sem a REFECCS”, lembrando a importância das ações da Rede em prol dos 

pacientes.  

É por meios das ações entre pacientes, médicos e voluntários que o sentido da doença 

câncer é deslocado para sentido de saúde, como observamos no enunciado da paciente Maria 

Aparecida P. da Rocha na epígrafe: “A REFECCS, pra mim, foi como se eu tivesse duas vidas, 

antes e depois, né?” Efeitos de sentidos não finalizam, sempre estão circulando e assim, a 

voluntária Michele Pereira da Cruz nos traz, “A REFECCS, para mim, é minha vida. É algo 

que me transformou e assim, eu pretendo ser sempre REFECCS”, caracterizando a corrente do 

bem.  
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APÊNDICES 

 

APÊNDICE A – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

Você está sendo convidado(a) a participar, como voluntário(a), da pesquisa intitulada 

REDE FEMININA DE COMBATE AO CÂNCER DE SINOP: uma construção discursiva, e 

precisa decidir se quer participar ou não. Leia cuidadosamente o que se segue e pergunte ao 

responsável pelo estudo qualquer dúvida que você tiver. A participação nesta pesquisa não 

resulta em nenhum tipo de remuneração financeira e não acarretará custos para você, sua 

participação será voluntária. Este estudo será conduzido por Patrícia Cintra Vasconcelos 

Rossini, aluna do programa de Pós-Graduação em Letras da Universidade do Estado de Mato 

Grosso, Campus de Sinop. O objetivo do estudo é compreender a relevância da instituição Rede 

Feminina de Combate ao Câncer de Sinop (REFECC SINOP) por meio dos efeitos de sentidos 

nos discursos dos sujeitos presentes no tratamento e prevenção do câncer, destacando suas 

atividades para com a comunidade. Tendo como a descrição do estudo: Os dados serão obtidos 

por meio de entrevista remota estruturada com utilização de questionário previamente 

elaborado. A entrevista realizada consistirá na obtenção de informações conforme perguntas 

apresentadas no questionário abaixo. Também serão coletados os dados socioeconômicos, 

como nível de escolaridade. Saiba que, a qualquer momento, poderá parar/desistir com a 

entrevista independente se esta estiver no começo, no meio ou no final. Após ser esclarecido(a) 

sobre as informações a seguir, no caso de aceitar fazer parte como voluntário do estudo, assine 

ao final deste documento, em que está em duas vias. Uma delas é sua e a outra do pesquisador 

responsável. Em caso de recusa você não será penalizado(a) de forma alguma. Em caso de 

dúvida quanto a pesquisa, questionar diretamente com o responsável da pesquisa e com relação 

a assuntos relacionados a ética, você pode procurar o Comitê de Ética em Pesquisa da Unemat 

pelo telefone: (65) 3221-0067. 

INFORMAÇÕES SOBRE A PESQUISA 

Título do projeto: REDE FEMININA DE COMBATE AO CÂNCER DE SINOP: uma 

construção discursiva 

Responsável pela pesquisa: Patrícia Cintra Vasconcelos Rossini 

Endereço e telefone para contato: rua dos Mognos S/N–Residencial Carpe Diem, 

Jardim Eunice, Sinop-MT CEP: 78555-902. E-mail: pcvrossini@hotmail.com 

Fone: (66) 99985-3253 

 

mailto:pcvrossini@hotmail.com
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Objetivo: o objetivo do estudo é compreender relevância da instituição Rede Feminina 

de Combate ao Câncer de Sinop por meio dos sentidos nos discursos dos sujeitos presentes no 

tratamento e prevenção do câncer, destacando suas atividades para a comunidade. E assim, 

analisar os sentidos produzidos pela instituição nos discursos de diferentes posições sujeitos, 

como também, no processo de sua construção histórica. 

 

Benefícios: os benefícios da pesquisa estão relacionados ao entendimento acerca dos 

sentidos construídos a partir dos discursos de diferentes posições sujeitos voltadas à 

constituição da Rede Feminina de Combate ao Câncer de Sinop, ou seja, como este discurso é 

percebido e materializado por pacientes, familiares e voluntários desta instituição. Esperamos 

que a partir dessa pesquisa possamos compreender como se deu a trajetória de implantação 

dessa instituição no município, como também são percebidas a necessidade de sua existência e 

quais medidas políticas públicas voltadas para esse segmento. Assim, a presente pesquisa abrirá 

novas discussões quanto as questões de saúde e tratamento, como também levantar a 

importância de adequação de serviços e criação de outros em apoio aos pacientes por meio de 

políticas públicas e ações socias, promovendo a cidadania e o bem comum.  

 

Riscos: os desconfortos que os participantes poderão sentir durante a pesquisa se 

referem ao compartilhamento de informações durante a entrevista. Neste sentido, a 

pesquisadora os deixará à vontade para responderem apenas o que quiserem, lembrando que as 

questões não versam sobre a intimidade dos entrevistados, mas sim, sobre as experiências que 

queiram relatar sobre a Rede Feminina de Combate ao Câncer de Sinop, que terão o fim 

unicamente para elaboração da dissertação e possíveis trabalhos/textos acadêmicos, sem fins 

lucrativos. As entrevistas serão exclusivamente aplicadas de forma remota, sem contato pessoal 

entre entrevistado e entrevistador. A garantia de que danos possíveis serão evitados apresenta-

se pela forma cuidadosa que a equipe de pesquisa elaborou os instrumentos de pesquisa, de 

modo que os participantes poderão relatar suas experiências relacionadas ao serviço da referida 

instituição do município. Asseveramos, também, que não haverá nenhuma possibilidade de 

danos à dimensão física, psíquica, moral, intelectual, social, cultural ou espiritual do ser 

humano, em qualquer fase da pesquisa. O entrevistado, também, poderá não responder as 

questões a qualquer momento que desejar. Mais uma vez garantimos o sigilo e direito de retirar 

o consentimento da entrevista a qualquer momento, sem qualquer dano ao entrevistado ou 

divulgações de informações pessoais. A pesquisadora compromete-se, entretanto, em 

minimizar qualquer risco que possa surgir no decorrer do processo, ainda que não tenha sido 
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conhecido ou potencial, assegurando aos participantes que os benefícios da sua participação são 

significantes na compreensão dos sentidos construídos a partir dos discursos referenciados à 

Rede Feminina de Combate ao Câncer de Sinop. 

Com relação aos dados financeiros, as despesas pertinentes da pesquisa serão 

assumidas pela pesquisadora. 

Que prejuízos, riscos ou eventos adversos que podem acontecer com o entrevistado se 

participar deste estudo? 

 A presente pesquisa poderá trazer desconforto, inquietação, angústia e tensão para o 

participante no momento de responder as questões, mas a qualquer momento o entrevistado 

poderá desistir de participar da entrevista.  

 

O que será feito para minimizar os prejuízos, riscos e eventos adversos que poderão 

ocorrer?  

O participante quando se sentir desconfortável, inquieto, angustiado ou sobre tensão, 

poderá pedir intervalo, que será prontamente atendido por tempo indeterminado, conforme 

demanda do participante. O entrevistador também poderá solicitar intervalo quando perceber 

que o participante não está se sentindo bem para responder as questões. Caso queira, o 

participante pode desistir de participar da pesquisa no meio do questionamento, sendo seus 

dados excluídos do trabalho.  

O entrevistado será informado do surgimento de informações significativas sobre o 

assunto da pesquisa?  

Sim, à medida que surgirem novidades ou informações sobre o assunto o entrevistado 

será informado. 

Pelo presente termo, eu________________________________________ , autorizo a 

pesquisadora Patrícia Cintra Vasconcelos Rossini do Programa de Pós-Graduação Scrito Sensu 

em Letras - UNEMAT/Sinop, a fazer uso dos dados por mim gerados para os estudos da referida 

pesquisa.  

Ao assinar este termo de consentimento livre e esclarecido, entendo que, ao assinalar 

cada item com o sinal X após a leitura, estarei ciente e concordarei em participar desta pesquisa: 

[  ] Os dados por mim gerados serão submetidos à análise da pesquisadora, com o 

objetivo de compreender relevância da instituição Rede Feminina de Combate ao Câncer de 

Sinop por meio dos sentidos produzidos nos discursos dos sujeitos presentes no tratamento e 

prevenção do câncer. 

[  ] Autorizo que sejam feitas entrevistas gravadas em áudio ou vídeo, se necessário; 
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[  ] Caso, por qualquer motivo, eu me sinta desconfortável, poderemos utilizar algum 

outro método alternativo de coleta com a minha permissão;  

[  ] A pesquisadora anteriormente referido me dará esclarecimentos, antes e durante a 

pesquisa, acerca de sua metodologia e seu método de análise dos dados; 

 [  ] Terei total garantia de anonimato, estando assegurado minha privacidade quando 

dados confidenciais envolverem meu nome;  

[  ] No caso de aplicação de entrevistas, terei direito de não responder a perguntas que 

causem constrangimentos de qualquer natureza; 

[  ] Autorizo a publicação dos meus dados, desde que sejam mantidos os procedimentos 

de anonimato. 

Declaro que li e entendi este termo de consentimento e que todas as minhas dúvidas 

foram esclarecidas e que sou voluntário a tomar parte neste estudo. 

(Uma via ficará com você e outra via será arquivada pela pesquisadora). 

Atenciosamente, 

 

Sinop, ____de __________________de 2020. 

 

___________________________                              ___________________________ 

                   Participante                                           Patrícia Cintra Vasconcelos Rossini 

Dados da Pesquisadora 

Nome: Patrícia Cintra Vasconcelos Rossini 

Endereço: Rua dos Mognos S/N - Residencial Carpe Diem, Jardim Eunice. 

Telefone para contato: (66) 99985-3253 

E-mail: pcvrossini@hotmail.com 

RG: 21.327.407-3 e CPF: 117.343.678-22 

Dados do Participante 

Nome: ________________________________________________________ 

E-mail: ________________________________________________________ 

RG ou CPF: ____________________________________________________ 

Assinatura do participante: ________________________________________ 

Responsável pela pesquisa: ____________________________________________ 

                                                             Patrícia Cintra Vasconcelos Rossini   
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APÊNDICE B – PARECER CONSUBSTANCIADO DO CEP 

 

DADOS DO PROJETO DE PESQUISA 

Título da Pesquisa: REDE FEMININA DE COMBATE AO CÂNCER DE SINOP: uma 

construção discursiva Pesquisador: PATRICIA CINTRA VASCONCELOS ROSSINI Área 

Temática: 

Versão: 1 

CAAE: 46528421.1.0000.5166 

Instituição Proponente: UNEMAT 

Patrocinador Principal: Financiamento Próprio 

DADOS DO PARECER 

Número do Parecer: 4.710.314 

Apresentação do Projeto: 

A Rede Feminina de Combate ao Câncer de Sinop (REFECC SINOP) é uma associação 

de apoio aos pacientes que tem o dever de ofertar recursos durante o tratamento do câncer e 

criar possibilidades de usufruir de ações que proporcionem melhora na autoestima dos pacientes 

bem como o enfrentamento da doença. Por ser pioneira na região e haver pouca pesquisa sobre 

esta área, essa situação instigou, esta pesquisadora, a conhecer quais os sentidos existentes neste 

contexto com os pacientes em tratamento de câncer. Sendo assim, conhecendo a história da 

REFECC SINOP, por meio de posições distintas dos sujeitos, sendo na posição sujeito paciente, 

na posição sujeito família e, ou na posição sujeito voluntário por meio de seus discursos e pela 

teoria da Análise do Discurso é que se busca analisar as fronteiras discursivas presentes neste 

contexto. Este é um Projeto de Pesquisa apresentado ao Programa de Pós-Graduação em Letras, 

Linha de Pesquisa Estudos Linguísticos, do Curso de Letras – UNEMAT, Campus 

Universitário de Sinop e pretende compreender os sentidos produzidos pela Rede Feminina de 

Combate ao Câncer de Sinop, nos discursos de diferentes posições de sujeito, assim como no 

processo de sua construção histórica. 

Objetivo da Pesquisa: 

A pesquisa apresenta como Objetivo Geral: 

•Compreender a relevância da instituição Rede Feminina de Combate ao Câncer de 

Sinop por meio dos efeitos de sentidos nos discursos dos sujeitos presentes no tratamento e na 

prevenção do câncer, destacando suas atividades para com a comunidade.  

E como Objetivos Específicos: 
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•Relacionar o percurso desde o diagnóstico até o(s) tratamento(s) e reabilitação 

enfrentado pelo paciente após a descoberta do câncer, a fim de compreender quais as 

dificuldades enfrentadas e os medos que o atingem; 

Identificar o trabalho realizado pela Rede junto aos pacientes com câncer desde sua 

fundação e quais são os projetos futuros; 

Analisar os discursos presentes nas falas de pacientes e voluntárias que fazem parte da 

Rede e são assistidos por ela, a fim de conhecer a necessidade de se ter uma REFECCS SINOP; 

Analisar os discursos presentes nas falas de representantes do poder público, 

representantes da área da saúde e colaboradores de clubes de serviço de Sinop sobre o papel da 

REFECC SINOP no município; 

Levantar os direitos e deveres do Estado e dos pacientes com câncer; 

Avaliar o processo de implantação da REFECC SINOP e sua relevância social na região 

norte mato-grossense. 

Avaliação dos Riscos e Benefícios: 

Com relação aos riscos, registra-se que os desconfortos que os participantes poderão 

sentir durante a pesquisa se referem ao compartilhamento de informações durante a entrevista. 

Neste sentido, a pesquisadora os deixará à vontade para responderem apenas o que quiserem, 

lembrando que as questões não versam sobre a intimidade dos entrevistados, mas sim, sobre as 

experiências que queiram relatar sobre a Rede Feminina de Combate ao Câncer de Sinop, que 

terão o fim unicamente para elaboração da dissertação e possíveis trabalhos/textos acadêmicos, 

sem fins lucrativos. As entrevistas serão exclusivamente aplicadas de forma remota, sem 

contato pessoal entre entrevistado e entrevistador. 

A garantia de que danos possíveis serão evitados apresenta-se pela forma cuidadosa que 

a equipe de pesquisa elaborou os instrumentos de pesquisa, de modo que os participantes 

poderão relatar suas experiências relacionadas ao serviço da referida instituição do município. 

Asseveramos, também, que não haverá nenhuma possibilidade de danos à dimensão 

física, psíquica, moral, intelectual, social, cultural ou espiritual do ser humano, em qualquer 

fase da pesquisa. O entrevistado, também, poderá não responder as questões a qualquer 

momento que desejar. Mais uma vez garantimos o sigilo e direito de retirar o consentimento da 

entrevista a qualquer momento, sem qualquer dano ao entrevistado ou divulgações de 

informações pessoais. A pesquisadora compromete-se, entretanto, em minimizar qualquer risco 

que possa surgir no decorrer do processo, ainda que não tenha sido conhecido ou potencial, 

assegurando aos participantes que os benefícios da sua participação são significantes na 

compreensão dos sentidos construídos a partir dos discursos referenciados à Rede Feminina de 
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Combate ao Câncer de Sinop. 

Os benefícios da pesquisa estão relacionados ao entendimento acerca dos sentidos 

construídos a partir dos discursos de diferentes posições sujeitos voltadas à constituição da Rede 

Feminina de Combate ao Câncer de Sinop, ou seja, como este discurso é percebido e 

materializado por pacientes, familiares e voluntários desta instituição. Esperamos que a partir 

dessa pesquisa possamos compreender como se deu a trajetória de implantação dessa instituição 

no município, como também são percebidas a necessidade de sua existência e quais medidas de 

políticas públicas são voltadas para esse segmento. Assim, a presente pesquisa abrirá novas 

discussões quanto as questões de saúde e tratamento, como também levantar a importância de 

adequação de serviços e criação de outros em apoio aos pacientes por meio de políticas públicas 

e ações socias, promovendo a cidadania e o bem comum. 

Comentários e Considerações sobre a Pesquisa: 

Por se tratar de uma proposta de pesquisa centrada na Análise de Discurso, busca-se 

investigar a constituição do discurso da REFECC SINOP diante ao paciente com câncer durante 

seu tratamento, identificar como influenciar os sentidos constituídos pelos discursos dos 

sujeitos envolvidos e identificar a relevância da associação na sociedade.  

A pesquisa terá abordagem qualitativa, visto que se constitui como referência os sujeitos 

do estudo, em que o pesquisador necessita decifrar qual o significado das ações humanas, sem 

que sejam apenas descritos os comportamentos (SANTOS, 1999). Nesse sentido, se preocupa 

com características abstratas, como a interpretação dos participantes, que não é descrita em 

número e gráficos, mas por dados coletados que surgem a partir de um contexto. Portanto, 

possui características específicas, como o fato do pesquisador se aprofundar no contexto e nas 

circunstâncias da pesquisa, bem como, reconhecer o sujeito como ator social que produz o 

conhecimento e a prática. 

Considerações sobre os Termos de apresentação obrigatória: 

Todos os Termos foram apresentados, conforme orientações da Resolução 510/2016. 

Conclusões ou Pendências e Lista de Inadequações: 

O Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade do Estado de Mato Grosso 

CEP/UNEMAT após análise do protocolo em comento, de acordo com a resolução 510/2016, 

é de parecer que não há restrição ética para o desenvolvimento da pesquisa. 

Considerações Finais a critério do CEP: 

Caro pesquisador, o CEP informa que ao término do projeto de pesquisa sob sua 

responsabilidade, seja encaminhado a este comitê o Relatório Final via Plataforma Brasil. 

Este parecer foi elaborado baseado nos documentos abaixo relacionados: 
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Tipo 

Documento 

Arquivo Postagem Autor Situação 

Informações 

Básicas do 

Projeto 

PB_INFORMAÇÕES_BÁSICAS

_DO_P ROJETO_1740373.pdf 

23/04/2

021 16:40:45 

 Aceito 

Folha de 

Rosto 

Folha de rosto.pdf 23/04/2

021 16:37:24 

PATRICIA C. V. 

ROSSINI 

Aceito 

Declaração 

de 

Pesquisador

es 

declaracao.pdf 23/04/2

021 16:35:29 

PATRICIA C. V. 

ROSSINI 

Aceito 

Outros Termo compromisso das 

instituições envolvidas no 

estudo.pdf 

23/04/2

021 16:33:53 

PATRICIA C. V. 

ROSSINI 

Aceito 

Declaração 

de 

Pesquisador

es 

Declaração coleta de dados não foi 

iniciada. 

Pdf 

23/04/2

021 15:24:43 

PATRICIA C. V. 

ROSSINI 

Aceito 

Outros Roteiro perguntas.pdf 22/04/2

021 20:35:55 

PATRICIA C. V. 

ROSSINI 

Aceito 

Outros oficio.pdf 22/04/2

021 20:33:34 

PATRICIA C. V. 

ROSSINI 

Aceito 

Declaração 

de 

Pesquisador

es 

Decl. resp. pesquisador fases 

pesquisa.pdf 

22/04/2

021 20:24:51 

PATRICIA C. V. 

ROSSINI 

Aceito 

Declaração 

de 

Instituição e 

Infraestrutur

a 

Declaração aut. de infraestrutura 

refeccs.pdf 

22/04/2

021 20:19:38 

PATRICIA C. 

V. ROSSINI 

Aceito 
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Declaração 

de 

Instituição e 

DAUTORINFRAESTRUTURA 

UNEMAT. pdf 

22/04/2

021 20:19:22 

PATRICIA C. V. 

ROSSINI 

Aceito 

Orçamento orcamento.pdf 22/04/2

021 20:18:28 

PATRICIA C. 

V. ROSSINI 

Aceito 

Outros CurriculoLattesPatriciaCVRossin

i.pdf 

22/04/2

021 20:17:11 

PATRICIA C. 

V. ROSSINI 

Aceito 

Outros CurriculoLattesCristinneLTome.

pdf 

21/04/2

021 21:57:40 

PATRICIA C. 

V. ROSSINI 

Aceito 

Projeto 

Detalhado / 

Brochura 

Investigado

r 

Projeto UNEMAT Patricia Cintra 

Vasconcelos Rossini.pdf 

21/04/2

021 18:50:35 

PATRICIA C. 

V. ROSSINI 

Aceito 

TCLE / 

Termos de 

Assentime

nto 

/Justificativ

a de 

Ausência 

TCLE.pdf 21/04/2

021 18:43:05 

PATRICIA C. 

V. ROSSINI 

Aceito 

Cronogram

a 

cronograma.pdf 21/04/2

021 18:38:41 

PATRICIA C. 

V. ROSSINI 

Aceito 

 

Situação do Parecer: 

Aprovado 

Necessita Apreciação da CONEP: 

Não 

 

 

CACERES, 13 de Maio de 2021 
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Assinado por: 

Severino de Paiva Sobrinho 

(Coordenador(a))  
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ANEXOS 

 

ANEXO A – TÍTULO DE UTILIDADE PÚBLICA MUNICIPAL 

 

DECRETO Nº 171/2013  

DATA: 17 de setembro de 2013  

SÚMULA: Declara de Utilidade Pública Municipal a REDE FEMININA DE 

COMBATE AO CÂNCER DE SINOP - REFECCS.  

JUAREZ COSTA, PREFEITO MUNICIPAL DE SINOP, ESTADO DE MATO 

GROSSO, no uso de suas atribuições legais, e especialmente o que dispõe a Lei Municipal nº 

561, de 29 de setembro de 1999, e alterações;  

  

D E C R E T A:  

  

Art. 1º. Fica declarado de Utilidade Pública Municipal a REDE FEMININA DE 

COMBATE AO CÂNCER DE SINOP - REFECCS, inscrita no CNPJ sob nº 17.742.027/0001-

52, com sede e foro no Município de Sinop - Estado de Mato Grosso.  

  

Art. 2º. Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições 

em contrário.  

  

GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL DE SINOP, ESTADO DE MATO 

GROSSO.  

Em, 17 de setembro de 2013.  

  

JUAREZ COSTA  

Prefeito Municipal  

  

  

  

PUBLICADO EM: 20/09/13  

EDIÇÃO:1811 PÁG.: 100  
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ANEXO B – TÍTULO DE UTILIDADE PÚBLICA ESTADUAL 

 

11 de Dezembro de 2019 Diário   Oficial Nº 27.649 Página 2   

LEI 
<BEGIN:1135001:2> 

LEI Nº  11.051, DE 10  DE  DEZEMBRO  DE 2019. 

Autor: Deputado Guilherme Maluf 

Dispõe sobre a cassação 

da eficácia da inscrição no 
cadastro de contribuintes 
do Imposto sobre 
Operações Relativas à 

Circulação de 
Mercadorias e sobre 
Prestações de Serviços de 
Transporte Interestadual e 

Intermunicipal e de 
Comunicação - ICMS por 
fraude metrológica na 
revenda varejista de 

combustíveis. 

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE 

MATO GROSSO, tendo em vista o que dispõe o art. 42 da 

Constituição Estadual, aprova e o Governador do Estado 

sanciona a seguinte Lei: 

Art. 1º  Esta Lei dispõe sobre a cassação da 

eficácia da inscrição no cadastro de contribuintes do Imposto 

sobre Operações Relativas à Circulação de Mercadorias e 

sobre Prestações de Serviços de Transporte Interestadual e 

Intermunicipal e de Comunicação - ICMS por fraude 

metrológica na revenda varejista de combustíveis. 

Art. 2º  Será cassada a eficácia da inscrição no 

cadastro de contribuintes do Imposto sobre Operações 

Relativas à Circulação de Mercadorias e sobre Prestações de 

Serviços de Transporte Interestadual e Intermunicipal e de 

Comunicação - ICMS do posto revendedor de combustíveis 

automotivos que utilizar qualquer dispositivo mecânico ou 

eletrônico, acionado por controle remoto ou não, que acarrete 

o fornecimento ao consumidor de volume de combustível 

diverso do indicado na bomba medidora, observadas as 

variações volumétricas permitidas pelo órgão metrológico 

competente. 

Parágrafo único  Também será cassada a eficácia 

da inscrição do posto revendedor que utilizar qualquer 

dispositivo que acarrete, na totalização do valor cobrado do 

consumidor, preço diverso do indicado na bomba medidora. 

Art. 3º  A cassação da eficácia da inscrição, 

prevista no art. 2º desta Lei, implicará aos sócios do 

estabelecimento penalizado, pessoas físicas ou jurídicas, o 

impedimento de exercerem o mesmo ramo de atividade, 

mesmo que em estabelecimento distinto daquele, pelo prazo 

de 5 (cinco) anos, contados da data da cassação. 

Art. 4º  Esta Lei será regulamentada nos termos do 

art. 38-A da Constituição Estadual. 

Art. 5º  Esta Lei entra em vigor na data de sua 

publicação. 

Palácio Paiaguás, em Cuiabá,  10  de  dezembro  

de 2019, 198º da Independência e 131º da República. 

<END:1135001:2> 
<BEGIN:1135002:2> 

LEI Nº 11.052,  DE 10  DE DEZEMBRO DE 2019. 

Autor: Deputado Zé Domingos Fraga 

Institui no âmbito do 

Estado de Mato Grosso a 
Semana Estadual da 
Conscientização sobre a 
Depressão e dá outras 

providências. 

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE 

MATO GROSSO, tendo em vista o que dispõe o art. 42 da 

Constituição Estadual, aprova e o Governador do Estado 

sanciona a seguinte Lei: 

Art. 1º  Fica instituída no âmbito do Estado de Mato 

Grosso a Semana Estadual da Conscientização sobre a 

Depressão, a ser realizada anualmente na segunda semana 

do mês de outubro, quando é comemorado o Dia Mundial da 

Saúde Mental, com os seguintes objetivos: 

I - promover debates, palestras e outros 

eventos que esclareçam sobre os tipos de depressão 

catalogados, diagnósticos e forma de tratamento, buscando 

desmistificar a doença, demonstrando sua abrangência e os 

números crescentes de doentes; 

II - divulgar políticas públicas que auxiliem 

a população, especialmente de baixa renda, da necessidade 

de se ter acompanhamento especializado; 

III - difundir os avanços obtidos pela ciência 

na busca por tratamento eficaz para a depressão; 

IV - incentivar a criação de grupos de apoio 

a pessoas diagnosti-cadas com depressão, bem como 

difundir a terapia em grupo. 

Parágrafo único  A Semana Estadual de 

Conscientização sobre a Depressão passa a integrar o 

calendário oficial do Estado de Mato Grosso. 

Art. 2º  O Poder Executivo poderá firmar convênios 

e parcerias com entidades sem fins lucrativos e instituições 

que tratem do tema relativo à depressão, com vistas a 

implementar atividades, palestras e afins que deem 

efetividade aos eventos instituídos por esta Lei. 

Art. 3º  Esta Lei entra em vigor na data de sua 

publicação. 

Palácio Paiaguás, em Cuiabá,  10  de  dezembro  

de 2019, 198º da Independência e 131º da República. 

<END:1135002:2> 
<BEGIN:1135006:2> 

LEI Nº  11.053, DE 10  DE  DEZEMBRO  DE 2019. 

Autor: Deputado Dilmar Dal Bosco 

Declara de utilidade 
pública a Associação 
Clube de Mães Nossa  

Senhora da Rosa Mística, 

de Vera. 
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A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE 

MATO GROSSO, tendo em vista o que dispõe o art. 42 da 

Constituição Estadual, aprova e o Governador do Estado 

sanciona a seguinte Lei: 

Art. 1º  Fica declarada de utilidade pública a 

Associação Clube de Mães Nossa Senhora da Rosa 

Mística, com sede no Município de Vera. 

Art. 2º  Esta Lei entra em vigor na data de sua 

publicação. 

Palácio Paiaguás, em Cuiabá,  10  de  dezembro  

de 2019, 198º da Independência e 131º da República. 

<END:1135006:2> 
<BEGIN:1135012:2> 

LEI Nº  11.054,  DE 10  DE  DEZEMBRO DE 2019. 

Autor: Deputado Dilmar Dal Bosco 

Declara de utilidade 

pública estadual a Rede 

Feminina de Combate ao 

Câncer de Sinop -

REFECCS. 

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE 

MATO GROSSO, tendo em vista o que dispõe o art. 42 da 

Constituição Estadual, aprova e o Governador do Estado 

sanciona a seguinte Lei: 

Art. 1º  Fica declarada de utilidade pública a Rede 

Feminina de Combate ao Câncer de Sinop - REFECCS, 

com sede no Município de Sinop. 

Art. 2º  Esta Lei entra em vigor na data de sua 

publicação. 

Palácio Paiaguás, em Cuiabá,  10  de  dezembro  

de 2019, 198º da Independência e 131º da República. 



181 

ANEXO C – MOÇÃO DE APLAUSO 

 

 
 


